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C om ité ppó-GocIofpodo"

na v e rd ad e  uni d o c u m en to  tr is te  d e ssa  
p e r tu rb a ç ã o , s .i c o m p a ra v e ld  d o s  se n h o ­
re s  e sc ra v o c a ta s  m ais  a r ra ig a d o s  a o  s i s ­
tem a  c- m en o s  c ap a ze s  d e  t r a n s f o r m a i  
q u e  c h eg a ram  at<:- a o  in cên d io  d a s  ' 
d a s ,  q u a n d o  lh es  e x p lo d iu  c o n j r t c j f v o  c i o  
p c rtu rb a d fira  d a  fac ilid a d e  -  ^  
c re io  d a  a b o lie ? :

U san d o
Ex!»™ V r Nt l l l l .  1 M n r n n l iS o ,  B r a s i l .  14 d c  A c o s t o  d c  1917
o<lios p ro . 
d e  um  rc lc  
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d a  su a  poíjfç 
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C H A P A  P O P U L A R
ociednde miir.inhenwc*. 

„  . ' i - } i '  "Io . facilm ente com- «espeito qua..do^ 0 ,ln H01. ,tw (n  f4Ul#. 
m u t i o s d e  int,x ,los

í  n . î ï nnto»bn>s do <A»»it~é p rv iG od e  ver. Cre.A
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. .jV Prfft le r  dr> IitIimUii para dur pu 
bllèidartò no artigo do mia lavra— Ao  
pc da Uha, vcvm oilto e vibrante ma* 
ix*q>eilogo e  cortí1». cuja publlcaçã» lhe 
foi negndu {K>r O  Jornal. DJns depois, o 
professor Nascimento Moraes, tamlwm 
daqu ilo  Comité, foi gentilm ento repe­
lido do O  Jornal, i|UC llic vinha publi­
cando, numa coluna pagn, adjcçtivada 
do espoclal, com  o  numero alwiixo, tuhn 
série d e  urtigas de propaganda, boH-ií- 
tulo— O  momento político. E  esses arti­
gos, a liás pcm vcem encia, m a» analíti­
cos, tombem «o  ajustavam  á s  mesmas 
llnhoj* <lo respeito c  eortesla.

A Paeotitha. p o r  m o tlv o a  p e c u lia re s  
:í a u a  o r ie n ta ç ã o , u n o  jkkIo o f e re c e r  a s  
WiftH c o lu n a s  a o s  d o  prõ-Godofrcdo.

A ’« p o r ta s  d e  « 0  E s ta d o * . ao s  pro- 
p rtg an d ta ta «  n Ao e ra .a b a o lu ta m c n tc , p e r­
m itid o  b a te r ,  c o n s id e ra d a  n  s u a  posiç .lo  
i le  o rçflo  oficioso .

S o 'r e s t a v a  co m o  v e ic u lo  d o  id ân a  o 
b o le tim  d o  q u e , a  e x e m p lo  d o  d r. A c h il­
le* U hWm .  ne so c o rre u  o  d r .  J .  d a  Con­
ta  G om o», p a r a  e n tr e g a r  a o  p u b lico  o 
s e u  c o r ta n te  A’àsct te ipsum, a sse in d o  
e x e m p la r  d o  co m e d id a  l in g u a g e m .

M as com  o bo le tim  n ã o  s e  fazem  
c a m p a n h a s .  E fic a z , e sp a lh a fa to so , n la r -  
m a n to , e m  c o r ta s  e  d e te rm in a d a *  o ca- 
e iã e s  p ro d u z  e fe i to s  d e sc ja d o s .E - u m  ineio  
a  q u e  re c o rre m  p u b lic is ta s , co m  e x c e ­
le n te s  reau ltad 0 3 , e m  d ia s  d c  c i i s o ,  p a r a  
o  f im  d o  d e s p e r ta r ,  d o  ch o fre , a  o p in iã o  
p u b lic a , o u  a c o r d a r  lh e , d e  u m  p r i to .  os 
s e n tid o s  a to n ito s .

O  Comité pró Gotlojredo n ã o  p o d ia  
f ic a r  n o  b o le 'im .. O  tra b a lh o  ji q u e  se  
e n tr e g a  6  d e  re c o n s tru ç ã o  m o ra l  o  poli- 
■ lut. P e lo  iikukw, o  e sse  o  s e u  in tu ito . 
S e u s  í ir ln c ip ío s  s ã o  o* di» o rd em : wni 
o b je c tiv o  im púo-*e p e la  e v id e n c ia  o  c la ­
r e z a  d o s  fa c to s  q u e  d izem  re s p e ito  a o  le ­
v a n ta m e n to  p o lilico  d o  M aran h ão .

P ro c u ra  a g i r  so b re  a  co le c tiv ad o . m as  
u n lcft o  s im p le sm e n te  no b re  a  eo lee tiv i- 
d a d e .

I )e  p rin c ip io , p o r  e s se  p r o n ta ,  v em  
ro f le c tin d o  s u a  v id a . A p ro p a g a n d a  a in ­
d a  n ã o  s e  a fa s to u  d e ssa  n o rm a , o  c o r to  
níko so  a f a s ta r á .  E x a m in a , a n a l is a ,  r a ­
c io c in a  p a r a  t i r a r  eo n aeq u o n ci3 8  q u e  
lh e  p a re ç a m  lo jic a s , «em  o fe n sa  As f ig u ­
r a s  p o lít ic a s  q u e , a ca so , se  a c h e m  e n v o l­
v id a s  noa fa c to s  q u e  In c id am , p e lo  seu  
c u n h o , n a  s u a  a p r e c i a d o .  E  p o r  isio , 
s u p re e n d e n to ,  In c o m p re e n s ív e l,  q u e  os 
i lu s tra d o s  d lrcc to rcw  <tox Jo rn a e s  d e s ta  
c a p i ta l  so  h o u v e sse m  fu r ta d o  a  <lor g u a -
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PA RA  G O V E R N A D O R  
Dr. G o d o fre d o  M ciu lcs  V ia n n a

M a g is trad o , rez id en te  n e s ta  cap ita l

PA R A  V 1C K -G O V K R N A l>O R ES 
1.°— Di*. J o s é  J o a q u im  M a rq u e s
E n g en h e iro  A g ro n o m o , rez id en te  cm  C o ro a tá

2:’— Di*. R a u l d a  C u n h a  M a c h a d o
A dv o g ad o , rez id en te  n e s ta  cap ita l

3.°— D r. F ra n c is c o  X a v ie r  d o s  R e is  L isb ô a  F ilh o
A d v o g ad o , re z id en te  n e s ta  cap ita l

P A R A  D E P U T A D O  E S T A  DOAI.
C apitJio  N ilo  í .u d g c ro  P izo n

N rtista , rez id en te  n e . ta  cap ita l

0»
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r i d a  a  q u e m  a o lh e a  a p re s e n to u  com  tao  
Ju s te s  títu lo s , som  d e sa lin h o  d e  v en tes , 
o x p rc á sn  n a  c o m p o s tu ra  »  ro sp o n sab iii-  
d n d o  d a  lu ta .

S ig n if ic a rá  OMO fe c h a m e n to  d o  p o r ta s  
ú e s ta  p ro p a g a n d a  politic?» sfto p ro fu n ­
d a s  a s  p e r tu rb a ç õ e s  c a u s a d a s  n o  m elo  
so c ia l p e lo  ro g im o  c o rro s iv o  d a  p o liti-  
c a g e m . a q u i  e s ta b e le c id a  ?

S e ra ,  e n tã o , q u o  a  im p re n s a  m ara - 
n h o n so , r e p re s e n ta d a  p o r in tc lc e tu in »  
d o  m e re c im e n to  re a l ,  a ló m  d o  f u j i r  á  s u a  
n o b re  m issã o  d e  d is c u ti r  os fa c to s  q u e  «o 
re la c io n a m  com  o p ro s re s s o  o  g ra n d e e a  
d o  E s ta d o , n ã o  a m p a r a  ou q u o  o  q u e r  
ro m  fa z e r , co m  a  a f rra v a n to  d e  c a r r e g a r  
o  se n h o  e n e ^ u r  a  m ã o  a o s  s e u s  n ro p río »  
s e rv ld o ro a  n o  «lia e m  q u o  e e tc s  )h e :* p e ­
d e m  g io a lh a d o  n a  o f ic in a  p a r a  u m  la b o r  
h o n ro so  V

Man kl a s s im  a c o n te c e , p a r a  qtu* inatn  
d o c u m e n to s  d o  q u a n to  o s  proce>4io3 |>o- 
litico s  a v il ta r a m  e*ti» t e r r a ?

Q u o  p ro v a s  s e rã o  p re c is a s  m a is  p a r a  
q u o  a'0 c o n v e n ç a m  todo* d o  q u o  n o  M a­
ra n h ã o , íxx lem  m a is  d o  q u e  o  a rb ítr io  
p ro p r lo  d o a  in d tv id u o a . in a la  d o  q u e  n s  
su a s  co n v iõ ^ jk » , m a is  d o  q u e  a  * u a  c u l­
tu r a ,  a s  lu ju n ç ã e a  »Ia p o litic a g em , o» p ro -  
e e i to í  d a  p a rc ia l id a d e , a s  d e s ilu sú ca  da» 
IkWis c a u s a s , n  d e s c re n ç a  d o s  h o m en s  o  
d o s  c o is a s  ?

SI «  e s s a  a  l i ç io  d o s  fa c to s  p o rq u e  
n ã o  so  d iz e r  q u o  o M a ran h ã o , c a so  n ão  
h a ja  e n e rg lc »  re a ç ã o , c te rn a m e n to  p e r-  
m a n o c e rá  n o s ta  d o lo ro sa  o  lrw tiraav e l 
a p a t ia ,  e  J a m a is  p o d e rá  w ;r u t il  a  se u s  
f ilh o s , fo r  q u a l  fo r  a  c la s s e  a  q u e  por- 
tençA  p e la  s u a  a c t iv ld a d c  o u  p o lo e e u  
e n g e n h o  ?

co
E ato  p e r ió d ic o  a i w n j  '•-T que a p a re -  
. O  C om lt/- è  obriRjw! ' •"-'iiïi-lo  A p u ­

b lic id a d e . F a to re s  ta i»  " io  o s  q u e  
a e a b u m  d o  s e r  a p re c ia d o s  im p e lem -n o  
a  ca te  geato . P e lo  n o m e q u o  s e  lhe  d á , 
ta m b é m  se  v í  q u e  s u a  v id a  s e r á  efémj»- 
ra . D e n tro ,p o r ím . d e sse  n ra s o  c u r to  q u e  
t e r á  p a r a  s e  g lo r ia r  d a  lu z  m e r id ia n a ,  
m a n te r  »o-á, e s c ra v o  d o  re s p e i to  o  c o n s i­
d e ra ç ã o  q u e  o s  h o m en s lh e  m e r« c c m , coli- 
m an d o  s e m p re  a  c o le c tiv id a d e , r e v e ­
r e n te ,  s e m  tn in s ije n c ia ,  a o  re e p e ito  q u o  
s e u s  ro d a c to re s  d e v e m  u  ui m ^ in o s

« S em  lu e ta  n ã o  h a  d ire i to , 
c o m o  se m  t r a b a lh o  n&o ha 
p ro p r ie d a d e » .

v o v  <uri»v<i

E’ tempo de reagir
O  d e su z a d o  m o v im a n to  c m  to m o  «  

c a n d id n tu m  d o  in s ijjn e  m n ra n b e n u e , D r. 
( io d o fre d o  Viunnt», q u a n d o  o u tro «  nfio 
Tossem  o s  r e s u l ta  d o s  o b tid o s  p o r  -«*8.1 
roac<;õo n a lu ta rU s im a  d o  u rn a  p a r te  s a ­
d ia  d o  no sso  e n fo rm iç o  o rg a n is m o  so c i­
a l ,  v e m  d e  a lg u m a  s o r te  to n if ic a r  aa  
c o m b a lid a s  e n e rg ia s  c iv ic a s  d o  povo , 
q u e , a s s im , c o m e ça  p o r  c r í- r  n a  e v id e n ­
c ia  d o  Btm fo rça g e , d a h i, n o  e x ito  v ic to - 
r io so  d c  u m a  re a c ç ã o , u m a  v e z  q u e  e s ta  
p e rd u ro , In f le x ív e l  n a  s u a  tc n u c id a d e .

E lle  a g o ra  a c c r é d i ta  q u o  d e p e n d e  o
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.1. C o s t a  G o m e s  
U. V a s c ò x c k i .u > s  
Lkm ó« V ia n a
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m u  :triaiupTif>, union c oxclusfvam áito, 
de aua pórfiadn roslstericin ás porflditn 
ii.iínuHíOoi de uina politica ®em Idéae.s, 
indecoroframonto f-goiatu «■ uofastu, u co- 
arc ta i-lho  a» nn rolvlndlòn-
ç io  do « tu  i direi lus <!»• soberania: ullo 
Agora sal** a victoriu dos pi«c«iltos 
ropublk-ano», iioMiirauhfto. <íc imite iiAo 
precisa xonílo da serena anatoridudo 
d 'nnhno <• poreeverança nn gu erra  «um- 
pro acc&sn o in tensa nos «|UO‘ aió  hoje, 
nuhrepllciuinonto, o tcein en tu lhado  de 
xcun direitos o <lo ftuii Ilberdado, a  p re­
texto  sacrílego <le lhe traba lhar pola fe- 
licidndo, quando cm vordndo s6 traba­
lham <• sA toem trabalhado pela foliei- 
dade <5rc*cente de seua InteiiMse.i pos- 
eoaes.

«’• p o r  o u tro  m o tiv o , s e n s o  cas i» , 
o  a r r a ig a d o  nccp ticÍ3m o p o p u la r  e m  tu d o  
q u a n to  ro sp o itn  á  v id a  p o lít ic a . A su a  
InercJrt o  a  a u a  d e s e r ín ç a  v in c u la m  se , 
co m o  o  e ffe íio  á  c a u s a , a  e s s a  t r is te  cor- 
to /.a  q u e  o  d o m in a .

O u tra ,  p o ré m , (’• a  p e w p e c f iv a .q u o  os 
fa c to s  p resenu**  v o em  d o  p h o c a lls a r ,  
g ra ÿ o s  a  c a m p a n h a  Im e m e ra ta  , c-lao.in- 
d íd u tu r a  d o  D r. O odofrfrdo  V ia n n a , o»M‘ 
lio ru  tíío fe liz  so b  o  p a tro c ín io , e n t r e  
o u tro a , w >jojisr<;m o d o  D f. Achilk>3 I.is- 
hú a , m n « - , l " 'i' >! îu n d iv e l o rg a n is a v io  d e  
h e ro e . Cia* «m -se  o s  h o rizo n te*  rinn* 
Uk  e u tv n e i i i , . ,d<>-.

O  q u o  o ra  v e r if ic a m o s  é  a  ír re frn g a -  
v o l c o m p r o v a d o  d o  in e x p r im ív e l  v a lo r  
d a  v o n ta d o  d o  p o v o , p o r  is-io. »me, a in d a  
b o m  f r a c a  o  te n u e  c i la  x« d e l in e a v a  n a  
t r a n s p a r ê n c ia  dit» p r im e ir a s  adlieaO es á  
c a n d id a tu r a  O o d o fro d o  V ia n n a , o  logo , 
c o m o  n u m  c a la f r io  d o  in êd o , n u m  d e s ­
m aio  d o  a g o n ia ,  f iv m irn u i  jui a u p p lic a s  
a  f f i le ta s , «pio, d e  ru m o  d a  c a p i ta l  red o ­
ra i ,  e r a m  o n d e ro e a d a s  ao» d a n fe s  C3ipnv 
e id o s  s ig n a ta r io s  d a s  adhesAc.*, p o rq u o  
u tó  e n t3 o  e r a m  tido3  c  h a v id o »  aom  re- 

•alce n u  v id a  p o lít ic a  m a ra n h e n s e .
* lllU 8tre  am ig o * , « d is t in e to  a m ig o * , 

• q u e r id o  a m ig o ? , .p re c io s o  am ig o * , na- 
fiim fo ra m  q u a lif ic a d o s , u n s  <■ o u tro s  a o  
s a b o r  d a  n o u ro sc  d o  p a n íc o , to d o s  os 
a ig u a ta r fo s , c e r to s  03 d e  lã  n3o h a v e r  
m o in o r  a lv i t r o  fio r e s p e c t iv o  s a lv a m e n ­
to  q u e  a  o x to r io r is a ç ío  d o  u m a  a ffe o tu o -  
a id a d u  in c o n t id a  o  a  h o n ra  o lec lrJw m te  
d o s  fio» te lc g rn p h ie o a . O  p o v o  i- b o m  o 
in c a n to  c  In g ê n u o  n n  a u a  b o n d a d e .

O  p ro p r io  S r .  U rb a n o  S a n to s ,  inac- 
c e s s ív e !  no  t r a to  d o a  h u m ild e s , o  im p a s ­
s ív e l  f in a n c e iro  d o  101-i, d e  c a r r e g a d o  
« o b reco n h o  e  r ísp id o s  o l h a r a ,  o  cisporo 
in im ig o  «la p o p u la r id a d e , c o n ;q ú a m o  e lo l- 
d o d o  pò y o ; e lle , o  co lo b ra d o  C lic fo  iloa 
C h e fe s , inco m > ap o n d  I vo l m esm o  a t r a ­
v é s  d  o» c a r im b o u  o  ao lloa  b a ra lo a  do  
C o rre io ; a t é  e lle , o  co n ep lcu o  e  n e v e ro  
:iC»iador U rb a n o , j i u n t ^ a v o r  Ssga^oíído  
d e  c a ta s tro p h e  im m ín e n to , lã  n o s  d e u  
u m  a r  d e  a u a  g r a r j t  d iv in a ,  n a  p re o sa  
fnrior>a d o  t c lc g ra p h a r  a  to d o  o  m u n d o , 
n u m  p ro d ig lo  do  pro<llgaIidA dc n b so h ita -

m o n to  in c o m p a tív e l  com  
>03 re co lh id o s , com  o  s e u  t e m p e r » ^  

• fleu g m a tie f . <■ ao  Êimft d o u tr in a »  p ru s s .  
an a ii <• a u tid e m o c m lic a ^ ...

Uma «arrnfusca »em igual, 001110 ao 
vA. Xitnoa houve no ivttado m aior inun* 
datílo do tclegram m as « cada qual mala 
li vido, item em bargo do verde do papel...

K  tu d o  ïm o  p r o v a  a  e íf ic a c ia  d e  u m a  
eam pan]ba> q u a n d o  bom  d ir ig id a ,  L -scn- 
c la lm e n te  p o p u la r , c o h w a  1! h e ro ic ív .

A g o ra , rece io»  u.'io h a ,  q u o  to m o r.so  
n ú o  re c e io s  o r íu n d o n  d a  diaper.<5o d o  for- 

«;a#i.
T fto g ra n d e  v a i  o  «Ic-aatiiio. lã com  

oJk-i <' e n  i r e  e lle» , q u e  j:i  s e  p a o  e ji ic n -  
d n in . <* HUiutr»' o  « a g n e isu in ta  D r. l .u i/.

i D o m in g u en , luC o b ten tn v eliiK in ie  u n t v a ­
lo ro so  a m ig o  «te m ia to r r a  «• d »  pOvo 
m a ra n h e n s e ,  a f f irm a  q u e  o  s e n a d o r  Ifr- 
h a n o  S h n tó a . e le ito  g o v e rn a d o r  e  re

1 c o n h e c id o , to d a v ia  n .lo  :i38iim ir,í o  g o ­
v e rn o . E  o  S r. 1’ rb a n o  Santorf, «pio Sí3>e 
a e r  o  D r. L u iz  D o m in g u e s  a  ío n tó  v e ri- 
dicí» «la<|uoUe « iss ír to , g a r a n to  a e r  u m a  
.lliü id iO ia .b a lo la*  tu d o  irey>, u m a  "ile.Hlc- 

a l  in v e n tiv a * , u m a  « p e rfíd ia* 1, « p e q u e ­
n o  m a n e jo  d o  in tr ig a ,  q u e  s e m p re  m a r ­
c a  u m  t a m b iç ã o  In c o n tid a  o  q u a s i  s e m ­
p r e  tím  ln to ro .n o  in c o n fe ssá v e l >...

Q u a n to  1» nóa, o  q u e  pi-n.-wimoí, n a  
a n u i.i  In * o ffrld n  do  c o n c i l ia r  p a la v r a s  
tflo illu s tre» , 6 «pie, n o  p r in c ip io . «. e x e . 
o  S r . U rb a n o  S a u ty »  to v o  a  c u r t a  in ton- 
<\1o  d e  re n u n e  a r  011 d o  n ilo  «w suniir o 
g o v e rn o : m a s , d epo i» , m o liio r  |K iiiderai\- 
d o  C. i>o.>ando| iw <lifficuldiulç», j ã  núo 
«woasjoLi, ile  s im  im p o p u la r  c a n d id a tu ra ,  
to m o u  a  g r a v e  d e l i b e r a d o  c o n tn i r i a  «le 
a s s u m ir  o  g o v e rn o  p o r  a lg u m  te m p o , o 
cjiiontiiin s a l  ia p a r a  « a lv a r  a  j a p p a re n c i-  
a s .  o  q u e , d e  re s to , «; um  m o d o  o jp eo i- 
a liifsim o  «le a ü im n lr  g o v e r n o  n e n h u m , 
f ic a n d o  ««.dm  a m b o s  co m  a  v e rd a d e , t a n ­
to  s .  e x e .,  c o m o  o  D r- J-u iz D o m in g u es ...

D e  s o r to  ' q u e , e m  rc au m o , o x c . nfto 
s o rã  d o rítiitjv am en tc i o  g o v e rn a d o r ,  s e n ­
d o , p o r ta n to ,  u m a  p e r fe i ta  in u ti l id a d e  a  
s u a  e le iç ã o  o  o  s e u  rcco n in ic im o n to .

E  id n g u ó in  s c  l llu d a . Déi»le. «pio on- 
t r e  n ó a , p o r  o o n v o n lo n c ia  o u  te m o r  p â ­
n ico , ao  iu rtta llo u  a  c h e f ia  d a í  c h c f ia s , 
a n d a  tu d o  c m  p .m d a ré c o s  so b  a  tah o a - 
ran .i d a s  in ex o ra v e i- t d cv astaçO M ! o  td 
p e ilra  h a  a in d a  so b ro  p e d ra .  6  q u e  n em  
to d o s  su c e u m b e m  o  n e m  tu d o  d e a a b a  
co m  a  v io lê n c ia  d a s  h e c a to m b e s  e. ca- 
ta c ly sm a s .

1 'ouoo so  ncw di« 11 a t t i t iu le  acco m - 
m <xlntlcía  d o s  q u o rc c o u u u c n d n m  « c a n ­
d id a tu r a  d o  S r .  U rb a n o  S u n  to». Q u a n d o  
t e  d e b i t a r ,  a o b re  g re g o s  c  t ro y n n o s , o  
la to g o  d a a  in ju s t iç a s  o  cm e l« la d cs , «lo lá , 
b em  lo n ijc . o s  «tue n jrn ra  úco n u elh n m  
a q u e l la  c a n d id a ta r a ,  á w n sc lh o rU o  a in d a  
u m a  v e z  a o »  o p p rlm ld o it o o rrú lig io n a rlo s , 
e o m o  to em  aco n ao lh iu lo . a  p m < le n e ia  d o  
A b ra h a o  <: a  'p a c fo tic ia  d e  J o b  ! É ‘ «pie 
rogo  n o  c o iro  d o  p ro x im o  n o s  d ã  co m o  
q u o  a  a g r a d á v e l  a e n ta v S o  v o lu p tu o s a  
d ’a g u a  t«'-pida o m  no<wo co iro ...

M as a g o n i  o ï  te m p o s  s3 o  c h e c a d o s .
O  jk'»vo j a  c o n lie ee  d o  s u a  f o j \ a .  l*rccl- 
c is in io a  d e  re a g ir .  C o llig u o m -se  to d a»  aa  
«sonscictlCuw l iv r e s ,  o  p a r a  s e m p re .  S e ja  
o  in ic io  d o  nos?!» reácÕAO a  c a n d id a tu ra  
<io D r. (ítK lofredo  V iu n n a , a  q u e m  o 
M a ra n h ã o , p o r  s u a  g lo r ia  d e  ju r i s ta  o 
á rd u o s  servi«.-os n  t e r r a  a m a d a ,  m u lto  
m a is  d e v o  q u e  110 s e n a d o r  U rb a n o  S a n ­
to s  o u  a lg n ó rn  p o r  <illc-..

S e ja  o  S r. U rb a n o  S a a to s  a  po raon i- 
fieaeflo  tiin x ím n  «Io m a x im o  c iv ism o .

U . 
h a  s»

O o v e rtiv  
e  11.I0  s .  e x e .,  «pio 
m esm o.

.1. C o s t a

S ó  o M a ra n h a  

d ig n o  d e  s e  in o s '

O iio 3»o  c o m p an h e iix ) 1^. 
m eá  |> cd iu-nos a  p u b lic a ç ã o  «Io S(’g u in te  

te le g ra im n n . q u o  lh e  d ir ig iu  o  i l lu s t r e  
D r .  L uiz  D om ingucw :

Rio, I I
U rb a n o  a u c to riiio u -m o  te le g ra p l ia r  

«pic o  »«!ii te lo g rn m m a , a h l  piibllea<lo. 
foi r e s p o s ta  c a r ta  lh o  « lizia a lii  »o  a f f i r ­
m ai- p n re m p to r la m e n te  nfto i r ia  a s s u m ir  
g o v e rn o ,  jo g a n d o -so  co m  ta l  nffirm aç& p 
c o n tr a  C xito  :;u» c a n d id a tu r a .  F. m ai»  
q u o  a b s o lu ta m e n te  w .n ã o  r e fe r iu  nem  «e 
p o d ia  r e fe r i r  m in h a  e n t r e v is ta  «N nite» , 
Já  p o rq u e  e s ta  n ã o  e x is t i a  q u a n d o  reco  
b e u  a llu d id a  c a r t a ,  j á  p o rq u e  n a  e n tr« -  
v is ta  e u  a e c -d tn v a  a u a  c a n d id a ta r a ,  m e s ­
m o  h y p o th e .w  nflo a s s u m ir  g o v e rn o , a tó  
c o m  l is o n je ira »  r e fe r e n c ia s  s u a  pessA a. 
P e e o  p re z a d o  a m ig o  f a v o r  p u b lic a ç ã o . 
A b ra ç o s  d o  aeii

Luls Doutiiifíties.

«Só d e v e  m e r e c e r  a  l ib e r ­
d a d e  e  a  v id a , q u e m , pava a s  
c o n s e r v a r ,  lu e ta  c o n s ta n te ­
m e n te »

fíOPTIir.-PAK.STO

l y  ,A O  p o d e  s c r  m a is  flag ran te  a  d i-so- 
: ]V . ir ie n laç ílo  d o s  h o m e n s  q u e  se  a rv ó -  
^ .•L -.ira ram  a b u s iv a m e n te  cm  d ire to re s  
a b s o lu to s  e  d is ta n c ia d o s  d a  o p in i io  nn  
E s ta d o  I

E ’ a s f lm  q u e  sc  d e sd ize m  a  s i p ro p r lo s  
e  sc  c o n tra d iz e m  e n tre  s i n o s  te le g ra m as , 
in c o n s id e ra d o s  to d o s , q u e  p a ra  a q u i  tC-m 
trnn»ml<Ido- T.^o fó ra  sc  sc iite u i Uos li­
m ite s  d o s  s e u s  d e v e re s ,  tflo c sc an u a lo z a  
lh e s  p a re c e  a o s  p ró p r io s  o lh o s  a  co m e­
d ia  p o lillca  q u e  re p re se n tam , q u e  nflo 
c o n se g u ira m  d e s ta  vez o c u lta r  a s  u n h a s  
a d u n c a s  m a s c a ra d a s  n o s  p é s  d e  13 d e  fe ­
lin o s  p o lítico s  q u e  a té  h o je . o  tém  sid o  
n,V> o b s ta n te  a  fo rça  d o  h a b ito  d e  finji- 
rem  n o s  m an e jo s  d e s s a  p o litlca jcm  to rp e , 
q u e  é  um  m al jc ra l  d o  p a iz  c  n o s  a c a ­
b a rá  p o r  d is so lv e r  c o m p le ta m e n te  a  n a ­
c io n a lid a d e  s c  n .lo e x e rc ita rm o s  com  
p ro n tid ã o  o s  m eio s  d c  d e fez a  re p u b lic a ­
n a  d o  re jin ie  a s s im  d e tu rp a d o . P e rd e ra m  
a  ca lm a  e  a  c o m p o s tu ra . A tu rd id o s  p e lo  
e s tre m e c im e n to  d a  p re s a ,  a  c u ja  p a s s iv i­
d a d e  a b so lu ta  se  tin h am  h a b itu a d o ,c o m e ­
ç a ra m  u n s  a c a ir  em  c o n tra d iç f .e s c  o u tro s  
a  ro n c ar. O  u ltim o  ic lc g ra m a  d o  ilu s tro  
S u r . V ic e -P re s id c n tc  d a  R ep u b lica , sa iu



na v e rd a d e  um  clocum cnlo  tr is te  d e ssa  
p e r tu rb a ç jo ,  s ó  c o m p a ra v c lá  d o s  se n h o ­
re s  e sc ra v o c a ta s  m a is  a r ra ig a d o s  a o  s is ­
tem a  e  m en o s  c a p a z e s  d e  tra n s fo rm a sse s  
q u e  ch eg a ram  atí- a o  in cên d io  d a»  fazen ­
d a s ,  q u a n d o  lh e s  e x p lo d iu  co m o  bom b a  
p c r tu rb a d ô m  d a  fac ilid ad e  d a  v id a  o  d e ­
c re to  d a  a b o liç ão  !

U san d o  d c  te rm o s ao s  q u a is  laltü  a 
lisu ra  e  p ro p r ie d a d e  c o s tu m e ira s  em . S. 
E x a ., e sc ap o u -lh e . n e ssa  e ru p ç ã o  de 
o d io s  p ro v o c a d o s  com  a  su b ila n c id a d c  
d c  um  rc*ícxv c  p o r is so  ta lv ez  iu co n tl- 
d o s . um a ed!>nliS$3o q u e  d c  to d o  d e s tô a  
d a s u a  p cs íçS o  d e  hom em  p u b lico  em  
ev id en eja . num  re jim e re p u b lic a n o  ! Sua 
E x a . d e :.x a  c la ram e n te  d ito  q u e  já  se  h a -  

./ o lh a r com  ind iferença  p a la v ra s  
S . l ix a .)  o s  j u u o s  lo rm u l.u lo s a  seu  

re sp e ito  q u a n d o  se  llie a figu rem  m anejos  
/ ici/ue/ios d c  in tr líía s !  P e rd iïe -ito s  S- E xa. 
.1 m a is  form al d isc o rd â n c ia  n e s te  m odo  
d e  ver. C re m o s , c  o  n õ sso  p e n sa r  deri 
v a  d a  p ro p ria  e sscn c ia  d o  s is tem a  po li- 
c o  q u e  S. E x a . ó o b rig a d o  a  p ra tica r  
c o m o  V ice -P re s id en te  d a  R epub lica , q u e  
lhe  cu m p re  a te n çã o  p a ra  to d o s  o s  ju izo s 
p ú b lic o s  n o s  q u a i*  se  lhe  Inv o lv a  a  p e r­
s o n a lid a d e  po lítica . T a n to  lh o  in cu m b e  o 
d e v e r  d c  a g ra d e c e r  p o lid a m en te  á  m aui- 
fe s taç .'o  d o s  ju ízo s  fa v o ra v e is  co m o  o  de  
p o lid a  em b o ra  en erjic am en te  c o n te s ta r  os 
d e sfav o ra v e is . M as a  d e c la ra ç ão  d e  S. 
E x a . com  s e r  im p e tu o sa  foi m u ito  v e rd a ­
de ira : S . E x a . d e  fa to  n ü o  lltfa  a o  A tara- 
nh3 o  nem  lev a  em  Unha d c  c o u ta  a s  o p i- 
niOcs d o s  m a ra n h e n se s  ! E ’ p o r  is so  ju s ­
tam en te  q u e  lhe  co m b a tem o s a  c an d id a ­
tu ra . N So p o d em o s co nfia r a  d ircç .lo  s u -
Íircina  d o  E s ta d o  a  um  hom em  q u e  n o s  
az  d e sc re r  d o s  s e u s  m erec im en to s com  

e ssa  co n tiss .lo  q u asi a r ro g a n te  d o  d e s -  
p re so  p e la  o p jn i.lo  p u b lic a  ! S . E x a . n3o 
fez a ss im  m ais  d o  q u e  p a ro d ia r  a  a m e a ­
ç a  com  ta cü o  d e  b o ta  d o  s n r .  m arechal 
H erm es. L o n je  p o is  d e  v o lta rm o s a traz , 
v am o s t e r  o  p ra ze r d e  te rç a r n a s  u rn a s  
a s  a rm a s  com  S- E x a.

C o m i t é  r n M x o r i o i r e r i o

C o n v i d a m - s c  t o d o s  o s  m e m b r o s  

d e s t e  C o m i t é  e  b e m  a s s i m  t o d o s  o s  

i n t e r e s s a d o s  p e l a  c a n d i d a t u r a  d o  

D r .  O O D O F R E D O  V IA N N A  

p a r a  u n i a  r e u n i ã o ,  a i n a n l n t ( q n n r t a -  

f e i r a ) , á s  S  h o r a s  d a  n o i t e  n o  C a / . in o  

.M a r a n h e n s e .

lào f m *  o sfpplro

IjVral ixiritoritam enk.. i |uo  vé  d c w u b s v a  tia« 
pbvxlom wnlM  mai* b iron liw  o iiocam biM ia». 
f o r q u e ,  itc  f a d o .  ». cxe. í  s : |u i t i o  ln-m- 
q u ix to  q u o  (odos o q u c iv m  â  di-OoaoU, um » 
vez q u e  t* p ro aaü n io  m ono tono  <b ío n v iv en - 
<■(•< d ia ria  stà rv q n lid ia  > amEr.tdc © c if r l»  o s 
«bmçftà).

a  /.M ta no-.-j p io fa lo n -a s  oom  ta n ta  1 >«•- 
«ueza. o lu te m ld u to  q u o  o ra  assim  h av ida  
p o r  Irrevogável.

Ma», c ts ecr.iio q u an d o  o S r .  U r l» n o , »i- 
b o d o r d o  m otivo  q u e  çx icc rb av a  o  nom o im - 
m eruo  rejrosijo , lo in  d esm en te  e a rra « » , c u i­
dan d o  q u e  o  r.osso g ju iilu  aw cu d e rin  4n «m t- 
nonciii* d e  parox iino  ro ju b ila a lo , so  elto tios
a .'en n n ;n . d  o llm  to rn o , com  a  pro-nejaa do 
v ir.

S úà o u t r o s  e n tre ta n to , e  c o n tra  a  «ip.ro
i .iI ív í. d "  . . perdoirnvt »  í.-mea, havendo  
p o r  lod» iv p a itv  u m a <tfwta-,-3o c  uin*  «Mr, 
j io rq i jn to  o  quo iterdiinoxiS quo ». oxc. no* 
d o w  favoret-er a su a  nusenoi.* m.\>:nüir». 
q u e  Dci>‘. |{ u a rd . 'o  M n to iv f .

K .1 c:<t« m al q u e  ag o ra  n o s ame-aca o a 
e ltc , n jiliam  todoy, riíio b ã  o u tro  r e m r j io  ili> 
offlcacl* in»L* enurtjle» . so n io  o  lhe ro fu g ar- 
mon a c a n d id a tu ra , v o ta n jo  uo t ) r .  Oixlufro- 
do  V innna,

M m , so  itreo n.u> acon tecer, a inda  no* re«- 
la  iiioa o p e r J íK * :  <S q 'io , j>i>íitiv*mm.tc. ». 
cxo . n io  v lt-j...

U  S r .  U rtu n o , n Jo  d l i  p o r  m odo  o b r o ,  
oou.o co n v iria , q u e  n -au m :rá  o  gotvrivo. «» 
q u e  j á  ó um  oo::>,o!o e  um > œ rle z a  (la firm e 
re jf-lu cJo  ooturxi-iji do  i .  ex  C.

A p c u a i ( v h t t  lol-jcrnm m ^) dM/indn uiiin 
v e r s s í ta u to  *t.va <to am nbltia»dex n quom  
d o  d ire ito , p o r m etivo  unloo d o  bonto  liav er 
»t<to piib'lc?<to oocn a  su a  « u to r itic â o  d o  ms- 
n h o r lodo  p o d e ro to  e  a h to la to . N ad» m  i* 
d iiiio  n em  au to rixou  n c n ’r . . .

K íícctiv jim cnte. n. ex e . n îo  a u  n em  At*.<• 
la  o  pon to  princíp»! da  enuo.i. M o ílra  to  spo - 
n>v cn fu a 'e iito , m lc n tlo  ern w .M lx to , c o m a  
im lltó rc ta  Ú gnrellioe.

C hefe dc-* Chefe;i, eom.> *S jx ir  g r j ç j  do 
IK2U* n d ire iw  d iv in o , o S r . W roano n ío  lev*
.- t>QEi), nern to le ra , im u  [*iohH>c oom  ri^or>w.-« 
ppra»  d a  in ju r ia  o ^ a rro le , q u o . u o j  nou-, rc- 
«;<x doininto*. n e n h u m  filho  <l’a lg o , p jjrc in  
ou  ^ ;rv o , fale ^cni.o d 'a ip iilto  e  soíiro  aquillo  
q u o  x. oxc., cliM-e do vxIj.v » »  t>aejs. h a ja  
prov iainvn te c o n w n tld o  cm  publico» pregüex, 
■•orno n.io perm U tc, to b  n-i pcoi*« xupr.*. quo 
ro  e re la  cm  )K>ntoa *iuo <ito h a ja  su torixndo 
co)ii a» re fe rid a»  lolom uidade». !x>go, nfto oiv- 
mo*, p-ir t a lu  de  b u ï  au to rU aislo , nevso outix) 
l>oalo «to q u e  » . oxc. av ium ira  o  g o v e rn o .

M u ,  a fina l, u  verdade u  q u e  o sen ad o r 
1’rb a u o , p o r  ne id iu m  p reço , virS  a n u m i r  o 
govern o  d o  E i lu io .  I)o M aran lilo , s .  ex e . o 
quo q u e r  <5 a  dlfeUnct», no  q u e  ad tn travcl- 
m en te  com binam  nu »uaa c  uc n o u a»  aspira- 
çi>m. l>eu» louvado  I

A ca n d id a tu ra  de  «. exe . í ,  n»«lm, um a 
d * ' inu titid ad ea  m a tí ln u tr t«  dan m u i t i t  iuu- 
tew  tnuldldiKl<« do*lo m u n d o . E 'o m  Ovo q u e  
iu u  d.', p io to . S . ove. p o rvcc  û 'j io v c ra r  que 
o  vivo é bo m . e x li  no c b ô  •<*, 0 tem  toita« 
pi'ee1«a8 eondicfJes d e  v ita lidade  <' v iab ilidade .
M: ■>, lia viTil>ilor o 'ivo f.

o u tro s  benefícios  q u e  o  S r .  U rb a n o  S a n ­
to*  n o s  a r ra n jo u ,  n o  tem p o  d o . . . . d a  
F o n sec a  ! C o n s ta  q u e  o  S r. L ui/. D o iu in - 
g u e s  y a e  a p re r /o n ta r  «un.i e m e n d a , q u a n ­
to  a o  .C e n t ro  O p e ra  ri o--, o  o  S r .  C . Ma- '  
ch n d o  o u tr .i , a  re sp o lto  d a  «UniAo J í l l l  
ta r» .

Q Îfaranhùo m a rc h a .. .

A p rincip io  o o rreu  q u o o S r .  U r tía n o S -n -  
toa , B pcxjr do su a  ca n d id a tu ra  ao 
d o  K vtado, est:.va no  prep<t*ilo d e lib e rad o , 
ai e leito  c. r.-conhecido, do  n.îo a n u in l r  a g o - 
v e ra a n e a . O u tro , quo nüo e lle , llie  ía r la  â j  
v m íb , o q u o  p a ra  o '  dev id o s cffoWon d a  noe- 
í .i  felleidado * iin  H tnilca, »õrlo um  go,\t.> 
ciinu» ritlo Iva.

K lodo o m undo  j á  dizih q n a  i .  exe. nSo 
a a h ia ...  do  l(!o  de  Ja n e iro , vendo do aotm - o

A ’s  u rn a s , pnva s o e rg u i-  
m e n to  do  n o s so  E stad o .

A C T IV ID A D E . . .
O C o n g re sso  F o d u ra l,  p o r  in ic ia t iv a  

d o j  n o sso s  p a re d ro ^ , v a e  c o n a id c ra r  do  
•u rillda< le  p u b lica»  n  «A.ssoeinçAo C o m ­
m erc ia l»  c  o  «C iiutro C a x e ira l» .

O ra . g m ç a s !  .fi« (■ u in  a v a n ç o ,d e p o is  
q u o  a tira ru rn  ü» m o scas , p o r  ju lg a re m  
d c  .u t i l id a d e  p u b l ic o - ,  a  E s tr a d a  <le F e r­
ro  S . Jm Iz  h  C a x ia s ,  o  A p re n d iza d o  
A g rico ln . ^ F a z ^ n d a  M odOlo e  ta n to s

«A v e rd a d e  n ilo  p o d e  s e r  
n o c iv a »

POKVKRDJO

Rimas inócuas
A c h a p a  E N C R E N C A D A

G a n h a  um  p rcm lo  a  c re a tu ra  

Q ue a o  ce rto  so u b e r  d izer 

O n d e  a  ta l c an d id a tu ra  

C o n se g u iu  a p a re c e r  !

D o  liio  fa lan d o , o  M ach ad oO
D iz : o s  a m ig o s  d a q u i  

D ecidiram . M as . ■*»rndoSO ^
S o lta  o  filho dc- a ry :

«M andou  a  c h a p a  H e rcu la n o  

P a ra  nAs, d o  M aranh ílo ,

E n tra n d o  a p e n a s  U rb an o  

C o m o  co n ciliação * .

O n d e  a  v e r d a d e ?  P o r  certo  

A lgum  d o s  d o u s  q u iz  m en tir  ?

O u  a m b o s , q u a l m ais  e x p e r to  

P a ra  o  p u b lic o  i lu d i r ?

P a z  e harm on ia  n ilc sc as  

Já  d e ix a ra m  d e  e x i s t i r . . .

E ram  c o u sa s  d c  e r a s  fr e sc a s  

E  o  tem p o  é  qu en te  p ’ra  r i r . . .

T rc d a s  com adres, b rig aram  

E  o s  po d res z i s  p a ra  .1 ru a !

M as in d a . a s s im  nüo ficaram  

M al, s e  o  E m p á la  c o n t i n u a . . .

B r a x  B o c ó .



0 telegrama do sabaéo
no

D r .  L U I S  DOI YI I M G U E S

O  ilu s tre  p a r la m e n ta r  m a ra n h e n se  c 
s im p a tls a d o  p o lilico , d r .  L u is  D o m in - 
f tiic s , p a s s o u  a  «lois orp .aos ‘la  Itn p rcn x a  
d o a ta  c a p ita l ,  c  q u e  foi p u b lic a d o  sa b a -  
d o  p a s s a d o , u m  te le g ra m a  q u e . d e v e ­
ra s , n lò rd o o u  a  to d o s  q u e  com  In té re sse  
a c o m p a n h a m  a crise  p o lític a  p o r  q u e  
p a s s a  o  E stad o .

O  despacho  d it .  positivam ente:
1 . ' Q u e  a  c lta p a , a  fam osa  

c lia p a , foi fe lla  a q u i.
2 .u Q u e  o  d r .  U rb a n o  d o s  

S n n to s  foi Inc lu ído  là .  tto  R i», 
ci>tno c a n d id a to  «le c o n c i l i a i t .

3 ." Q u e  e s ta  Inc lusSo  lo i a  
c o n iv u to  d o  p ro p r ió  d r .  G o d o ­
f re d o  V iana.

A p rim e ira  a firm a tiv a  op'»e-&c a  q u e  
fez o  p ro v c c to  Ju risc o n su lte  d r . F ra n c isco  
d a  C u n h n  M ach ad o , q u e  d ia s  a n te s  e x a ­
ro u  um  te le g ra m a  d lii j id o  a o  d e p u ta d o  
c s ta d o a l, sr. A n to n io  S o a re s  q u e  a  o ltnpa 
lo i organ iz-ada n o  Rio.

In ac red ftav e l q u e  e s se s  d o is  re p re se n ­
tan te»  d o -E s ta d o  n S o  a c o rd e m  n o  local 
cm  q u e  foi c o m b in a d a  a  c h a p a , e lle s  
q u ç  a  reco n tcn d am  c a  e x p lic am  ao s  
c o rre lig io n á r io s  d a q u i, co n c itan d o -o s  a  
aceiJal-3 .

M a s  ad m itam o s  q u e  a  c liap a  fosse  
o rg a n iz a d a  a q u l. ,f

S e n d o  o  d r .  U fb a n o  S a n to s , o  ch efc

Î;era l d a  p o litlca  d o  E s ta d o , e  q u e re n d o  
a sse  a  c h a p a  o rg a n iz a d a  a q u i, o u v id o s  

e  a te n d ld tf j l^ ; ;  chefe»  a q u i e x is te n te s , 
d e v e r iam  te r  :lo  o rg a n is a d o re s  d a  m es­
m a , a q u l. a l ím  d o u tro s , o  d r .  I lc rc u la n o  
P a rg a  c  Jo sé  B a rre to  d a  C o s ta  R o d ri­
gu es.

T a l ,  p o rém , n á o  se  d e u . e s ta m o s  c e r ­
to s , p o is  q u e . se  a ss im  fo sse , o  d r . José 
B a rre to  te r ia  c o n te m p la d o  n c ll»  p e lo  m e ­
n o s . um  d o s  s e u s  c o rie liR io n ario s .

A ssim , a  a c e ita r  se  a  h ip ó te se  d e  ter 
s id o  a  c h a p a  fe ita  a q u l, q u e m  a fez, sem  
d u v id a , foi o  d r .  H e rcu la n o  P a rg a . 

C o n tin u e m o s  com  a m esm a h ip ó te se . 
F o i e n v ia d a  a o  R io  a  c h ap a .
O u v id o s  o s  p a re d ro s  a lg u é m  d isc o r­

d o u  iiu a n to  ã  e sc o lh a  d o  G o v e rn a ­
d o r . E* p o s s iv r l  fo sse  o  d r. C o s ta  R o ­
d r ig u e s  q u e  d e sa fin a sse . D isc o rd o u  e  
v e n c e u . S i ta l se  d e u , a  V ic to r ia  d o  d r. 
C o s ta  R o d rig u es  Im p o rta  n u m a  d e sc o n ­
s id e ra ç ã o  a o  d r .  H e rc u la n o  P a rg a .  q u e  
e e g u n d o  n o c  p a ro cu , p o r  s im p le ?  p ro b a ­
b ilid a d e . foi o  o rg a n iz a d o r  d a  c h ap a .

D e sa rm o n is a d o s  n o  R io , foi p re c iso  
n o v a  combitiaç.V» p a ra  a  e sc o lh a  d o  g o ­
v e rn a d o r .

A e s te  p a s so , o  d r . U rb a n o  d o s  S a n ­
to s , a p re se n ta  a  su a  c a n d id a tu ra ,  ou , 
a p rw c n ta ra m -n a . P e n sa m o s , por-’-m, q u e  
e lle  m esm o  foi q u e m  a  3prC $en tou , p o is , 
s i  fo sse  a p re s e n ta d a ,  te - lo - ia  s id o  d e  
p rin c ip io , n em  lh e  l ic a v a  b em  a cc it.v ln , 
n a  su a  q u a lid a d e  d e  ch efe  d o s  ch efes , 
le m b ra d a  em  se g u n d o  lu g ar. S e r ia  is so  

“  u m a  ir re v e re n c ia  q u e  S . E xc.. a ltiv o , 
re p c le rla .

A d m itam o s, p o is , q u e  S . E x c . se  a p re ­
se n to u  c a n d id a to , p a r a  c o r ta r  o  nó gor- 
dlo . E" n a tu ra l q u e  o s  d o  R io , lo g o  c
l ig o  a ce ita sse m  a  id éa , p^-lo p ro p r io  sr.

d r .  U rb a n o  S a n to s , r e p u ta d a  d c  sa lv a ­
d o ra .

A p ro m is so ra  n o v a  loi t ra n sm itid a  
p a ra  cá . C o m  ccrtcza  p a r a  o s  c h o ie s  da  
sltuaçO ee a q u l, c  e n tre  o u tro s , p a ra  o , 
d r .  H e rcu la n o  P a rg a  e  Jo sé  B a rre to . T o ­
d o s  re sp o n d e ra m  q u e  s im . P e lo  q u e  
d iz  o  d r .  Lul# D o m in g u es . o  d r. ü o d o -  
tre d o  V iana  a  q u e m  c o m u n ic a ra m  a 
su b s ti tu iç ã o  ta m b é m  re sp o n d e u  s im .  c  
nem  p o d ia  re s p o n d e r  o u tra  c o is a  : P r i ­
m eiro , p o rq u e  n á o  é  c h e te  p o lítico : Sc 
lh e  c o m u n ic a ra m  foi p o r  m era  c o r te s ia . 
S e g u n d o , p o r  q u e  o s  s e u s  a m ig o s  p o líti­
c o s  Já tin h a m  c o n c o rd a d o . T e rc e iro , p o r 
q u e  6 am ig o  d o  d r .  U rb a n o  S an to s .

Q u a n to  a o s  v ice s , a  In d icação  d a q u i 
p a re c e  te r  s id o  re s p e i ta d a .  L ogo  o  d r. 
Luiz D o m in g u es  tem  razü o  q u a n d o  d iz  
q u e  a  c h a p a  foi o rg a n iz a d a  a q u i.

M a s  <» d r. C u n h a  M a c h ad o  tam b ém  
tem  razíio  q u a n d o  d iz  q u e  a  c h a p a  To 
c o m b in a d a  n o  Rio.

P o r  q u e  s i  n ílo  re sp e ita ra m  a p rin c ip a l 
in d ic a ç ã o , a  d o  g o v e rn a d o r , p o d e  d ize r-  
s e ,  se m  re b u ç o  q u e  a  c h a p a  foi o rg a ­
n iz a d a  a q u i ?

N áo .
A t In d ica çõ e s  d o s  v ice s  fo ra m  m an  

d a d a s  d o  R io ?  O  d r .  H e rcu la n o  P a rg a  
a c e ito u -a s  c  to m o u -a s  s u a s ?

SI a s s im  ío i.cn tfto . ti3 o  h á  m a ls d u v ld a  
so b re  o  fa c to :  a  c h a p a  foi o rg a n iz a d a  
n o  Rio.

C o rre , p o ré m , q u e  o  d r .  C o s ta  R o d ri­
g u e s  q u is  c o n te m p la r  n a  fam o sa  um  c o r­
re lig io n á rio  se u , c  l>atcu-se p o r  Isso. 
M a s  n e s te  c a s o  a  c h a p a  e s ta v a  se n d o  
fe ita  lá. N ilo o b s ta n te  d ize i»  q u e  o  «Ir. 
H e rcu la n o  P a rg a  a ü rm o u  c a teg o ric am en te  
a o  d r. U rb a n o  q u e  e s se  c a n d id a to  c o s -  
t ls la  n á o  e n tra r ia  n a  c h a p a . A tas. s! o  
d r .  H e rc u la n o  a ss im  e n te n d e u  c  assim  
sc  fez  é  p o rq u e  a  c h a p a  e s ta v a  se n d o  
o rg a n iz a d a  a q u l!

O ra , e is  a h i  a  q u e  e x tre m o  ch eg am  os 
m an e jo s  d a  p o lít ic a  m a ra n h e n s e . F. s e  
sc  p e rg u n ta r  q u 3 l o  c rité rio  d a  c h a p a  
n in g u ém  p o d e rá  re sp o n d e r , b em  q u e  n o ­
m e* i lu s tre s  e  d ig n o s  a  re p re se n te m .

E d c  b ô a  fé n ln g u cm  n e g a rá  q u e  o  
m a io r  re sp o n sá v e l p o r  tu d o  is to  6 o  s r .  
d r .  U rb a n o  S a n to s  q u e  q u e r ,  e sq u e c e n ­
d o  to d o s  o s  p re ju iso s , s e  m a n te r  n e ssa  
a ti tu d e  d c  c h e fe  d e  d o is  p a r tid o s  q u e  sc  
d c g la d ia m  n o  E s tad o , c o m o  to d o »  re c o ­
nh ecem  c  co m o  o  d e c la ra , o  d r .  L n ls 
D o m in g u es  n a  s u a  in te re s sa n te  e n tre ­
v ista .

M a s  q u e  co isa*  a s s o m b ro sa s  ri3o a co n - 
tc c c rá o  d e n tro  d e s s a  c o n tu rb a d a  po lítica  
d e p o is  d a  c J d ç a o  d e  S. E x c . ?  P o r  q u a n to s  
tr a n s e s  n á o  p a ssa r ,Io  o s  p a r t id a r io s ?  
Q u e  nSo far.lo  o s  p a r tid o s  p a ra  s c  m a n ­
te re m  n a s  g ra ç a s  d o  g o v e r n a d o r ?

E  o s  in te re s s e s  Icoitim oS d o  E s ta d o  
h ã o  d c  se r  p re ju d ic a d o s  s ó  em  b en elic io  
d a  p o s iç ã o  d o  d r .  U rb a n o  d o s  S a n to s ?  
E  to d o s  o s  m a ra n h e n s e s  h á o  d e  so fre r  
a s  Ing ratidO cs d c  u m a  te r ra  s e m  re c u r­
so s , só  cm  p ro v e ito  d a  v a id a d e  d c  um  
I lu s tre  p a tr íc io ?

O  e le ito ra d o , á  v is ta  d o s  fa c to s , p re ­
c is a  d c  to m a r a  c n e rg ic a  d c llb c ra ç Jo  q u e  
o  fu tu ro  d a  fam ilin  m a ra n h e n se  v x ije  
s e ja  to m a d a — a c a b a r  d c  u m a  v ez  co m  a 
m istificação . A q u i n ü o  Itá  p az  e  h a rm o ­
n ia , m a s  d e sc o n te n ta m e n to  c  f iü b n rd in . 
A fo rm u la  q u e  o ra  lh e  a p re se n tam  
c  a  c o n d e n a ç ã o  fo rm al d o  s e u  d es tin o .

R eag ir  c o n tra  e s s a  fo rm u la  c  u m a  o b ra  
d e  p a tr io tism o .

0 telegrama infeliz
O S n r  I ) r .  U rb a n o  S a n to s  a s se v e ra  ao  

S n r .  C e l. C a rn e iro  d e  Kreit-vs q u o  v i r i  a s ­
s u m ir  o  f lu v o rn o  d o  K sla .to , K a ra n iid o  d c  
a n te  m ilo a  S .  S . p e in s d e z e n a s  do  ae tn»  fa l­
ia »  c r i ra ln o ta m e n te  p re p a ra d a *  no» m u n i­
cíp io »  d o  In te r io r .

"* F tç *  p o r  n ílo  d ito  o  d ito  d o  S r .  D r. L n iz  
D o m in g u e s , qn-> tem e n d o la V ilr-n o  p io r  to a is  
ta rd e .  lin  u lt im a  re so lu ç ã o  d o  S n r . U fb s i.o , 
a c h o u  d o  b o m  n v U o  ag n » r/lr> r o* aco r.tcv i- 
m o n to s . . .

l ’o u co  Im p a rt i no  e azo  a  \ 'á k d a  ou  a  r.ao 
v in d a .  O  p av o  Jíl in tle o u  con> a* m a n e ira »  _-■> 
in d ec isa»  o re se rv a d a »  d o  S n r .  U rb a n o  *•* " 
n a o  a c r e d i ta  e ra  n a d a . . .

Ma*, o  V Ice.-Prc»idc«ue a b a n d o n o u  
b n b itu n l u cren id .id o , u l tra -s o lo n o  o  ... j  
á s p e ro , c o m o  <|tiem « n tá  fazen d o  a
h n m ild t*  v A « tlo » , p e rd o u  a  l in t ia  d izem  o» 
Min» am iR os / iw ts »  plot;n3 s o lv a t t e j» . . .

Q u em  p e r d e  a  l in h a ,  nS o  e»t»  lo n jo  d>> 
p o rd e r  o  rv íto .

rro ite» t< m  o  e a n d id n to  d o  . . d a . . . d o

3U" m ín ro o  7 do* p a r tid o » , c o n tr a  a  «tn»l- 
lo z a  tm lrla n  q n o  v e lo  d o  lf lo , o  »■• a g o ra  

m e re c *  o  p ro te f t to .. .  n en ta  C a p ita l ?
r>i-poi», d ix  S . 3 ;  <ino In d ife re n te  a  «e*. 

rim ni.iunjow q u e o n c o b rc m  am t>Içae* d o m e -  
« lidas e  interesM -» In c o n fe z ia v e :» .»  Qnu In- 
« l i f i 'id i t l .u io  !

C a lm a , r .cnbor ! A lu d a  nAo aoi» d n q u o  
n«*tó  d u e a d o .

«■)« *ou» nmljcv» e s tilo  in tr ig a d o *  cem  
c»u> p e d a c in h o , c c rto n  do  lhe»  » e r  e n d e r e ç a ­
d o . A qn ac*  ! Ao» velho*  fed e rá lU ta »  ? Ao* 
c o i t lc u »  ? A o* h o ro n lan l» U *  V A to d o í  do 
c a m b u lh a d a  ?

B x p lliiu n  »o. .
N a tu ra lm e n te , n su a  m a io r  q u e ix a  d e v e -  

r i  « e r c o n t r . io »  m n lgo» , <p«o liie  c r c a r a m  
M ta  » itu aç5 o  fn lsa  o  o n c o m ta o d n .

Ou q a e  to  re b e la ra m  c o n tr a  e»to  ex tad o  
île  coQMl» e n tro  11̂ 9,  d c  n ttU -tn a n  f a b rm  
q u a l  o  tra n q u l to , o »uav o  c a m in h o , d av  u m -  
Wj,V« r iIo» ( n t« v M íi  In co iifr isa iv lt.

A a t i tu d e  q u o  to m a ra m  6 d a  q u n  lhe» 
rean rv am  O dlo c  v lnR nnçtt n a»  a lm a a  i^equo- 
n in a»  d o *  u isndO e*,

A ltiv e z , iu d e p iin d e n c la  o  d e g p re n d iiu c n  • 
to  n u n c a  lu v a ra m  n in g u o m  A» a i t a r a » . . .

Mn*. p * r.\ q u e  dMxto JA ta n ta  a r re g n n -  
e ta  o v ltu p flr lo  ? K ' p o u co  lo p u b iic a n o , eí<ro 
K onher ! K I»lo p o r  u q n l a in d a  v ao  com  r o ­
tu lo  d e  ro p u id íe * .

8 . S . n-^jettou u m  c a n d id a to  le m b ra d o  
p elo»  tnellior<-5 e le u io n to s  d o  lv» tado—c o rp o . 
raçCe», trae lp o tu ao n , c e n ie rc in iito s . p o lí­
tico» , e tc ,  d iz e n d o  q u o  o  a e h a v a  oxcclent->, 
raa*  n» c o n v e u le n c ia s  (a*  tae*  c o n re n lo n c l.i*  
q u o  v3o b o ta n d o  o  K íta d o  p a r a  t r a z  . .  p a ra  
t r a z  c a r te g i td o  d e  Im p o sto s , ssm  In ttrceçK o , 
c o m  a  Jo » tiç a  m n lb a ra ta d a , se m  c o m u n i-  
c a ç iV a —) a s  t i o s  eo n v o n len cb i»  fo rç a ra m -n o  
a  c a n d id a ta r  *e.

S o  o » se ril!c io  q n e  fez . e o r re n d o  ao» su* 
f r a x to s d o  b ic o  d a  p e n n a ,  n ilo  C tco n d o  «.-«m- 
btçíSe» d c íto c ííld n *  e  in te re t t- js  in co n fessa -  
*uia», iM-n* tCcui I n to lra  r a U n  Ow
q u e lx 'i  p o r  <t»ta< p a la v ra »  SÕIMS :t C » :n o .. .

E lle s  q u e  c r .lie ra  o  b a r n 't o . . .  o Ih iîn x ra -  
d e ^ a m  a  s u b te rT tc n c la  a c o m o d a tlc la  d e  
tnntcpi a n n o í ,  i  c« i> íra d o . . .  P a la c lo  on  
d a . . .  d e c e p ç ã o  !

NV,s ap« iia»  no* a j;usr< U m os p a m  a  í{ar- 
g a th a d a  f ln a l, q u e  í  m e lh o r  !

« Q u e m  a n d a  d c  r a s to s  
c o m o  o s -v e rm e s , n u n c a  t e r á  
d ir e i to  a  q u e ix a r - s e  d e  q u e  
foi c a lc a d o  a o s  pés».

K.lJJT
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A lta  Plalo sed magis 
omiea veritas

E 6  a  v e rd a d e , sem  to rn e io s  q u e  lhe  
d csn n tu rem  o  v a lo r, q u e  v a m o s d ize r 
ho je  a o  E xm o. S n r. U rb an o  ü o s  S an to s .

Q u a n d o  d a q u i lh e  fo rain  p a ssa d o s  
p e lo  C o m ité  P ró -G o d o frcd o  o s  d o n s  p r i ­
m eiro s  te le g ra m as , um  p ro c u ra n d o  lega- 
tis a r , p e la  o u tò rg n  d c  p o d e re s  q u e  e x ­
p rim ia , o  ac to  d e  um a a n u n c ia d a  reu n ião  
d o s  p e tíd r o s  com  ca ra t c r ilíc ito  d e  s im ­
p le s  c o n ch a v o  m as  com  o  in tu ito  d e  re ­
so lv e r  lá  m esm o  n o  R io  (o  g rifo  é  n o sso )

Ïual se ria  o  c a n d id a to  a o  g o v e rn o  do  
s t a d o e  d ize n d o  o  m esm o  d e sp a c h o  q u e  

e s te  s ó  p o d e ria , d a n d o  o u v id o s  a o  c la ­
m o r q u a s i u n an im e  d a  opinlflo . se r  o  
S n r . M e n d e s  V ian n a , c  o u tro  tra n sm itin ­
d o  o  c o n te n tam en to  je ra l  q u e  cau so u  a  
n o tic ia  d e  q u e  o  S u r. U rb an o  S a n to s  se  
m o s trá ra  s im p á tic o  á  e sco lh a  d o  nom e 
d e  G o d o íred o , p e n sa v a m o s  q u e  S . E xc. 
se  re so lv e ria  in ab a lav e lm e n te  p o r  e s ta  e s ­
co lh a . c ien te  com o d e v ia  s e r  d e  q u e  c ila  
já  e s ta v a  v ir tu a lm en te  fe ita  p e lo  p o v o  iie  
su a  te rra  p a ra le la m e n te  com  o  rep u d io  
form al d o  nom e d e  S . E xc.

A ssim  p e n ta v a m o s , q u e re n d o  a c re d i­
ta r  q u e  S . E x c. com  o  seu  lo n g o  tiroc l- 
n io  po lítico  fo sse  um  hom em  já  h a b itu ­
a d o  a  e n x e rg a r  lon je . p e rce b en d o  c la ra ­
m en te  o s  frac a sso s  p o s s iv d s  d a s  s u a s  
p a r tid a s  c  cm  tem p o  sa b e n d o  ev ita -lo s . 
M as fa lto u -lh e  la s lin io sa in en te  a  sa g a c i­
d a d e  ou en t.lo , h ip ó te se  tam b em  v e ro si- 
m ll, so b ro u -lh e  d e m a s iad o  e n g an o , feito  
d e  d e s le a ld a d e s  ou  fraq u e z as , p o r  p a r le  
d a q u e le s  ta lv ez  n o s  q u a is  e s tiv e ss e  S. 
E x c . c o n ta n d o  fid ed ig n o s c  v a lo ro so s  
am ig o s. S . E x c . nflo tev e  s iq u e r  (com  q u e  
p c za r fo rm u lam o s e s ta  c e n s u ra ! )  a  co r- 
tez ia , q u e  fùra d e  e sp e ra r  d c  su a  be la  
e d u ca çã o  d c  hom em  p r iv a d o  com o d o  
Seu e x p lic ito  d e v e r  d e  hom em  pub lico ,
d e  re sp o tirU 'r  fo « s?  c o m o  fosiie  n
te le g ra m as , q u e  n o  e n ta n to  the  o fereciam  
a  tábua  d c  sa lva çã o  n e s te  m u re  m a g n u m  
d e  d e sc o n te n ta m en to s  e  c o n d en açõ es , em 
q u e  lhe  flu túa , já  d e sa rv o ra d a  p e la  v io ­
lênc ia  d a  a n tip a tia  d o s  co m p a tríc io s , a 
n áu  m ic ro sco p ica  d o  p re s tij io l  C u sto u - 
n o s  c re r  q u e  fo sse  t i o  c u r to  o  d e sc o rt i­
n o  d e  S. E xc. d e ix a n d o  p a s sa r  a -^ lm  cima 
o p o rtu n ld o d c  p a ra  se  re a b ilita r  n o  c o n ­
ceito  d e s te  povo , a o  e n co n tro  d e  c u ja  a s -  
plraçJio v ie s se  n o  m o m en io  d e c la ra n d o  
q u e  se  n a o  o p o ria , co m o  fez tax n n  lo-a 
d e  im p o litk a .  á  c a n d id a tu ra , pe la  op fn iáo  
liv re  lev a n tad a , d o  D r. G o d o íre d o  V l.lnna, 
am ig o  c  a té  p a r tid a r io  d e  S . E xc. 1 Só 
p a re c e  q u e , n a  o cas ião , nSo tev e  a q u l S- 
E x c . am ig o s q u e  o  fossem  m a is  d o  uonie 
d e  S . E x c . q u e  d a  su a  p o s iç áo . S e  os 
tev e , n l o  lhe  fo ram  s in c e ro s  n a  m ed id a

em  q u e  d ev iam  s e r  p a ra  lh e  m o s tra r  á  
p len a  luz  o  p e rig o  Já ho je  Irrem ed iáv e l 
d o  so s so b ro  d a  su a  re p u ta c á o  co m o  p o ­
lítico . S . E x c . n3o p o d e rá  m a is  fu jir ã 
vo ro jem  d o  a b ism o  em  q u e  o  vflo p re c i­
p i ta r  a s  su a s  ilus<Vs c  te rá  q u e  so rv e r 
o  ca lice  d e  a m a rg u ra s  q u e  lh e  en ch eu  a 
in s in c e r id a d e  ,o u  o  m ed o  d e  a firm ar a 
v e rd a d e  d o s  a co n tec im e n to s  d e s te s  se u s  
fa lazes o u  c o n tu rb a d o s  p ro3elito s.

P e rd id o  o  e n se jo  d e sse  co iiR raçam ento  
d e  S . E xc. com  a op in iS o  p u b lic a  d c  su a  
te rra , su r je  a g o ra  no u ltim o in s ta n te , 
q u a n d o  a o s  o u v id o s  d e  S. E xc. já  e s to u ­
ram . p o rtu rb a n d o -lh e  a  o ricn lac á o  c  o  
cq u ilib r io , o s  c lam o res d a  su a  d e rro ta , 
in ev itáv e l s e  a  m o ra lid ad e  cm  q u e  a c re ­
d ita m o s  d o  G o v e rn o  E stad o a l j;a r.in tir  a  
lib e rd ad e  d a s  u rn a s , su r je  ag o ra , com o 
um  re m e n d o  d e  s i d a  fin issim n cm  rasgO cs 
d c  p a n o  g ro ss o , o  e x ce le n te  p ro g ram a  
g o v e rn a tiv o , q u e  n o s  d eu  o  p re za d o  c o ­
le g a — O  E s ta d o — n a  su a  ed iç áo  d e  q u a r­
ta-fe ira  ! M uito  bem  ! C om o n á o  la b o ra ­
m o s u e ita  c a m p a n h a  se n á o  m o v id o s  pe lo  
d e se jo  d e  b e m  se rv ir  a o  M aran h S o . c 
n u n c a  p o r  se n tim e n to s  d e  in es tim a  p a ra  
com  S. E xc., c u jo  tra to  fidalgo  p e lo  c o n ­
tra r io  cu ltiv am o s  com  su b id a  c o n s id e ra ­
ção , c  a in d a  m a is  co m o  n 3 o  q u e re m o s  d ç  
m o d o  a lg u m  fa lta r á  ju s t iç a  p a ra  com  os 
in tu ito s  d e  S . Exc-, a q u i v a m o s lan çar o  
p ro b lem a  n a s  m ais  c la ra s  e  p o s itiv a s  
c o n d iç õ es  p a ra  su a  re so lu ção .

Q u é r  S . E x c . d e  facto  v ir  g o v e rn a r  o  
M aran h S o , d e se n v o lv e n d o  rig o ro sam en te  
e s se  ad m lr.tv c l p ro g ram a , q u e  d e  m odo 
tao  cab 3 t c o n s id e ra  o s  m a is  a lto s  In te­
re s se s  d o  E s ta d o *  Nflo b a s ta , p o rd ô c - 
rios q u e  lh ‘o  d ig am o s  com  fran q u eza , a - 
firm ar s im p le sm e n te  q u e  o  faríi, d a d a s  
a s  co n d iç õ es  d e  d e sc re n ç a  q u e  o s  a n te ­
rio re s  íiço n tec lm cn to s p o litico s  je ra ra tn  
n o  e sp ir ito  p u b lic o  c ritrc  nós.

S e  p á ra  n ó s  in d iv id u a lm e n te , q u e  a  
rev eren c iam o s com o * 0  E s ta d o * , a  p a ­
la v ra  d c  S . E xc. é  p ro m essa  b a s tan te , 
ii.ln o  p o d e  se r  p a ra  a  co le tiv id ad e , qu e , 
p e la  su a  p ró p ria  n a tu re za  d e  so m a  de 
o p in iõ e s , d e v e  e x ij i r  em  v ir tu d e  d a q u e - ' 
I c j » an te v ed c iitc s  m ai* fo rm alid ad e s  n e sse  
c o m p ro m isso . E ' p re c iso  q u e  S . E xc. 
e m p e n h e  so le n em en te  a  su a  p .ilav ra  d e ­
c la ra n d o  se m  c o n d ic io n a is  q u e  v irá , a r ­
ro s ta n d o  o s  sa c rif íc io s  q u e  a r ro s ta r , a s ­
su m ir  o  g o v e rn o  d o  E s ta d o . n J o  p a ra  o  
d e ix a r  s o b  p re te x to s  d e  o u t r a s  q u a is ­
q u e r  ox ijc iu -las n a c io n a is , u ia s  p á ra  le ­
v a r  a o  te rm o  c<Sa e m p re sa  g ra n d io sa  
com  q u e  a p e n a s  n o s  acen a  n o  seu  im ­
p o r ta n te  te le g ra m a . V en h a  so b  e s té  fir­
m e com p ro m isso  d e  lion ra , p o rq u e  assim  
p o d e rá  a p re c ia r  o s  in tu ito s  d o s  a d v e r­
sá r io s  q u e  o ra  lhe  d á o  c o m b a te  c  q u e  
en táo , d e n tro  d e s s a  n ó rn in  in tra n sp o n l-  
v cU .d e  u m a  po litica  to d a  dc esfo rço s 
d ig n o s  e  ded íeaçO cs p a tr ió tic a s , lh e  liáo- 
d e  p re s ta r ,  com  o  m ais  n o b re  d e s in te ­
re s se  p e sso a l e  o  m ais  d ec id id o  an im o , 
o  m áx im o  a p o io  q u e  lh e s  c o u b e r  n o s  li- 
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m îte s  da* fo rças! Sem  e ssa  p e rem p tó ria  
d ec la ração , p o re m , n ín g u em  a q u l  p ro ­
c u ra rá  m ed ir  a  g ra v id a d e  d o  c o m p ro m is­
so  q u e  a ssu m e  S. E x e . 3 p c n a s  n u m a 
e n tre v is ta  a  jornai'3 o u  em  te le g ra m as , 
jen e ro  e s te  d e  tra n sm issá o  d e  p e n sa ­
m en to  a lem  d is so  co m p le ta m e n te  d e sm o - 
ra lisa d o  p e la s  p ro p r ia s  c o n tra d iç õ e s  dc  
S . E x c . c  s e u s  c o m p a rsa s  d a  ch e fia  m a ­
ranhense  n e s te  ca so  inesperado  d e  s u -  
cc3Sflo g o v e rn am en ta l. O  p o v o  n áo  a c re ­
d ita rá  se n á o  a ss im  n e ssa  p ro m e ssa , e n ­
c a n ta d o ra  ú  c e r to  m as inv cro slin il p a ra  
e lle , q u e  jú  va i o u v in d o  m u rm u ra r á  bo ca  
p e q u e n a  te r  S . E x c . p ro m e tid a  p e lo  D r. R o ­
d r ig u e s  A lves, se  p re s id e n te  fô r d a  R e­
p u b lic a , um a c a d e ira  m in is te ria l, nflo ten ­
d o  s id o  o u tro  o  m otivo  d a  a ç á o  d e  S . 
E x c. no  m o v im en to  d e  in d icação  d o  
nom * d e sse  v e n e ra n d o  p a u lis ta .

C om  e s ta  fran q u e z a  c  le jitim id ad e  dc 
in ten çõ es  é  q u e  d e sd e  o  co m eço  lhe  d e ­
viam  te r  fa lad o  o s  s e u s  n ã o  a m b ic io so s  c  
d e d ic ad o s  am ig o s, q u e  p a ra  m e lh o r lhe 
se rv irem  a o  nom e e s tav a m  n o  d e v e r  dc  
p r in ic l ro á c rv ir  á  V erd ad e .

A ch lllc s  LisbOa.

0 Principe da Paz
Nflo vem o4 cm  q u e  se r iam en te  a p ro ­

v e ite  a o s  c o h e so s  p a la d in o s  ad -hoc  d a  
c an d id a tu ra  d o  S e n a d o r  U rb a n o  S a n to s  e  
a o s  in te re s se s  d a  g o v e rn an ç a  d o  E stad o  
e s sa  te im o sia  su p e rs tic io sa  d e  incrível 
d isc ip lin a  p a r tid a r ia , n o  q u e  re sp e ita  á  
m an te n ça  a rq u e ja n te , sa b id a m e n te  e s té ­
ril, d 'a q u c lla  p ied o sa  in u tilid ad e .

O ra , aco n tece  q u e  e lle  vem  e  diz:
— Q u e ro  c  n áo  q u e ro , e is  a  q u e s tão . 

Q u e ren d o , h a v e ís  d e  q u e rc r-m e; m as, s i 
n á o  q u e ro , £  o  v o sso  q u e re r  o  n áo  m e 
q u e re r . N is to  h a  in co h c ren c ia  ?  D ig o -v o s 
q u e  sim  e  d ig o -v o s  q u e  náo. S im  e  N ã o  
trad u zem  id ía *  an ta g ô n ica s ; um  6 o  acr, 
o u tro , o  n áo  se r ;  o  co g n o sc lv e l c  o  in- 
co g n o sc lv c l; m as ,re a lm en te , n áo  h a  a n to - 
g o n ism o : tu d o  é  u m . . .  Q uem  tiv e r  o u ­
v id o s, p a ra  o u v ir, o iça . F a la -v o s  a ssim , 
p a ia  q u e , v e n d o , n áo  v e ja e s ; e  o u v in d o , 
se ja e s  d e se n te n d id o s . Q u e  fa re is , p o is  ?  
O  q u e  v o s  d ig o  e  q u e ro . Q u e  v o s  d ig o  ? 
D ig o -v o s  so u  c a n d id a to  a o  g o v e rn o . A s­
su m ire i o  g o v e rn o  ?

— M e stre  1 A lfirm ou T h ia g o  q u e  o  
g o v e rn o  n á o  assu tn lrc is .

— V a v e rd a d e  v o s  d ig o  q u e  assim  
e ra . A g o ra , p o rém , a s  c o isa s  c stS o  fu s ­
cas . O  g o v e rn o  a ssu m ire i, m as  p o r  a l-  
gtirn tem po .

C o m tu d o , g o v e rn o  nSo q u e ro . Q ue  
q u e ro  e n lá o  ?  A p e n as  a  m in h a  c a n d id a ­
tu ra . S e re i a ss im  um  g o v e rn a d o r  e q ü e s ­
tre  ?  D e form a a lg u m a , e s im  m eio  e q ü e s ­
t r e .  • •
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E u  so u  a ss im , o  m u n d o  é  u m a  iilu - 
83o, tu d o  & v a id a d e . lllusQ o c  a  m in h a  
c a n d id a tu ra ;  v a id a d e , a  m in h a  e lc içáo .

-S e n h o r  ! T e m o s  c a n d id a to - • •
— O u l i °  tf °  v o sso  c a n d id a to ,  bem  o 

s e i .  a m ig o s . .Mas «í c a n d id a to  d e  v o s ín  
e sc o lh a ; c u  o  «ou i lc  m im  m esm o . U lc  é  
v o sso  e  c u  so u  m eu . C a d a  um  por s i c  
D e u s  p o r todo» . T o m o c  re to m o  a  m inha  
c a n d id a tu ra , n in g u ém  tn 'a  su b tra e .  S i e le i­
to  e  re co n h e c id o  o  v o s s o  c a n d id a to ,  tí-l-
o -e is  co m v o sco  n o  g o v e rn o  p o r  to d o  o  
q u a d r ie n n io ;  cã  p o r  m im , a p p e te ç o  e le i­
ção , m a s  n o  g o v e rn o  nfto m o  te re ls . s e -  
nfio  m exes o u  d ia s .

O u tro  m a n d a r-v o s -e i q u e  v o s  g o v e r­
ne ; a g o ra , p o r im . o  c a n d id a to  so u  cu . 
N is to , p e rd e re is  tem p o  c  tra b a lh o  ?  C o n - 
so la i-v o s -. o u tro s  p e rd e m  o la tim . D e  re s to , 
n a d a  se  p e rd e  c  tu d o  se  tran s fo rm a . E ' 
n a d a . a n n a l ,  a  in ln h a  c le lç2 o  ?  T u d o  è  
n a d a  n e s ta  vi«la.

— S e n h o r  I Q u e  p a ra b o la  c  e s sn  V P o r-  
q u o  d iz d s :  so u  c a n d id a to  d e  m im  m esm o , 
o u tro  e  o  v o s s o  c a n d id a to ; reco n h e c id o , 
v iref, m a s  p o r  d ia s :  v irá . to d a v ia , o  v o s ­
so  p o r  q u a tro  a  u n o s , s t re co n h e c id o : e 
co m q u .n ito  eu  nfto  v e n h a  afiliai, p o rq u e  
g o v e rn o  riilo q u e ro , em  m im  v o ta ic is , 
p o iq u e  elciçV.» a p p e te ç o . A q u e  vem  
d e s ta i ie ,  S e n h o r , a  voss.-. c a n d id a tu ra  ?  
h ‘ m au  o  n o sso  c a n d id i to  ? S o m o s  co n - 
luyos. K x p lica i-n o s a  p a ta b o la .

— N So v o s  d is s e  p a ra b o la .
A s m in h a s  p a la v ra s  silo  e sp ir ito  e 

v id a . A caso  e s ta e s  o b tu s o s  t  O  q u e  v o s  
d is s e  a s s im  «i.

Q u a n to  a o  v o sso  c a n d id a to . n 5 o  se i 
«le h o m ein  m a is  ju s to , nem  d e  m aio r iu -  
te llig cn c ia  c  d c  s a b e r  de  m a is  b rilh o .

— E n tã o , M e stre , so is  o  D e u s  v iv o , 
p o rq u e  d izc ls : *e h o m em  o  v o sso  c a n d i­
dato.*

— N .lo  so u  o  D e u s  v iv o  tien t m orto . 
H om em  »ou. C o m  a q u e lle  q u e  e sc o lh e ls  
e  q u e re is ,  m ain d o  q u e  c o m ig o , s e re is  fe ­
lizes. C o in tu d o , o  c a n d id a to  so u  eu .

— M estre  I P o rq u e  a s s im  a  v o ssa  c a n ­
d id a tu ra , s i n ã o  v in d e s  a  n ó s  com  o v o s­
s o  re in o , n e m  lo g ra re m o s  co m v o sco  
m a io r  v e n tu ra  'i

— S â o  im p e rse ru ta v e is  o s  m eu s d e ­
s íg n io s .  . •

— In im ig o s v o s  p e rseg u e m  ?
Q u e m  o u s a rá  in a la r-v o s  ?, E ’ v o ssa  

c a n d id a tu ra  p a r lid a r ía ,  c o n so a n te  d e c la ­
ram  P e d ro  c  JoAo é  T liiag o  ? . . .  A qui 
te n d e s  a s  n o s s a s  e s p a d a s  !

— E s ta e s  co m  d e n u m io  t  C fuardai a s  
v o s s a s  e s p a d a s .  N .ío  m o rre re i e m  m Sos 
d c  in im ig o s , p o rq u e  in im ig o s  n â o  o s  te ­
n h o . T o d o s  s ilo  m e u s  am ig o s .

S o u  o  C hefe  d o s  C h e fes . N 3o é  p a r-  
t id a r la  a  m in h a  c a n d id a tu ra .  M a s  d o  c a ­
lic e  h e i d c  b e b e r .  • . Q u e  d iz  P e d ro  ? 
E  T h ln g o , q u e  d iz  V E  Joílo ?

— D izem , S e n h o r , q u e  o s  e sc r ib a s  c 
p h a r is c u s  se  a b s tc r3 o  d o  v o sso  su ffrag io  
c  sAo. p o is , v o s s o s  in im igos.

— E n g an o  m an ile s to  .' NSo h a  c sc ri-

b a s  nem  p h a r is c u s . A b s tc n d o -se  a lg u em , 
soffrc re l d is so  c o m b a te  ?  Inacç .lo  n3o 
6  acç .lo  n em  rcacçao . A ssim , q u e m  n 3 o  
t r a b a lh a r  p o r  m in i nem  c o n tra  m im  i  c o ­
m igo. T S o  b o m  c o m o tá o  bom . A m ai-v o s 
u n s  a o s  o u tro s .  • •

— M as, S e n h o r , c  n ó s  o s  q u e  t r a b a ­
lh a m o s  p o r  v o sso  su ffrag io ,— q u e  g a la r ­
d ã o  h a v e re m o s , s l to d o s 's3 o  a m ig o s  v o s ­
s o s  ?

A ssc n ta r-n o s-c m o s  á  v o ssa  d e x tra
— O n d e  c u  e s tiv e r , n l o  q u e ro  n in ­

g u é m  á  m in h a  d e x tr a  ne tn  i  m in h a  s in is ­
tra.

E n tra i p e la  p o r ta  e s tre i ta ;  o  rncu  re i­
n o  nSo ò d e s te  m u n d o . Ju lg a c s  tis c o isa s  
c o n fo rm e  a  c a rn e , m as  a  c a rn e  m a ta  e  só  
o  e s p ir i to  viv ifica. O  q u e  d i s s e r : - t e r e i  g a ­
la rd ã o ,— e s s e  s e rá  o  se rv o . N 3o  se  tu rb em  
o s  v o s s o s  co raç flcs . m as  o s  ú ltim o s s e r io  
o s  p rim e iro s  c  o s  p r im e iro s  se r .lo  o s  ú l ­
tim o s. E  a o  q u e  d is s e r :— v o lci ! re sp o n ­
d e re i:— R c tira -te  d c  m im , S a ta n á s ,  p a c  d a  
m e n tira , p o rq u e  n á o  v o ta s fc  d e  to d a  a 
tu a  a lm a  e  d c  to d o  o  teu  c o raç ão  c  d c  
to d o  o  teu  e n te n d im e n to . E s se  s e rá  lan ­
ç a d o  n a s  t ré v a s  e x te r io r e s - . .  A ’ q u e l­
le q u e  d is s e  o  q u e  c u , cm  v e rd a d e , lhe 
h a v ia  d ito , já  c h am e i p é rfid o , d e s le a l,  in - 
s id io so . d 'a m b iç ù o  in co n tid a  c  d ’in tc rc s -  
s e s  in co n fe ssáv e is . N in g u ém  sa b e  d c  
m im , senS o  c u  m esm o , n em  d a s  c o isa s  
q u e  te n h o  a  fazer. O  v e n to  s o p ra  com o 
q u e r  c  o n d e  q u e r . E  nSo s e  a b y sm c  a 
v o ssa  In tc llig en cia  s i  cu , ta lv ez , n á o  a s ­
su m ir  o  g o v e rn o , nem  p o r  m czes , nem  
p o r d ia s ,  nem  p o r  h o rn s , n em  n a d a  . 
P o rq u e , o  q u e  d c  m im  se i, 6  q u e  nem  
se m p re  d ig o  o  q u e  q u e ro , n em  q u e ro  o  
q u e  d ig o . O lh ac , p o is , e  v ig la e -  --

— M e s tre  ! F a la e s  v o z es  d c  p ro p h c ta . 
E ' d c  E lia s  o  v o sso  e sp ir ito  o u  so is  o  
B a p tis ta  ?

— N á o  so u  n in g u ém , s e n io  c u  m esm o. 
O  q u e  s o u , so u . A in d a  n.'io m e e n te n -  
d e is  ?  E is , en t3 o . q u e  e s ta s  c o is a s  v o s  
d ig o  c  d e ix a i-m e  em  soceg o : so u  o  p a s ­
to r  q u e  vem  a  re tin ir o i  r e b jn h o s  d e  
to d o s  o s  p a s to re s ;  so u  a  g a liin h a  q u e , 
s o b  a s  s u a s  a* as . a co lh e  to d o s  o* p in  
ta ln h o * . .*

__________  '■ Q -

iospinilas pari o ar
T r is t í s s im a  co tu  e fe ito  ô .t t  * itu aç3 o  

«Io q u o  d e fe n d e  u n iu  ca u sa  m á , p o r  co n ­
traria a o s  scn lim cn lo s d a  ju s tiç a , d a  h>- 
j ic a  e  d a  0 6 a  razQo, co tn o  a f irm a  o  i lu s ­
t r e  o am tvvol ootoftu  il’O  -P« tru lo»  un o . 
q u a n d o  e s c re v i»  en ta  s e n te n ç a ,  nAo fa z ia  
n u  v c rd a ijo in a tM  d o  q u o  r c f le c t l r  n o 'p a - 
|M5l a  s u a  p r o p r ia  c o n d i ç3 o  m o ra l ! O  
q u e r id o  c o le g a , s e  u s a  o c u lo s . d o v o  m o- 
«lifica-lo»; o u  nsa l-os, so  o»  nfto te m . p o r ­
q u e  a  s u a  vinAo é  f r a n c a m e n te  d c  m yo- 
p o  scnA o d o  » ic ig tn a tic * . O n d o  fo i <iu« 
lh e  p a rc c c u  r a ta r m o s  nó« a  s e r v iç o  do  
q u a lq - to r g r u p o  p o litico  ?  S o  n 3 o  so  t r a ta  
d o  u m a  p e r tu rb a ç ã o  p u ra m e n te  v isu a l, 
p c io r  p n ra  o  «■Ioga, p o rq u e  en tf to  /• 
v ic t i tn a  d e  c o n íu sS o  m e n ta l,  d o n u n c la -  
d o ra  d e  ftltc raçò c«  m a is  s é r ia s ,  q u o  nSo 
p o d e m  g a r a n t i r  M a  lo jica , b o n s  s e n ti­
m e n to s  d c  /u s tiç a  c  m u ito  m e n o s  àffti 
ra sû o  I D ecJorfttno»  p o re iu p to r ia m o n to  q u o  
nfto p c e s a n tu s  e m  a « r v |r  a  in te re x io s  
p a r t id a r io s  d o  n in ^ u e m  e  a o  r.o b ro  c o le ­
g a  p o d in to s  n  fin e /.ii .d o  ncur<ulo

o x a m o  d a a  co u sa< , p a r a  nfto  c a i r  n o  
e r r o  d o  a n d a r  a s s im  c u s p in h a n d o  p a ra  
o  a r .

L o m b rc  so  q u o  a  s a l iv a ,  co m o  s u b s ­
ta n c ia  q u o  ó , ta u ib o m  te m  g ru v id a d o  o  
v o lta  p n r a  o  ehfto . C a u sa  m á  6  a  d o  C o­
leg a ; ‘»a su a  c a b c ç a  & q u e  b em  se  a ju s ­
te  o  b a rre te .

Dr. M a rc e ll in o  MacVVado
O u tro  p o n to  d aü  0bà0 rva»?õ<» d '0  E s ­

ta d o  q u o  m e re c e  ro p a ro s  (• o  e m  q u i  se  
ro fo ro  no  c o m b a te  q u o  d a m o s  á  caiuJÍ- 
d a tu r a  d e s to  d is t in to  m ed ico  m aranhc-ii- 
mo. T o d o s  a q u i  a p rc c ia n to s  n a  d e v id a  
c o n ta  o*  m e r ito s  r e a e s  d o  D r. M a rce llin o , 
q u o r  co m o  c lin ic o  q u e r  corno  c íd a d à o . o 
n ü o  so r ia m o s  e s p a z e s ,  hó p o r  e s p i r i to  d o  
p a r tid a r is m o , q u e  n l o  ten to s, d e  c o n t r a ­
r i a r  a  a p re s e n ta ç ã o  q u e  llie  fi/.e ro tu  d o  
n o m e  p a r a  u m  l u i í á r i i o  CongtV H O  E s ta ­
d u a l.

S e n d o  a  e le iç ã o  u m a  c o n c u r re u e ia .  
q u a lq u e r  u o lla  80 poile. :q > rc sc n ta r  s e tn  
In ten ç f le á  c o m b a t iv a s ,  m a s  c o lim a n  lo  • 
a p e n i s  o  a lv o  d o  s e r v i r  a o  s e u  id e a l ,  t»3o 
so  p re o c u p a n d o  d e  In d a g a r  q u o  e llf t s e ja  
o u  t i io  onoHto ao  d o  o u t r o  c n n d id a to  q u n l- 
q u e r .  In d ic a m o s  a o  su fiv ijlo  o  nome- d o  
S n r .  N ilo P iso n  p e la  razO os ir re fu ta v o ia  
q u o  e m  o u t r o  lu g a r  « lesta  fo lh a  o x p la u a  
o  ao.-vio c o in p a u h c lru  <lo reduçX o. D r. 
( ‘o s t a  O o m e s. S o  nAo e s ta m o s  d e n tr o  d a  
lo jica  o  d a  bt>a ra z iio , |> erdóe-nos «O 
E stado*  o  d ig a -n o s  o n t  Ao co m o  d o v e re  
m o» in to r p r e ta r  o  s e n t id o  d o . te rm o s  tao  
l K > n i t o s  !

-  -

—  E ntflo , o  1 'rb a n o  v a i  ou  nfto  v a i ?
— V al o .jjtié  ! P o is  s i  e l le  n .ío  v em ,

c o m o  >’• q u e  v n i?

- A fin a l, q u e m  •• o  p a i  d a  c r ia n ç a ?
— Q u o  •.•rianyn ?

• — A c r ia n ç a ,  o  b o jtto , a  c o isa , a  in -  
s id ln , a  b u llo la , o  in te re s s e  inconfesB A - 
v e l, a  a m b iç ã o  In c o n lid a ?

O ra . e s s a í  U m  « c r  :is*im  tfto co m ­
p le x o  p o d e  lá  t e r  p .ii !

D .i m o  Io q u e  o  p a i...
E ‘ o  DiatK». q u o  ê  o  p a i i l i  m e n t i r a -

— V o ta s  n o  U rb a n o  ?
— N .\o . S o u  s u p e rs t ic io s o  !...
— P o rq u o  ?
— JTi-h.-iiio tem  l /r ;  o ra . !ú te m o s  c a ­

v e ir a  d o  burro, p a la v r a  q u e  te m  u r  no  
m eio . D<j s o r to  q u e . co m  ta n to  ur, ' tio  
p r in c ip io  c  n o  m elo . te re m o s  urii. p a la -  
v n »  litd lg e n u  «(uo q u e r  d iz e r  c ó fo \— uo  
eófo  aerAs m e ttid o ...  P o r  isso , n .ío  v o to ...

— E , d ep o lu , urít, p r lm o lru »  s v l ls b a »  
d e  u r u c u b a c a  !

— Si o  U rb a n o  v ie r .  co m o  s e r á  r e c e ­
b id o  ?

— M al...
— P o rq u e  ?
— P o rq u e  todo*  o  le v a m  a  m a l !

— O  U rb a u o , c o n s ta  Já  fez  p ro g ra m ­
m a  d o  g o v e rn o ...

— H u tn  ! . . ,
— D iz e m  i |jte  <• u m  m o n u m e n to  d c  

r c o n ò m ia  e  f in a n ç a s .. .



— Coin v la ta  -nos stmn o lc ; to rea . os 
fu n e io iu ttio s  pú b lico s..: 1

~ Q u o  o  U rb a n o  rf  <.
—  l,'iiM_lôs<r;--i;tilisii«aAlumn'ornü l i e r - ^  

mort. '  O
--A fliii i l, ijuc v cm ’.-i not1 f .ti .K lis t.is?  _ j
““ UoiiiOii:! m al v in îo»  110 K^taVlo, to
— N'ito liu  m ai*  o u ï r a  deflnlÇAÔ?
— Co}Jio<,-o nui!* iliu is:— «  u u -n o rd a s* 1- 

eoi?ii3 q tip  u m  g ra n d e  ho lilom  podo 3 e r.« ç  
c o n fo rm e  viairi'allio O rttg .lo . *• O  2

— “ O utra ... lu  'O
— j i r a  c  e s ta ,  d u  um  e s ta d is tu X  

|> o r lu ^ f S , :—  c sfad is læ i »Ao iiq u c llce  q u e t r
• Isto  n w to  calado .

— A g o ra , co in p ro h e n d o . îi.’to  v o ta re i—J 
no U r8 an o . iO

—• 9*+
— O  Covoiiel C a im u ü , o n d e  <\<tâ '!
— N o D e p o sito ...
— E Cl «Vili.lHll PJlitO f  •
—M iso  u c in p ro  lo i pW» s< 'lv lco la* ._

— P o rq u c  o 'D i b a n o  ú In lr .i ln v o l ?
— l’o r  Im polilico , p o r  n .lo  «or p o líti­

c a  o  p o r  nllo  * e r  u rbano . - -
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PA RA  G O V E R N A D O R . 
Dr. ( ïo d o fre d o  M ondes V ian n a

Magistrado, rczldenfc nesta capital

PA U A V IC K -G O V E UN A D O R E S 
1/'—  Dr. .lo sé  J o a q u im  M a rq u e s

( ’  E n g en h e iro  A gro n o m e, rez id en te  cm  C o ro a tà

§  2.°— Dr. R au l d a  C u n h a  M ach ad o
A dv o g ad o , re z id en te  o c s la  cap ita l

$ . ° — Dr. F ra n c is c o  X a v ie r  d o s  R o is  L isb ô a  F ilh o
A d v o g ad o , r c /id c n tc  n e s ta  cap ita l

PA RA  D K P l'T A D O  E S T A D O A I. 
C a p itã o  N ilo  L u d g e ro  P izon

A rtis ta , ru z ld cn fe  n e s ta  cap ita l

f. — Q u o m . no M rir.itih.lo, o  m a io r  a m i­
g o  d o  U rb a n o  ?

— A iiflo s o r  o  s y r io  H ab ib e . do  O ui- 
m nrA cs. q u e m  so  J u lg a r  n iu lo r, o*<c son» 
o  m o n o r...

— S a h o i î  O  U rb n n o  n.'io «'• d o  todo  
m o u  ’

— O iaro  ! P o d ia  « e r  p co r...

-C iu iil a  d if fc rc n ç .i e n tro  o  P a p a  o
o l.'rb a n O ?

— F.' <piç m n  iid n lltv .fi o  o  o » |r o  fit, 
I lia  s e m p ic .'

— E a  <"cmçlbaiii;/i?
— A nJb .* *.1o C tiofM ...
— J la s  o Pnp.a 6 G hefo  d a  lg ro ja .
— E o U rb .tn o  ê  d e  todo  o 'm u n d o ...

llliL
Em  tn e io d a  a n a rq u ia  re in a n te  n a  po li- 

litica  n acio n n l. c o n se q u e n te m e n te  re llec - 
t in d o -se  p o r  to d o s  o s  ra m o s  d a  v id a  p u ­
b lia i .  n a s  icis, n a s  fin an ças , n a s  in s ti­
tu ições, n a  a d m in is traç ão  em  g é ra i, i! de  
u in co n iico  irre s is tív e l c  b a s ta n te  in g enuo  
e s ta re m  o s  Ilom ens d a s  c id n ilp an c ia s  
p a it id a r ia s  a  g r ita r ,  c h e io s  de  g ra v id a ­
de:

— D isc ip lin a  ! S o lid a r ie d ad e  !. .
D isc ip lina  p a rîïd a rfa , p a ia  q u e  ?  S o - 

l i i l t i u i lu d .  ^  )K>iquC ( •
E s tam o s  b em  in te irados, d o  q u e  sc -  

se jarn  p e sso a lm e n te  p a ra  o s  lac s , a s  Mo 
a fa g a d a s  discip lina  c  so lidariedade:  nao  
o s  p o rem o s cm  d ifflcu ld ad cs n a s  poJîi- 
çOes qu e 'o cc iip a rn  e  n a d a  - d e ' com pro- 
iueltiin en to $  p a ra  o_ lad o  d u n d c  o s  v en to s 
in p râ u i  . 4

O s  in te re s se s  d o  E stndo , to d o  e s ie  
m al e s ta r  e in  q u e  v iv e  a  p o p u laç .io , d e s -  
co n tla d a  c  d e sc re n te  d e  to d a s  a s  cou d as 
p u b lic a s— d a  Justiça^ d o s  p r in c ip e s  d as  
a u to r id a d e s , d o s  p ro g ram m as  c  d o s  h o ­
m en s —  p a re c e  p a s sa r  m  d e sp e rc e b id o s  
p a ra  o s  d o g m á tico s  d a  discip lina  e  d a  s o ­
lidariedade.

T u d o  é  p o ss ív e l, tu d o  se  p é rd ô a  e  
co n ce d e  30 p o v o .m en o s q u e  e lle  p e n se  lia 
c a r ta  d e ,a lfo rria  e  í.\ça  re p a ro s  .-îs a l t i tu ­
d es  d o s s ta t io n s .  _  lL. , ^

Jo g a -se  com  a  bfta  t<- d o s  ch efes  n o s  
m u n ic íp io s , co n v e n c e n n d o -o s  d e  qu e .m u s- 
ino  a ca n h a lh a n d o  o  resto , dev ern  in an tc r  
In tang ível e in teg ra l a  disc ip lina  p a rlid a ­
r ia . ■ - a  so lidariedade  p o lilica  /

S o lid a r io sd e v e ri.in i  m o s tra r-s c  o s  q u e  
co n clam am  to d o s  á  p a ss iv id a d e  d a  o p i- 
ni,1o, p o r^m , so lid á r io s , sim , com  o s  re ­
c la m o s  e  a  v o n tad e  d o  p o v o . p ro c u ra n d o  
a  m e lh o ra  desti*. e iica in in lian d o ro  p a ra  o 
p ro g re s so  e  p a ra  a  O rdem , c u id a n d o -lh e  
d a  s a ú d e , d a  cducnçSo c  d a s  ex ig u u c ias  
e co n o m icas, d an d o -'.h e  se g u ra n ç a  n a  Ju s­
tiça , b ô a s .le is  e  b o n s  ex em p lo s , o d ir i­
g in d o  com  p a rc im ô n ia  a  p a r te  d a  fo rtuna  
q u e  lhe  a rran cam  n o s  im p o sto s .

D isc ip lin a ,— ^ u e  o  (enliam  its q u e
1 se  p re te n d em  g u ia s  d a s  m assa s , p o rc in , 

d isc ip lin a , n a s  .b ô a s  p r .itie a s  re p u b li­
c a n a s , n a  p o lilica  sem  e g o ism o s nem  
h y p o c riz la s . uaS Ic is se m  aco in m o d aço es , 
n o s  b o n s  p r in c íp io s  se m  su b sc rv ic n c ia s , 
nom  tem o res , n o  re sp e ito  á  o p in i.lo  p u ­
b lica  se m  e m b a rg o s  - d a  co iiv e iiicn c ias  
p a r tid a r ia s* , q u e  a p e n a s  se rv em  p a ra  
e n co b rir  to d a  s o r te  d e  co n ch a  vos e  m ach i- 
n açflcs In d ecy ro zas , p re ju d lc ía lls s im a s  ao  
E stado .

A so lid a r ie d a d e  q u e  n o s  p ed em  é a 
ab d icaç .lo  d o  n o sso  liv re  a rb itr lo  n a s  p e s-  
sô n s  d é lie s , d o s  n o s s o s  in té re s se s  n o s  
so u s , c o n fc ssa v c ls  o u  n ao ; o  sac rilic io  
d a s  fo rças d o  E s ta d o  a o  p a r tid a r ism o  
e s tre ito  e  Irtfecuudo q u e  p ra ticam .

A d isc ip lin a , ,1 q u e .n o s  c iiam am , tkçni 
sa b e m o s  q u a l  se ja  ella . p o rq u j  «Ilot; p ro  
p ro p rio s  a  ap reg ô a m  se m  re ze rv as . E ’ 
u m a  n o v a  esc rav íd .lo , p e la  q u a l d isp o ­
n h am  d a  n o ssa  v o n tad e , d o s  n o sso s  
id éá es , sem  n e ce ss id a d e  d e  in d a g a r  d a s  
n o s s a s  r.uO es, sem  re sp e ito  a o s  n o sso s  
cscn ip u lo 's . se in  á  o b r ig aç ão  d e  s e  nos 
e x p lica rem  e  d e  s e  ju s tjl lc a re m  d e  sen s  
v o to s, d e  su a  inerc ia , de  s u a s  ÿom bilia- 
ç iles d e  iia tu rex u -p u ram cn tc  p e sso a cs .

Se q u e rem  o  jp o lo  d a  o p ln i lo  p u b li­
ca , 6 a g irem  - d e  a c c o rd o  coin e lla  ou  en - 
c am in h a l-a  se m  paixO es, som  m eio s—  
p ro p o z lto s , d e z in te re ssa d o s  c  s in ce ro s .

D isc ip lin a  p a ra  m an to l-o s n o s  p o s to s  
d e  d e s ta q u e ; so lid a r ie d a d e  com  su a s  e n ­
tid a d e s  in co lo res , a d ja c e n te s  c  o p p o rta -  
n is tn s— n .lo  s5 o 4 ittr ib u to s  q u e s c  re q u e i­
ram - d e  J iom ens c  c id a d ão s , m as  d e  f.i- 
m u lo s  c  bcûcios.

E ’.d ls c ln lin a  d e  reg im en to , a o  to q u e  
E ' q u e s tao  '  '%v-'

d e  c o rn e ta s . E ’ so lid a r ie d a d e  d e  a s so -  
c la ça o  se c rc ta , p e lo  m ed o  c  p e lo  crim e.

D isc ip lin a , sern co n fia n ça , s ilcn c lo za  
e  co n ira fe ita  é  b a ix a  co n v en icn c ia .

S o lid a r ie d ad e  sem  co m m u iih ao  de 
<d<5as, sem  lá, se m  o d ire ito  d e  s e r  o u ­
v id o , i  a  p e o r  d a s  h y p o c riz ia s .

P re c lz am o s s a h ir  <lesta s itu ação , q u e  
j.1 h o u v e  q u em  c h a în asse  d e  pOdre e  c 
d e  facto  am o rp lia . e s ta g n a n te  c  in to le rá ­
ve l. Pr/>cizam os d e  a r  p u ro , fe cu n d a n te  c 
re g en e rad o r . P re c isa m o s  a c a b a r  com  o 
reg im em  <los a rra n jo s , d o s  c o m p a d re s  c 
d o s  filhotes.

E ' i í t o o q u e  a  d ig n id a d e  n o s  e x ig e  c  
o  b o m  s e n s o n o s  Ind ica; iî/ j q u e  d e v e ­
m os re sp o n d e r  a o s  q u e  n o s  aco n se lh am , 
m a lc /o lo a  c  in te re s sc iro s  — su b m issã o  e 
silen c io . •

M o strem o -n o s  c a p a z e s  d e  d e lib e ra r  e 
q u e re r .

O u  se re m o s  e te rn a m e n te  u m a  p o p u - 
laç .lo  d e  e iiiiucos.

B. VasconccUos.

« G C m  c r i t i c o . . .  »

A ^ im  ae op iÿrapha o  nov<> liv r o  d i  A lfru- 
do  do o  irr ilh tiilo  C 'r n / f i i r  n iaririh co-
» -, um» >1 *. wrjfin inaç^c» d e  a i i i * .
tn ijn not*o m i t ,  ij; w  a  * iij  p lira » . c a il l ia  e 
d r  U v.> r.«.

N'il. t»-nrntp lm in v « ii  d u  o T c in i i  d<* J- 
l ' i i v i ,  *  b ro c h u re  4 m m  tr iim ip h in lo  c in t r a -  
iI 'ç ia  i «  l#vinod*ilM ; (juo O io r lli nti' Ju* U i - 
iratM . il* i>ia, faïna d e  c r i t ic a r  n tu'ito c  a t o ­
it.»» n -w iv u  > p ro p ó sito  d.>« .ùCoi*a< d a  
Vida», o mi>«niov trabo llio  llte r.ir io  d o b o llo -  
tri»!:- riiu rju lifaiio .

— (irntl-.,»un<w i»:ta ifentltc*» dn  o lfo rta .

'\'îin» nuiKiu un 
l>». Coin lliBt».o  r.»u-

Br-cucf i  p a l a v r a n
Ca« e>U lifuV>. ne* ç*st» o w

!>.# M l'-lW il «031 i,%4

HHiMw Sii< CIU (Ubara<?.>.

D r .  B . i r r o s  c  V n « ; o n c c l l o s

P.ira a e ld i lo do C urnrupii, on.te, ru t ilé ,  
» 'a» lu  n l'> do eori-cuto. ^-oinr-'iihado •>.? m »  
otnaj. fu tn llb ; o Dr. ltirro«  >• Vasi'oiie.‘lto,<. 
utn d o t mai* oirA rcadm 'pilàdlnoi d> noce» 
cnmpAnlia, t.itcillo do eseOl, )nu. iui»ÿ;orrim>> 
o o»r.'cU-r n ia i j»ça.



0 ,momento politico
D n t u i  p»Ui <>.« «íl» «Itiío u.-B eo* w i.,t«í« p*U

C l .  J « l » l .  « I *  « ' - » » • *  f c ^ l O I
m u

A»> l * t K .  « » •  « o e l i í n i i f J  v  
Icor dm t ron o o n ir « M tu 
o iM iu-i tovnlo jU puMkyío». 
Orimv.ot o  lulto <jo* o  Utto <u ic- 
I f k l o  i t q u < r .  .  U

r. (u ën t* * «u  MU. MCD OftuM 
• «  oritc. Pi'a «s< M o w*-
■UM o pabUC-» o  »-1«r Jo 1. t f  kl > lllU Jí Jo> refll-
t f o  t f o  r c t p r l i o  <  i f c i»  W W «  ■>< • Mito.

î  A m a is  e  m ais  n o s  c o n v en c em o s  d c  
q u e  o  p o v o  m a ra n h e n se  d e v e  s u s te n ta r  
a  c a n d id a tu ra  d o  d r. G o d o íre d o  V lau n a  
a o  g o v e rn o  d o  E s ta d o . Já  o  d is s e m o s  e 
r e p e t im o s :— c o n tra  fac to s  nflo h á  log ica  
p o ss ív e l,  e  d ia n te  d e le s  só  se  e n g an a rá  
q u e m  q u ise r  fê ch a r a  razflo  .1 v e rd ad e .

A  m istilicaçflo  p o litlca  q u e  n o s  en v o lv e , 
c o n tin u a  a  c e ira r - s c ,  á  se m e lh an ç a  d e  
t re v a s  c o m p a c ta s ; c  e s s a  m istificação  i  
o  p io r  d c  to d o s  m ole*  q u e  noa afligem .
E ' c o n tra  e s sa  misffcãçAo q u e  to d o s  o s  
m a ra n h e n s e s  sc  d e v e m  le v a n ta r . D ev e ­
m o s c o m b a ti- la  p o r  to d o s  o s  m eio s, p o r­
q u e .  c o m b a tid a  q u e  se ja , e s ta rá  m o rta  
ile  u m a  v ez  p a ra  se m p re  a  p o liticag em .

O  te le g ra m a  com  q u e  o  i lu s tre  d r. 
U rb a n o  S a n to s  re sp o n d e  a  c a r ta  q u e  
lh e  d ir ig iu  o  o p e ro so  d e p u ta d o  e s tad o a l, 
s r .  Jo sé  C a rn e iro  d e  F re i ta s ,  h o n tem  p u ­
b lic a d o , p a te n te ia  u m  c a s o  jn c o n c c b lv c l e  
cm  q u o  nflo q u e re m o s  a c re d ita r .

S . E x c . a íirm a  q u e  sc  in su rg e , c la ra ­
m en te . c o n tra  o  q u e  S . E x c  cha«ua dc 
b o a to  a q u i  a s so a lh a d o — q u e  nflo virá 
g o v e rn a r  o  E s ta d o . Q u e  s e rá ,  c o m o  d a s  
o u tra s  v e ze s , m a is  um  lo g ro  a o  e le ito ra*  
d o  m ara n h en se .

In c o n c c b lv ty
P o rq u e , q u e m  d is s e  p u b lic a m e n te  cm  

e n tre v is ta  q u e  ío l d a iia  a  um  jo rn a l d o  
R io, -A  N o ite » ,c  a q u i tr .u isc r ip ta , q u e  o 
d r. U rb a n o  d o s  S a n to s  nflo v irá  g o v e r­
n a r  o  E s ta d o , (oi o  i lu s tra d o  p a r la m e n ta r  
c  p re s tig io so  p o litico  m a ra n h e n se , D r. 
L u ís  D o m in g u e s !  O  ilu s tre  p a r la m e n ta r  
c h e g a  a  a s s e v e ra r ,  a  a f irm ar , p o r  d u a s  
v e ze s , q u e  o  d r .  U rb a n o  S a n to s  nflo v irá !

B a le la , In sid ia , d e s le a ld a d e , co n fo rm e  
se  e x p re s s a  o  d r .  U rb a n o  d o s  S a n ­
to s ?  M a s  q u e m  é o  in s id io so , o  d e s le a l,  
o  In tr ig a n te ?  O  d r .  L u is  D o m ín g u es .q u e , 
n  s e t ís  a m ig o s  d a q u i, fran ca  e  a b e r ta ­
m en te  re co m en d a  a  c h a p a , q u e  se g u n d o  
a  s u a  a f irm a tiv a , tem  c u n h o  p a r t id a r io ?

S e rá  p o ss ív e l q u e  o  d r .  L u is  D om in­
g u e s  o u sa sse  fazer p e la  im p re n sa  d o  R io 
d e c la ra ç ó c s  a  q u e  nflo e s ta v a  a u to r isa d o  ?

D e v em o s  a c re d ita r  q u e  o  d  r. U rb a n o  
d o s  S a n to s  nflo s o u b e s s e , e s tan d o  « h t uu  
Rto, d a  e n tre v is ta  d o  d r .  L u is  D o m in g u es , 
d a d a  a  um  jo rn a l d o  R io ?

D ev em o s a c e ita r  q u e  o  d r .  U rb an o  
d o s  S a n to s  nflo  s o u b e s s e , n em  p o r  o u v ir  
d iz e r , d o  q u e  s c  co n te m  n a  e n tre v is ta  
d o  d r .  L u is  D o m in g u es  ?  S e rá  pos* lve l 
q u e  s ó  a  c a r ta  d o  d e p u ta d o  C a rn e iro  dc 
F re lt3 8  lh e  a b r is s e  o s  o lh o s  so b re  e s s e  
p o n to  ?

In co n ceb ív e l I
E ntflo , o  d r .  L u is  D o m in g u es , um  d o s

3u c  reco m en d am  a  c h ap a , d e p u ta d o  fe - 
e ra l, nflo e s tá  s e n h o r  d o  p e n sa m e n to  

d o  d r. U rb a n o  d o s  S a u to s ?
C o m o  sp  a c re d ita r  q u e  o  d r .  L u ls 

D o m in g u es , se n d o  um  d o a  q u e  ex p lic am  
a  razflo  d c  s e r  d a  c h a p a , a ch a n d o  a d m is­
s ív e l o  n e g o c io , te n h a  o  in lu ito  d e  In tri­
c a r  o  d r .  L Irbano d o s  S a n to s  com  o  e le i­

to ra d o , q u a n d o  a firm a  q u e  S . E xc. 
v irá  g o v e rn a r  o  E s ta d o ?

S a b e n d o  o  g ra n d e  t r ib u n o  d o  p e n s a ­
m en to  p o litico  d e  s u a  te rra , e  m a is  d o  
ju iso  a u e  o  p o v o  f a í  d o s  s e u s  a lto s  re ­
p ré se n ta n te s .  d e  c a d a  um  em  p a r ticu la r , 
p o rq u e  nflo é  o  m esm o  p a ra  to d o s , c u l-  
d a v a m o s  q u e  e lle , d e c la ra n d o  nflo v ir o  
d r. U rb a n o  d o s  S a n to s  g o v e rn a r  o  E s ta d o  
— s ó  lin h a  um  in tu ito , a l iá s  b o m  In tu ito  
— a p a s ig u a r  o s  a n lm o s  c  p e rs u a d ir  o  
e le ito ra d o  d c  q u e  d e v ê  v o ta r  n o  ch efes  
d o s  ch efes .

E n g an a m o -n o s , po ró m , n e s ta  p a r te , 
m as  só  n e s ta  p a r te , p o rq u e  o  te le g ra m a  
d o  d r. U rb a n o  d o s  S a n to s , a c re d ita n d o -  
s c  n a  p a la v ra  d e  S . E x c ., v e lu  c o n lirm ar 
o  q u e  já  p e n sá v a m o s , a  re sp e ito  d e s ia  
tr is tís s im a  e  la s tlm av c ! siluaçflo . E ' q u e  
e s tá  tu d o  e r ra d o  e  n in g u ém  s e  e n te n d e , 
p o is  q u e ,  p a re c e  q u e  o s  re sp o n sá v e l*  
d e la  tam b é m  nflo s c  e n te n d em . O  d r. 
L u is  D o m in g u es  d iz :

— O  h o m em  nflo v a i!
O  d r .  U rb a n o  re sp o n d e :
— E - in tr ig a , ó  p e ríid la  d o s  q u e  tf in  

in te re s se s  in co n fe ssáv e is . E u . . .  e u  nflo 
d is s e  q u e  nflo v o u !

E  su r je m  d a h l  d u a s  q u estG es:
O  d r .  U rb a n o  d o s  S a n to s  s c  f iz  c a n ­

d id a to  ?
F iz e ra m -n o  c a n d id a to ?
D iz  o  d r . U rb a n o  d o s  S a n to s  q u e  o s  

h o m e n s  p o lítico s  o  fizeram  c a n d id a to . O  
d r. C u n h a  M ach ad o  c  L u ls  D o m ln g u o s  
co n firm aram  o  s e u  a s s e  r to . M as sl assim  
£, o d r .  L u ls  D o m ln g u e s d c v e  s a b e r  o q u e  
d iz , nem  se  p o d e  c o n c o rd a re m  q u e  eile  
nflo sa ib a  d a s  c o n d iç õ es  d a  o b ra  d e  q u e  
foi o p e rá rio .

B a lb u rd ia  cm  Judo- P le n o  d o m in io  da 
m lstiflcaçflo.

O s  p a r tíd a r io s  s in c e ro s , o s  q u e  v ivem  
d a  llusSO p a rtid a r ia , a  e s ta  h o ra . d ev em  
e s ta r  p e rp le x o s  c  p asm ad o s .

N ó s , t r a n s v ia d o s  d o  cam in h o , n a d a  
te m o s  q u e  v ê r  co m  e s se s  fac to s  q u e  a  
te rra  m a ra n h e n se  co b rem  d e  v e rg o n h a .
E  s i  o s  p ro c u ra m o s  a p re c ia r  6 so m e n ­
te  p a ra  m o s tra r  a o  p o v o  m a ra n h e n se

Íue d e v e  e s ta r  sa tis fe ito  com  o  s e u  c a n -  
id a to . Q u e  ta is  m ix ó rd ia s  se rv e m  p a ra  

n o s  m a is  c o n v e n c e r  d a s  n o s s a s  razO rs 
c  d a  g ra n d e s a  d o  n o sso  g e s to .

O  M a ran h S o  p re c isa  d e  s a i r  d e s s e  c i-  
p o a l s in is tro . F. o  m eio  d e  re a j ir  é  cs*e
—  te r um  c a n d id a to  q u e  nflo n a sceu  
d o  m is tifo rio , m as  d a  v o n ta d e  d c  to d o s  
o s  m a ra n h e n s e s  em a n c ip a d o s .

K i iH c I m o n to  M o r n e * .
N O T A —A Mt.-vt.or.-. j i  M ti la d o  o x - 

>>t!cado. O *r. U rbano. do alto  do mw »rro- 
t-a !><;•<•, «ch ou  jir tú U n l» «I rolai a r  <)‘10 »"* 
palavra* n lo  «o entendiam  com o d r. U ií* Do- 
míngüe*, roa» com os quo aqu i «stoalh»r»m a 
lu l  bdUla, nnte* da  « n tro rln U  do d r .  Lul» 
Dom loguw !...

PcJo nue. a  conclusjo (■. cl*r.t. Nlnguem

2ui, dovo dizor que S . E*e. nCo viré, poU 
o  d i r i  p.irn in tr ig a r S. Exc. com o povo, 

tn»N d o q u a  j&
,\U» o  dr. I-u it Dom iognea, quo ceccltou 

a  cand idatu ra  de  S . E x e .. pode dizor. ped* 
i»»overar quo S . fixo. n ío  v i r i ,  porque nHowm 
In tu ito  dc  o  an tipatizar, inals do  quo >a « n »  :

Sem elhante lojlca, pode *cr « c e l ta ,  m»« 
írar.quea* 6 repelen te  ! . . .

A verdade, porém , í  qu e , quando o « r. 
U rhano  do* Santon recebeu a oa rta  «ra q uw - 
t ío ,  o  d r .  loits Domimgue* ainda nSo havia 
dado entrevLita: roa*, quando reiporidcu o 
telegram a, J* a  en trcT iíta  hav ia  «ido publica» 
da.

O r*cio & que 8 .  E te .  cstA a tordoado ,

n5° C o m i té  ^ r ó - © o d o f r e d o
M aran h S o  

B a rra  d o  C o rd a . 13 d e  a g o s to .
Nflo p o d e n d o  n o s s o s  v e re a d o re s  c o n ­

c o rre r  m esas  p o r  nfio  re co n h e ce rem  
E u c ly d es . cleiçO es p a rec e  s e rã o  fra u d u -  
le n ta s , v is to  g o v e rn is ta s  nflo te re m  d e ­
s ig n a d o  c d ilic lo s  nem  c o n v id a d o  se u s  
c o rre lig io n á rio s , e s t3 n d o  muite» ca lm o s. 
E n tre ta n to ,  rc c c b c r ia m o s  co m  p r.a z e r v o s ­
s a  o rlen taç flo . *

— T ra n s c re v e n d o  e s te  te le g ra m a , £?.uy 1' "  
m o s  d a q u i, com  o  m áx im o  e m p e n h o  e 
p len a  co n fia n ça , a  n o ssa  p a la v ra  a o  E x m . 
S n r . G o v e rn a d o r  d o  E s ta d o . Irá  d e  facto  
h a v e r  frau d e  n a s  e lc içO es d a  B a rra  d o  
C o rd a , o u , p o r  o u tra ,  q u e re rflo  a lli o s  
h o m e n s  d a  situ aç flo  im p e d ir  q u e  c ila s  so  
rc a lis e m , d a d a  a  p ro b a b ilid a d e  d c  a n te ­
c ip a d a  c c rtez a  d e  Victoria p a ra  o  n o sso  
c a n d id a to  ?  N flo p o d e m o s  c r e r q u e  u m a  ta l 
m o n s tru o sa  c  c o v a rd e  im m o ra lid ad e  se 
p o s s a  re a l iz a r !  C o n fiam o s a n te s  n as  
p ro v id e n c ia s  q u e  a  re sp e ito  nflo d e ix a rá  
d c  to m a r im m e d ia tan ien te  o  S n r .  D r. 
H e rc u la n o  P a rg a ,  q u e  s a b e  b e m  q u a n to  
é  d is tin to  o  lu g a r  q u e  o c u p a  n a  n o ssa  
e s i lin a  e  q u e  p o r  u m a  in d ig n id a d e  d e s ­
s a s  nSo d e ix a r ia  re sv a la r  o  s e u  no m e. 
V am o s d e  n o ssa  p a r te  p e d ir  n o tic ia s  
m ais  p o s i t iv a s  d o  q u e  kc e s tá  p a s s a n d o  
p a ra  a u x il ia rm o s  a  açflo  d e  S . E x c .

Rimas inócuas
O p ro g ra m a  <le S. E xc.

?u a n d o  c  m u ito  g ra n d e  a  e sin ó la  
o d o  p o b re  d e sc o n fia :

Nflo lh e  c a b e  n a  sa c ó la  
C o u sa  d e  m u ita  v a lia !

A o q u e  já  v iv e  fam in to  
A n n o s m u lto s , a  so fre r ,
A n te s  m ata  a  fom e um  p in to  
Q u e  um  leltflo  p a ra  co m er.

S em  traç fio . e s l r a d a  o u  p o rto .
S em  ag u a , in stru çflo , se m  luz .
T e r  d e  s u b i to  co n fo rto  
P 'r a  b u r ro — é d e  m a is  ! Jcsûs!

C e s te iro  q u e  faz u m  c es to .
D iz  o  a d a jio , u n i c en to  f a z .  .
D o  p ro g ra m a  n o  c o n te x to  
H a  d e d o  d c  s a t a n a z . . .

C ru z . o é  d c  p a to , a r r e n íg o !
A  isca  nflo p íg a .  nflo!
U rb a n o , q u e m  e s tá  c ig o  
P 'r a  v er  ta l n o  M a ra n h S o ?

A n te s  d ls s e s s c s  q u e  á s  f ra u d e s  
Im p erm éa b iliser
V in h a s  o s  te u s  b o n s  c o m p a d re s —  
E s s e s  agulus. n o  v o ta r  I

M a s  d iz e r  q u e  tra z e s  tu d o ,
Q u e  n o s  fa lta , d e  u m a  v ez  ?  !
S ó  co m o  p e ç a  d e  e n tru d o  
O u  en tflo  co m o  o n t r e m e z . . .  ,

O  teu  p ro g ra m a  í  a rrizo  
A q u l. nflo  v in g a rá , n f lo . . .  
M aran h flo  já  tem  ju ízo ,
N flo en g ó le  m a ra rh O o /

B r a z  B o o ó
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0 troco das “notas”
O  E sta lo , cm iio |as que adjetiva dc 

esparsas ma* que com  multo uufo r acerto 
sc  poderiam tax ar dc disparata das. ar- 
gue-nos d c contraditória , inco.-ncqucntes, 
lastirnavelmente desnorteados c iucompte- 
ehtive.lt. exteriorisàndo os n o u e z  pensa­
mentos n a n a  arxitmenttifiio defeituosa 
por llojfea e  contraproducente; c para  de­
m onstrar a  própo$l<5o que pretendeu 
toim ular com este amontoado dc termos, 
cujos caracteres lojlcos parece Ignorar, 
faz um a salada de fru tas  d« c ltaçfcs dc 
trechos dc artigos nossos tem perada com 
a  pitada dc  piracitU do reino c sal n3o 
purilic ido  de  uma* cxortaçOes ao povo 
m aianhcnse para votar no snr. Urbano 
Santo*.' Vamos, por parles, tentar -i ar.ct- 
líse brornototoj/ca da  indijetta  m istura 
do  prezado colcga, reccltando-lhc ao  mes­
mo terapo (vara a  flatulcnda mental o 
carmlnntivo dc uns bons conselhos cuja 
pratica lhe dará melhor sorte nessa Iristc 
empresa cm que se meteu, cvitar.do.lbe 
ò  desprendim ento d rr.tas ld'*a* çxplò- 
sivats.

Contraditórias. iió*. peins nossas nflr- 
nUÇOcs ? Em lojica (essa coaxa que cos­
tuma tanto escorregar da  penna tio arti- 
cuiista d ’0  Estado) dlztm-Sc contradi­
tórias dua* proposições que difiram cm 
qualidad* c em quantidade, sendo uma 
universal afirmativa c  a  outra particular 
e  negativa, assim como se  disséssemos 
por exem plo : todas na Maranhão odeiam 
o snr. Urbano Santos, n u s  o  povo mara­
nhense quer votar no snr. Urbano S a n ­
tos. O ra, nenlium de nós ainda articulou 
ou emitiu assertos tais, como aliás tím 
feito muitos do  grupo político d '0  Es­
tado que, reconhecendo partlculamcnle a 
impopularidade absoluta desse Chefe.ale­
gam que. ríSo obstante esse Impossível, 
as convenienclas parlidarias cxljcm  que 
elle seja votado i Nós n.lo buscamos 
para a  guerra que llie movontos á  can­
didatura outro motivo se n lo  esse da re­
pulsa do povo que tudo deve valor num 
rejlme democrático. Quem pois mais 
contraditoriqs. nó3 oue asslni procede­
mos ou aquellcs que. n lo  podendo dei­
xar dc sentir no scii foro intimo a  ver­
dade dessa aversJo, procuram todavia 
ajir de  m odocontrario apregoando como 
real um prestijio lict(clo?J.oJlcanunte,pois. 
*nrs. d '0  Estado, so is vós 03 conlnidito- 
rios, c  n lo  só  contraditorios, sen lo  tambein 
inconseqüentes e lastirnavelmente desnor­
teados. Sim. todo hipócrita é inconsé­
quente porque nSo mantem scquencia 
lojica entre os seus sentim entos c  os 
seus atos c vós, n e ite  caso de transfor­
mação governam ental, tendes feito hipo­
crisia!

Nao é  de facto finjlr uina convicção 
proclamar como popular a candidatura 
de um homem que lodo mundo sabe ser

repudiado pelo povo ? Qual de v*s,aperta- 
do  na» ten -zesde  um apelo á  honra para 
jurar publicamente essa convicçflo, teria 
corajem  de faie-lo sót> a  respóusabilldade 
do  seu nome individual? Nenhum; pois 
fazemos justiça á  tiobrWa do vosso ca- 
rater.

Sendo portanto contraditorios t  Incon- 
sei]t:ejites só is  aludatdesiorleados porque 
p c fdcîtes A  llnlia da  sinceridade que dc- 
vieis guardar para com o  publico. Só 
nao sois Incompreensíveis, scitáo uo que 
toca á  confissüo que fareis de nos nSo 
com preenderdes a  açfio. Falam os sem ­
pre cl.-.ro, ajindo por conta de  um ideal 
positivo, que desde logo definimos per­
feitamente bem : rejeitamos a  candida­
tura do sur. Urbano por impopular, c 
ainda m ais irnpopularisada pela ilcjitl- 
mtdadc da  su a - imposição: defendem os a 
do  snr.. Godofrcdo por corresponder ple­
namente il oplnlso c prometer uma po­
lítica m ais larga c conscntanea com as 
nossas ajplraçOcs de povo emancipado. 
Vós é que flcastes nas linhas Indecisas, 
na mela som b r : ,  Oufuando como a  ne­
blina sobre o  lago manso das acom oda­
ções. sem  poderdes negar que o nome
0 .’> in r. tea» a.ani*"- tv;0lfc0
que mcrcce, nein afirm ardes que >'• bem 
aceito o  d o  r.nr. Urb.iuo Santos. .Mas 
n ío  sois Incompreensíveis, porque bem 
sabemos que o  que vos perturba e vos 
move ií o medo Inconfessável de per- 
derdes as graças do  governo, c por Isso, 
multo embora intimamente penseis conos­
co. sois publicamente arrastados a essa 
lastimavei situação moral cm que vos 
achais I

E \  dizcls, defeituosa a  nossa argu­
m entação por ilojicà e contraproducente !

SA aqui. com franqueza, n lo  vos com­
preendemos bem. O nde o  nosso ilojisino 
e or.de j:l tivemos os nossos argumen­
tos voltados contra nós ? Discutimos 
com a evidencia dos factos c nenhuma 
premissa estabelecemos suspeifa de  fal­
sidade. c '  assim que raciocinam os:—Em 
toda democracia >,e ninguém contestará 

ue  o sejam os) 6 a  vontade do  povo que 
eve prevalecer; a  escolha por conse­

guinte para os cargos públicos n io  se 
pode fazer á  revelia dessa vontade; ora, 
»  sur. Urbano Sanio», W iuu todos o  
sentem e só contesta por conveniência 
«O Estado*. <! repudiado pelo povo; 
logo. o  snr. Urbano Santos nao pode ser 
eleito governador. E de acórdo com esta 
coudusSo, lo|lca por decorrer lejllima- 
mente d>.s premissas, c  verdadeira por 
nâo terem estas pontos de falsidade, te­
mos ajido e ajirem os até elejermos o 
snr. C òdofrido  Vtamin.

Bateis ainda, vós d '0  Estado, na tc- 
cla d a  solidariedade deste nosso candi­
da to  com a orlcntaçüo politica do  vosso l  
E ’ qucstAo j;í explicada. Q-aeremos o  snr. 
G odofrcdo porque o  povo o quer c  lhe 
reconhecemos grande capacidade, maior 
que a  do  snr. Urbano Santos, sem nós

preocuparmos, o  que pouco Importa ao 
caso, com as suas ligações partldarlas 
seja com quem  for. A eleiçáo (  sempre 
uma cxpçriencla.mal? ou m /nos promete- 
dora de resultados bons.miá^nunca fiado- 
ra d e  resultados seguros. Sc 0  snr. üodo- 
fredo nao andar bem uo governo tem a  ccr- 
tez i da  nossa formal uposiclo: m as como 
nos sobram m otivos para acreditam os o 
contrario, vam os sufr.igar-lhc o  nome.

C ada homem tem o seu cochclcnte 
pessoal que InfliSe poderosam ente no 
determinismo das suas acGcs. E ' com 
essa carateristica pslcolojica que elle 
principalmente Sc norteia no exercício 
de ftinçOc* dc grande responsabilidade e 
n lo  exclusivam ente com as tdeas alheias, 
por inais sim páticas que lhe pareçam . 
Alem disso, o  sn r U rbano  dos Santos 
n lo  {  um político deJtiluido de todo me­
recimento, e por certo será pelo s«u 
lado bom que o  encara o  sn r. Godofre- 
do Vianna, que terá  assim justificada 
razão de aprecia-lo. M as apreciar um 
homem, ser mesmo solidário com a sua 
eleição, nSo í  d cc la ra r-«  incondicional 
seguidor do* sens princípios. Seria uma 
negação da personalidade. Conliacio* 
P0 l-> que n  snr. Godolrcdo nos d í  um 
governo autonomo, rrcumto de InOvaçócs 
necessarias c córtes dc  praticas viciosas, 
c por Isso o  vamos elejer. Agora, um 
conselho; rmide «O Estado* dc penna 
ou silencie. Ila  ahl tantos rapazes de in­
contestável vaior, espíritos vlbratcls com 
os quais seria a tí  um prazer trocar ar­
gum entações! M as .com esse colega 
ram inza , que só nos tem tocado o rea­
lojo de  uns conceitos falsos m as pesa- 
d03, a  com a francamente n*o lhe corrc 
bem. Somo* adversários em tudo e  por 
tudo leais. " —»» l n —-

E.vpUcaçÃo necossitriu
N ada tem os felizm ente q u e  ver com 

a  lu ta , q u e  o r.i *c in tensifica, en tre  o s 
n o sso s  ilu stres  c p rezad o s co legas dc  
p u b lic id ad e—A P aco tilh a  e O  E stad o  — 
p tir e s ta r  In teiram ente ló ra  do  n o sso  p ro­
g ram a  d isc u tir  q u e s tõ e s  a lh e ia s , cum ­
p rindo-nos a p e n a s  no  c aso  lam entar que 
t»  anim ou, d* p.irt« i  w  tenham
ex a ltad o  a t í  ao  p o n to  do lo roso  a que 
chegaram  os com baten te? . C ollm am os 
um  ideal q u e  qu erem o s rea llsar, com  fir­
m eza m as com  n iodcraç.lo . in ^u o b ran la - 
vels, m as a in d a  assim  atei^cwwVS p ara  
com  a*  op in iõ es c o n tra ria s ; 'i |f te  se  r.os 
forem  d ep a ran d o . Tem os/,'C hirvtanto o 
tícv cr d c  raals lim a vez pc^rftip to riím ente 
d eclarar, p o r  isso  meMri<*w«jn* a  v erd a­
d e  o a  ('r.-.nqueza sn o  o s.J to sso *  faro is,

3uc de modo algum o Comité Pró-Go- 
ofredo, pelo* org.los rcsjKjnSavcis de 

sua diretoria, nunca, nbsolurtniwntc n u n ­
ca. agiu sob injuncçOes dc qualquer cher 
fe político ou agremlaçío partidarla. E 
basla.
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O « E s t a d o »  e  os  
s e n t im e n to s  d a  l o g i c a . . .

A . 0  Estado* n io co io p reh en d e  a  pro­
paganda pri-G odofredo: 1% porque. *on- 
tio o  D r. Godoíredo am<g» do seoador 
Urbano, »1 cato nfto vale, aquello certa - 
m cnic tam bém  nSo vale.

De eorto que. sendo 0 Dr. C o ita  Ko- 
d  ri pu um am igo do aenador Urbano, oon- 
noanto a  logica d*.O E stado»,. «1 c*tc 
vale, vale tarubein o  outro; o, nosto caso. 
fica  u  gento a  parafusar por quo arte» 
o» d '*0 li»Uulo- n.\o v/lo it m ttsa  do *o- 
nodòr Cosiu, uetu quo o favain bispo, 
l'o r sentimentos iia logica ’ ...

«0 Estado» nílo |c  •mprchondo a 
propaganda pni -Godofredo: '2-, porque. 
»i ú cesutiuiui a orleu taçAo d . senudor 
Urbano, o Dr. GóJofrodo, u m i vez k*o- 
vem udor, M iiC o w r p ira todo* o» eftcl- 
toa. Do sorto quo, coasoanto a  logica 
d".O  Estado». o Dr. Herculano Parga, 
por flll.ujo A o rien tado  . olitloa do a»v 
uador Urbano, noa tem Ailild >. a té  hoje, 
um governador do ©ordél. gonero calun­
ga, ou eólia íúai* rolante, verbi gratin . 
m an ivdn  de realejo, disco do xnitno- 
phouo. cvllndro do prélo. a  voz do papo 
do iwuadór Uibano, e ra  vu o grossa, ro­
tunda c rebolauto . .

Calm a, Juvegial ! . . .  Mnls a  v ag ar 
com 04 sentimentos d a  l-g ica , quo, p e ­
los modo», parece  nu d ar do luto...

•A forva do  um povo correspondo 4 
fo rça  do seu se d im e n to  j-iridico. Culti­
v a r  o  sen tim ento  do  direito  n a  nação. 
Isto v, roalisar a  p ra tica  do» princípios 
da  justiça  era todas os r e l u t e s  d a  vida, 
é  po rtan to  c u ltiv a r o  v igo r o  a  força do 
Estado*. (JHUiiNo),

Breves palavras
Eut nu a  ediçAo <Io 15, » 0  K*iado«,u 

quem. pculioradOa, agradecemos o  ca­
valheirism o com quo noa acolheu, consi­
d e ra  a  propaganda d a  cand idatu ra  do 
now o em luem o coniorriinoo, oD r.G odo- 
fredo VIuniw, «um a c*u*a m á, por con­
tra r ia  ao» sentim entos da  ju»tiça. da  lo- 
g ic* c atiS d a  bóaraxao».

M á. por contraria aos sentimentos da 
instiça, e  um modo vago do fa la r vago 
T anto  quanto o senador U rbano Santo» 
(ao no mo vár mal» que este), o D r. Go- 
dofredo p o íiú c  o í  neccw ario i attributo» 
ludUj>eii»avci» »  governança  do Estudo, 
como o reconhecem  todo*, Inclusive o 
p roprlo  senador Urbano.

Q uanto  ao que respeita  á  nossa In- 
creduliJflde' na  affiim ativa  de  ». exc. d»

.j O MOMENTO
assum ir o  governo, íaao vai |>or conta 
do e. exc.. cu ja  p a la v ra  honrada ainda 
continua irnproflcuam eato v inculada á 
prom ettida punição euorvica doa fu/Jta- 
dorca do « Satellite» o tí nua absoluta 
Iieu lralidado ju rad a  no  ploito, quo«é  ( «  
riu  ne<ita capital, quando d a t  clciçóo* 
monlcipacA d o  1015, com  o »oii pa tro c í­
nio, í \  ultim a hora. d a  caiwa d e  um  do» 
contendoro*..

.Mcí, por contraria aos sentimentos da  
logica. 6 um a expr«***ao incolor que nó 
a n u a  uo clfolto, raosioo porquo logica «• 
oolaa ind»pcn>lcute dc  acntliuouto. Quo 
lhe  pareço no. conTrado ?... N.\o vamo* 
cin  que soja llloziea a  noana causa. Si o 
Dr. Godoíredo V innna n ão  é  candidato, 
l 'u to i approva  a  cand idatu ra  quo corn- 
batomo*. todavia a  ,# palzcvt democrati* 
nwlo», o  ã  luz dor» principio*, uin^uem  ao 
podo a rro g a r o  direito  ao  su a  candida­
tu ra , com petência quo ó do povo c  só 
do iwvo. A circum iU iiciii do h a v e r o  Dr. 
Qodofrodo adhorldo á  candidatura  U r­
bano nSo no» podo to lh e r a  llbordado 
do acção, contraiKindo a  sua aquolla, f& 
p jrq u o  nílo lho somoa *ubml*K>s ás pro- 
<lileo;.JC3 pea*oa<-^, ji» porque, am igo, 
ooino ç, do  Mcnador Urbano, o u tra  n lo  
lho |K-doria uer a  d ircctrix , salvo  ndho- 
rindo ello proprlo ti »ua p ropria  cand i­
da tu ra , o  quo seria  um a linm odoítla al- 
lucln.inte. como acontece com o *>nador 
Urbano, candidato de  *ou» amigo» o do 
* i mo.Miio...

M d, por contraria á  M a  ra;âo...
• Bòa raz..o- ó agua dc  quo todo» bo­
bem , capeolo do oxcluaivismo religioso: 
o demonío ô quo Insp ira  os outros do  
credo contrario . Com a bôa rattio  a  can­
d id a tu ra  do «onmlor. apoz.«r tio san íla - 
Ki-aiHo im popularitlaJe , tnt|>o«tii oxclusi- 
vam ente por convenlencias politic-u, 
nom audiência nem  acqulescencia do 
povo. fo rjada no  Rio do Ja n e iro  !... Nilo 
0 't . i  c»cripto... Qt»o .0  Estudo* intim e a  
Logica, a  Jiiütiv» o a  Bûa R azlo  a  *o 
nos ap ro ien tarom  I H avem os ueccesldadc 
do  ouvil-as do v iv a  voz... Nâo crejtio* 
quo ««n u  enlldnde-j apadrinhem  um a 
candidatura, quando o» que a ncceitam  
dcciurara ab ertam en te  fazíl-o  em obe­
diência exclusiva  á  d isciplina partlda- 
rla, iw rque .ex istem  pr«a<><ïj e nuppll- 
cas», ou airnla porque, •inrcll/.mente, 
netn seiopre oa m eritoa pesioaca vulem 
auto a s  coiivcnlenclas poilticas» . .  J u s ­
ta , rnzoavcl e logica um a candidatura  
que ae dea fra ld a  par lidaria, um a candi- 
du titiu  que a te ia  a  rebeldia n w  arra- 
iaoa do  ura  partido  in te iro , um a cand i­
d a tu ra  quo u  conw ioüciaa livrou repu l­
sam , quo o  povo esquecç, dc»estim a c 
w fuga  ! Justo» ccus 1 O gorm anlsm o do 
sr. U rbano penetrou a  nMiacçio do lllus- 
ti-o confrade.

Agora, a s  t/Kjdidaí financeira» de 
1914, a  obra  iw ticn tosa  do vico-prcsl- 
dento d a  Rcpublica. Q uasi to Jas poecam 
por su a  Incoustitucionalldado violenta, 
si v  que podo h a v e r inconatitueionalida- 
do «em vloleucia. Q uo o digam  o» raa-

SU tr.u loaoos dctnais funccionarlw  vita- 
clo» do n o iio  Estado. Sacriftcioa n&o 

jusliticatu ill(sgatld.ulc.t.
Quem espesiuhn, p o r abuso de  podor 

e  desbrldada prcpotencia, a» m ais sa ­
gradas le l i  de  sua p a tr ía  no que con- 
cerno ã  Garantia dc  d ireitos iuconcus- 
sos; quem  do  outros exige sacrifício* o 
ao m esm o totapo os recusa  qunado otn 
seu desproveito , 6 ura condem uado no 
desprezo d e  todas as almiw aliivas, do

Iodos o i bous pa trio tas /d e  todas as cons- 
c ieudax  cm que 80 nao  tenhara oblitc- 
rado  09 sentimento:) d a  p ro p r ia pentona- 
lldode. O* d ireitos Individuaes, consti­
tucionalm ente garantidos, n io  proveem  
do g rava ou  dádiva, que se  possam 
c o n c td e r ou  ro cu w r a  b e lp rarer do» 
poderoso».

A w r r a  . 0  Estado» quo n ó s  outros, 
nosta cam panha.’ n3o obedecemos seuSo 
a  iusinuaçú.M do» partidarloa  do Dr. Cos­
ta  Rodrigues.

l i ' i« b  um a lovlandade quo orça  as 
rains da  plllieri». Si somo» com  elles, 
oomo «ermo* con tra 'd ito s n a  recommen- 
daçoo d a  ch ap a  do vloo-govoroadorcs, 
a  qua l o  diguo confr.vdo assev era  se r  por 
elles com batid i ? Ma» a  verdade que 
com noíco trabalham  pcssOa» com pleta­
m ente alheia» ú  fncvSo Costa Rodrigues 
o  a té  o u tras quo lho s ío  adversas. De 
reato, Isto se  acha no Intim o d a  consel- 
enela do a rticu lista  d '« 0  Estado». E’um a 
ballela desprezível.

E a  respeito  d a  cand idatu ra  do  m uito 
a sv is  digno Dr. M arcellino Sfachado, sl 
tiao a  acocltam os, o  motivo 6 cxclusl- 
ram o n te  oste:—o d e  contem plarm os um 
tam bam  digno operário , o  qual, »i hum il­
de  o o b se tro  iio critorio  lo  confra-ie, é, 
en tre tan to , oomo o  Dr. M arcelllno M a­
chado, um cldadfto honrado, e  prealdeu- 
te  de  um a nobre a sso c laç io  de  artU las. 
n  unlca exlacento no MaranhAo, e, por 
Isso. m uito m ais q u e  cm  condiçóe* do 
nuffragio popular, porquanto . >i o  operá­
rio  6 do povo, a  republica t  o  governo 
do  povo pelo povo,—o que parece  es­
quecer o  b rilh an te  confrado. coroo q u a­
si tvdo o  m undo, neste 0111)", cm  que o 
to rto  c  auo  pnrvtrc a n d a r d ireito  o .o 
d ireito  é  q u e  parcco a n d a r torto...

J. Gosta Gomes.

«Toda .t d isposição injusta, toda a  
instltiilçAo m á, o como tal row nhccida 
polo iiovo, im plica um  ata^iuo ao  aentl-’ 
m ento juríd ico  naçAo o po r conse­
q üência  A força nacional», (j h e k in ü ). 
O ra, o  abuso, q u e  s© pre tendo  In stitu ir 
em  p ra tica , que « 'r iu  a rb itra ria , anti- 
dctnocratlca, inoonntltuclonal, d a  escolha 
do e.uulldatofl p o r sim ples conchavos de  
políticos, é  p jiu  um  otontado con tra  a  
fo rça  do p a lz .q a o  0  dev o  rep rim ir como 
perigo  serio  que »o lhe  to rn a rá  p a ra  a  
v ida.

Rimas inócuas
A deaçao  do TAL

D ificil d e  compreotisflo 
Quo aó :<gor» o  castetío 
Doause num  exernpio belo 
Sou» liv ros ao  M aranliAo!?

O ndn o  ignoto patrício  
Foi c av a r tão bons volumes. 
Quo rem eteu  pèlo Briclo 
P r a  n o i c a la r  os queixum es?

A ntigam ente exijldo 
P a ra  se r  governador:
S e r no  Estado conhecido,
T er strv iyoa de  valor!



Comité Pró-Godofredo
Nosce te ipsum...

l’o r  m r. I to qno *o quolr.i ou quel ra ta , 
«qu i ou nn  oapicnl fodor»l, nam  prodi- 
Cio do audael* flomm ejanto. uuroolur n

Krxonnlidado do ». oxc. o  »r. nonudor
■bauo Santo» do clnrOc* focrlcon do 

□ni preatljlo politlco Incom paravnl no 
Mnranbllo. on  do uuin popularidade no 
MaranbAo Irrlvall.avo l, —  todavla, a 
c ruel, ;i estridonto o  c*candi>losu vor- 
dap e  « quo ». exe.. no *cu E»tado o e n ­
tro o» Heu» coestid.-ino». 6  u m  nbatrao- 
<;ao pollticn; por »l œ n m o , com o o  
zéro, «cm vnlor iignlflcalivo; o m u ix q a e  
o  xcro, ■ flnctuar n.» eapcagura lenobro- 
m  do Irreprim ível* antlpatlila», tflo In- 
teniwin o vnata», quo or.;,\u> as ra tas d a  
tioatllldado.

P o iq u e  cata <• a v e rdade , a  talvez  
asporn vordado. ma* cm  iodo en30 a  
vordndo un «rurna  trannlucld» o Incial- 
w  do sua m axim e rcnlidado.

Do rr« to . ». e x o ., Inquestionavel­
m ente  uni bornera <!o Intelligoiiola. »e- 
«i*o ru tila , ma» aadla, ndoatrado. corao 
6 . no  tra to  du  uliuii hum ana o . deatarto . 
aeubor de  acernd» ra^Aeldado, A d ltso
natura lm en te  o  ccrtnaïontn nm oonven- 
cido, por m*U q u e  Iho peze no  nnlmo 
co»«torii>ido « o orgulbo Ibo namnguo .i 
b ru teza  do  facto, corn an »ua» tonclndn» 
d e  ebutnbo.

No MarmihAo. d e id o  n  capital no» 
mul» rom otoi certâca, caaca »ertOca quo 
ai. oxc. eaqneco. com o or.quecou qttando 
fol da  propoata do  em p re itad a , polo ËM- 
tado , da  vin forre-a ao T o can tins , o  dn 
quo todo» 1)6» MbciDO», no  ln tim o ro- 
<•••*90 do no/xna consciência», <5 qao  » 
povo o&o o quor, nlnf,ntmi com  slnce- 
r id ad e  o  qnor.

Forquo engano» o hypocrlnian ? Km 
quo a  vordado m olcata V M  a  m entira  <1 
m i.

E ra um a vez nm  roi do  O riente, qao, 
era lazldo rúqulto , p A iir jv n  n i rua» da 
cap ital do  seu reino , snnUimcnlo convi­
c to  do  sus» rlcaii v o t l d i n u  d iaphanns, 
tccldna do flos ctbereon, o opeftag por- 
ceptlvol» n Intelllgonclaa priv ilegiadas.

E  todo», c la ro  c i ü ,  nl«ao aanentiam , 
aubludo de ponio o  oatrldor «la» u n an i­
m idade». porque, em lltn. no ob taso  quo 
d lvergiaM  <lo un iversal conscnso. 14 e«- 
invam , na» pmçn< publicas, crectai». »i- 
m*tr,»» e  ferozes, a» horrenda* fúrco» 
rc ao » .. .  E , no  oininnto. a  trluto verda- 
do. a  verdado  unie*. dlxr-n-o um a c r i ­
an ça . qaiçA a trev id a , m as aincern : o  roi 
pasacavn cm  fraldus .

K perdou o «ceptro o nunca boavo 
«i« tNMmio u a i«  ovmiindo rei u m  tnrono 
o  com  mal» vehom ento «loxolo do m or­
r e r .  . .

O nde o p res t ig io  p o llt lc o d o  a. ex o . Y 
C b e fo  7 C hclo  d e  quem  / J>e quo à Cbe- 
f o  *. ex o . 7 Q aue» o *  «e u »  a m lg o » o 
c o rro lljîlon a r lo *  p o llt lc o »T  O n d e o «  to i»?  
Q ue p a rtld o  o  dou7 I>o quo e lom entoe pro- 
p r io «  d !»p i3c  para um p lo lto  e lo lton il o io  
qua pretenda , con tra  a »  dem ain facç*>o» 
desto » m d o .  Irnprtr a »o a  nrlentn>;íot 
au llragar um tou  caudldntu  ? S  Ad ,  g. 
oxo ., aqu l, nfio i: Chofo do p < - m o j i  «Iru- 
m a. crï-l», l 'o d o  »rtl-o d o  aona to fédéra l 
o  ï » » o  m cM no nu <|ualldadn do ; « u  pro- 
•ld on te . N Ao e «  qu o lra  eq u ivo ca r  com o 
o Infoll/. re l d o  Uriunto.

A ttente pora «m « a »  v e * te i.. .
A prcfcoto ai;itacSo do povo mara- 

n liem o <Ic.r;«lor o problema da tuctea- 
küo (ioveruaicenta!, por aua oxpontanci-

dado eloqucnte e  (riiun to e o  que con ­
cerne. h% eMromlun.'ii adhofien  i  canJl- 
d^liii-.kdo l )r .  O odofrcdo V ianna o .< in ­
cr íve l repu l u  A  candidatura do * :  exC., 
outra coina n5o  «igd ifloa  neai cris ta llisa  
quo n io  o  d o v a lo r  politKK> do a." oxo. o 
a profunda nnirnailverj.lo d e  to d o » jxir.i 
com a rua icd iv id u a lid id c .

D o »o t to  quo, » .  exo ., na aclual o 
d o !o r » i.i ciunrKOnoia em que ie  onoon trj. 
ewtii no prv>o>ento devor moral do n ît ira r  
a »ua candidotura ao govern o  d o  Kvtado, 
por im p ip u la r o  dea'juerida. IfantOl »  0 
o  m ai» lia^ranto dOKOHO .1 vonvailo do 
p o r o ,  6  p ie teod ér. por abu«o, ooaxtltu lr- 
*e m -iodataiio cm co lliv lo  com  o negati­
va o jp rc - '* » e  form ai do mondante, o  pn- 
netrar no CJ»a alhcla icm  o  a «c o t im c : ito  
d o  rccpoctivo dono.

C o m o  b o m  i n a r a n h e n w ! ,  s . e x c .  o  q u o  

d o v o  «• « o c u m l a r  n  b n l h n ' i t e  a t t i t u d e  c í ­
v i c o  d o  p o v o  d e  n u »  t < - r r » ,  a d h e r i n d o  i  

c a n d i d a t u r a  ( î o i l o f r e d o  V l a n o o ,  e  n u n c a ,  
p o r  a b n u r d a t  c o n v o n i c D C l A *  p r o p r i a »  o  d e  

e s t r e i t o  p o l i t i i l a ^ o m ,  e s t r a n g u l a r  a  a l t i ­

v e z  h o r o l c a  « I o  q u e m  v e r d a i l o i r o u i e n t e  é
o  u n i c o  C b e f o  o  o  u n l c o  S o b o r a o o  u o «  

p > l 7. c - i  r e p u b ' . l c j i i o f .

O » a p r r ^ o a d o t  s o r v i c o i  d o  s .  O X o .  c m  
b e n e 6 c l o  d »  « e n  K t t a d o .  d c p o U  d o  o  r e -  

p i - M e n t a r  n t r a v / m  d e  d e z e n a c  d o  a u n o v  

u o  C o n g P t o t o  N a c i o n a l ,  c i f r a m  « o .  e m  
d e r r a d e i r a  a n a l y s e ,  n o  b a v e r  c o n K r n t i d o  

n e « a  m a l f a d o d n  - u i b i l l t u l c A o  d o  a m l g o  
t r a ç a d o  d a  I I  n  l i »  f o r r e  a  d o  S .  J , u l ï  n  ( i i -  

x I m .  h o j c  c m  r u i n a s ;  n a »  v i o l e n t » ,  p o r  
i l l e f c a o * .  m c d i d a i  d e  c a r a c t e r  l î n a n o e l r o  

c m  I O H .  p o r  m o t i v o  d o  « a c r i f l o i o  d o  t j -  
d o *  p a r a  a  w a l v a « a o  d o  I - M a d o .  c m q u a n t o  
* .  e x c . ,  a  m t o  t e m p o .  d e - i l » t l » .  e n t r e t a n ­

t o ,  d e x x o  m e i i m o  a a e r i f n i o  n <  r « c u » a  p o -  
r c m p l o r i a  d o  m i  a  c a n d i d a t u r a  a  ( i o v e r o n -  

i l o r ,  p a r a  K u n u l a r - ï e .  c o m o  n u n o a ,  á  v i c o -  
p r v s l d e n c i a  d a  H e p u b l l c a . . .

C osta  Goir.ss

Vale » iriiuqim...
N i« t e *  p o z it lv ij« iin o i totnpo*. an da 

repetido a motido o  oor^e ito  d o  gran­
d e  cul-idikta da IndependcncU  : « A  t i  
politicà  A Itllia da m oral e  da rarOo.k

A  liepn lillcn  vae provando dem itlt 
ente principio, praticando o  invorro.

O purtidariim o ou a com m u n lilo  do 
In toreate» d e  moia duzia. exp loran do  a 
irtjenuidado ou indliforeova crlm inoza 
d m  ih m w ) ,  rexum o-»c liiitto : j;;irau ll» 
aos magoaton i  jK ro ianon cla  nn R I »  
pelo uuioo Ideal do açambarcar o  En-
19 dO

l ’ara i » t o — quarrquor injiiB tlça», to- 
d o *  a i  a rran jo », a »  m»L\ ir.dor-oro/a» ma­
nobras *Jo poM ivc ix . Oa m ai* a lto » cara­
c tère *  j / i  n.V> trepidam  deanto d c tu i  
hab ilidade» crim lr.ozax. A  propria  op i­
nião pu b lic » »co »tu m ou -*o  dn ta) fo r­
ma ao» v io io* e  fraudex do * d iry e iite *  
que lim ita  a sorrir, quando Ibo g r i­
lam ao» ou v id o i a verjjoobn  d o » f.ilô ».

1‘u.lo uvolûo- A i’o ra , o - p io p r io » 
partidarlcw elevados i s  a llasotfAraa rc -  
precuotatlva», q qo  j i  « o  nilo voxam do 
v ir  a publico proclam ar a nrcem idado 
da* (retitiraa. do>i oon ch »vo i o  do deo- 
rw p e ito  ao>i princip io».

A  candidatura do em inento bomom 
do out-idù D r. U rbano Santo» t «m  p ro - 
d iid d o  fram jue/aî capaze» do abalarem  
iiuj fradn de pedra.

A prim eira foi a  teorla quo um o r- 
i;Ao do E'.tado apre-zentou vabre o |u -  
pel do uto ohefe du pa rtid o ... cm  todos 
as democracia». E ’ un» K aiie r em mi­
n ia tu ra . Elo. quo é  um m andatart» , npe- 
zar diMo, m anda  c —oa f .a i l i tu n l f ,  o 
eleitorado, que parece te r  o dlrcito «k* 
ind icar, do e^i-olboi o at6 do  «loicr. 
e*te« mandant**—obedeccm.

K’ uma lovenuau o um a verdado. 
Km todo oazo, tr is te  o cruel verdado, 
quo «criamos in>cnuos »e fouerno ï cou- 
tcttal-a.

J , \  nAo 6 pouca a  Inienuldado de -e 
c ita r  »  falar «m principior, quando nfto 
»o pensa «-<n£o no» fin»...

De forma quo a-t ditax — validariuda- 
d* c  illrcloliua iKirtidaria»—\ 'n  um a ox- 
peeio de  oseravidfto ao pensar do um 
*6 liomeu», acompanhado <ia cam arllba 
quo llio cwtil do jun to .

Kealmenlo, fol ^u lu i quo surjiii o 
(Çoveroo Kodrigunn dn Ponscca, Contra 
a vonUado da n o pelo nuamo «■-*-
rnlnho *o fo«nai a n  ac oligarquia* rz- 
tadusea.

Duai outra» fianqucza i no» « U o  
aturdindo a r.lxJo coin O que vcnlia a 
>w, allnal, o w  coJ/a  do Moral polilica:

— O t alto» reprezentanto» doa cor- 
rentes paritdaria t no K-itado — .loeeita- 
ram  n eandidat-lra ofticlnl, de ante, 
m io  vabendo que o  o n d id a to  quo 
zentam  6 mi para odOAtar ç  tomiir teir.- 
I X . . .  .

— 2". A »  convoc-ioncia» partidarli% 
r.cm ircinpre eon>ontem q-ao »e touha 
v.a v iu »  i> m erecim ento porioal do lio- 
inctn a  quetn ae v«o en tregor o gover­
no do Kitado.

Sabiamo» •Ie«»a* couzai. n u i  nunca 
uo* pavnOJ pela m ente quo o* manda­
tário» do povo oa manlfcitasicu» awim. 
a  m).

Aquilo u'arirn. vale por este  recatlo:
—NAo lut duvlds, o  boine.-n quo vo- 

c*a alil querem  A m uito digilO o ateniJe 
pcrfoitam ento conveniência» do  Kv- 
todo, mon acima do tudo liso catJo u i 
no»»»» convenleoviaii quo pedern indique- 
mo* um candidato, o  que at-colutamen • 
to nflo «erfi novidade near.» terra  muito 
f-acata o conformad».

K' mal» um a brincadeira quo fate- 
looa coin voc^s, oom a  Ici o com o \  in- 
tcroMC* du Exta-lo.

A gora, an ata» faltai que sanccionem
o magnífico program m a do* parodro».. .

K o» paredro» quo contlndein a »e 
d iz e re m ...  Icjiiimo» reprezentantea >lo 
povo.

AtmDaa Julgam oi quo iA A m uito <le- 
remtiaraço . .

A l i  aqul, lu la - H  luilü  Iseo COM re-
cato .  .

A contcco c’Oro a i  dooatudav uro le- 
noenono «e incllian lo . A  concupiseencia 
do com eto  no* aaKïcn com  — V. K ia .  
D e i » l » .  docem ente, jiai«.a-«o a »  tr.xtn- 
■nonto d e— voc*.

l ’o r fun—tu p 'ra  c i .  tu p 'ra  11, K < -  
xe toda a  oeremonta do ImJo o chega te  
a  dizor a  couza corno a  coûta . .

Vale a franqueza.. .
M»m, j*i o, po»o perder tamlxim o 

■>janb»mento o responder oom o racatno 
dezombaraço 7 . . .

P A R A  O O V E R N A D O R

DR.  GOOOF f i EDO M E N O E S  V I A N N A
* U i a l , a « »  l l < l l 4n U  w u  C a p l t i l



Ao pé da letra
XOTA PRÉVIA.—Como demonstração «Ia necessidade imperiosa 

que lia de reajir contra o esi.-ulo ilo cousas presente para abrir cami­
nho novo noa nossos dúMiuos, nenhum facto n u is  eloqüente puder.i 
invocar do que c*sc que agora sc dá  comnosco iln se nos fecharem os 
jornais par.» a  franca mjmifeatnção do pensamento, justam ente quaiido 
nos procuravamos defender. rebatendo insinuações dispaiatadas para 
com o nosso cara te r !

Sob pretextos que temos repugriancia de analisar mas que n.ío 
l».lentos reputar senão como pn>iut<> da covardia do tempo, determ i­
nada e  ontretida por essa politicajom torpe e  odienta que é  preéiso 
combater com desns-ombro c  cnerjia. rejeitou-se na  vcrUade, no orgão 
de publicidade em  que vínhamos desenvolvendo « s a  cam panha de re­
abilitação moral do Maranlijo. o artigo que tscrovcratnos sob o titulo 
supra. Como somos poiem daqueles quo não sabem recuar <; nas bar­
reiras do caminlio &S descobrem tnolivus para  caminhar, decidimos «jue. 
por isio mesmo quo noa tolhia desse modo a  liberdaíé  dessa defe&i. 
havíamos de publica-la, feá?e como fosse, custasse o  que custasse. Owr- 
reu-r.os a  idéa de um n ttt in g  para a  1er ao povo ou então o  boletim, 
cm que ao meno3 m ais esse brudo déssemos pela honra do Maranhão, 
liesolvemo-ncci jior tóte, que além do mais terá a  vantajem  de Hcar 
como documento para  a  historia triste do presente. Fiear-se-á sabendo 
assitn quanto n a ta  te rra  desafortunada custa a  m anifestado  do pen­
samento, a  defesa de principio* : Eis o  artigo, cuja ptiblicaç-.lo temeu 
o Jornal que lhe ÍTèdia*sc as portas, u5o obstante a  nosja assinatura 
ser a  m aii cabal garantia  de  que lhe tomaríamos a  responsabilidade 
em toda a  linha :

—O «Kiudov ca plrdc.fa tarefa de »»»s»tir A ígor.Ia política de nia ho- 
cw a antqnlUdo cm lejilim» defv»a pela oplmío publica, resvalou numa im­
prudência JonïaHiiloa, quo nus fórça a faser lhe uma» i  tita» objeçóc» « m  
«utoriwK», »e o qui«M «aoí, a  l»nçar-lbo um rop», qae ccrtaioento molto 
Ifco etnhara^ana a palavra para nos responder. Pretcndondo explicar a  repal- 
>a qao Inegavelmente desperta 1  quail onanialdide do povo maraDhense o 
noco do i)a»tro Sr. Vico-Presidente d» Kepublic», quo í  o morlbando político 
a qoern noi referimos, baralha o articulista ú '0  k/m o  CStfe um»s tantas ld<as 
P»ra direr que este veibo represeatarf.o do MiranliRo *0 v  aqui odiado p :rq ;e  
lho laputara fraies e  conceitos que ncnca formulou, dejfavoravels a o  mclto- 
raraentos da tsrra; c quo clctcei.tc* dlvcrjcnle», por ilumxltxtauxnlo, n a ij.

t  <lupti(o, *e coligaram par* hostilizar Sal chcfo. servindo-:»: Uo arautátaií. 
mau» de que elle apresenta s c a p w  o ieu  n o ce  par* governador como «m-íí- 
ií,i f«ii<*nríWa para adjar a solsç.to Uo problcc» ícrn resuluvo pratico, p tr  
IMO que <!' oifteoiáo a l iw n lu  o f n . i t  yropoilto  tf< n.î'y a d u n t/r  n p u r i u o J u n .  
a í ,  r*U nflo o diywnuitío, que ú a  voz do povo o c« fnctí» ju»titic*in, a u  <»» 
ilcíHa, alinhavada por dever dc irlitc  cíc^o c o a  flagratito le»to da verdade e 
qw ca «abe seci>  u i u « a  com «uOrcs de aangue da  «.súielcr.eia do defensor !

(Jte dMpçito ou aablçrto pcd«ri na vcrdtdo ir.ipírar a pen^nalidadí 
politiía do Sr. UrbaDO Síntos a  w»a a>jrerai«ç£o doeltuicatof, nilo divcrjer.tcj 
ma* feio contrario ooncordantw, quo *alrao a  caiapo abefto, n.ío para fo taar 
ama a lM t f tn  de dcifamr em toir-o do nome J» deríras d« f»ror« :do  dciw
&.<ft dts c fu fn , o u  para obsurem ao tal eícan-íalo eletivo dn» Ir.quallri.-aveii 
«lelçOea provisória»? Comp3cm-n'a Itomcn* dos uini» lnd«í<cdcnte».dos anis 
livrei : comerciantea.ocd'coi, proíe4Sore>,lado«rla:> « anljtas ! IkK oum te- 
«<»M, s lo , ísjo tc<3o» ti-o, e cora ioí>í;«j razCei, da cosdaia do Sr. Urfcar.o 
Saatoi, q t»  até bojo, defcii do tacto» anos d« japrctc» dírcçio política do íU-

tado, coj tem píriaitido essa vergonha de aço, qtw taMjina inatilacnte o 
rio Itipecani e nqnl na iltin veio , t |« i u  « tacn ar a.i a^ua» para a Initalaç* . 
de f.\eoi wrrlve'.s de impaladlstoo; c * í c  Aprendizado Aprlcola de GoitaarJc , 
celebre como leuradolro de apaniguados; esío inerte Centro Agrícola de Ai- 
cantara; e era compeimçHo, jo r  *e arvorar seapre c a  arbitro taprcao do 
todw o» Cactos adrainhtrntlvs j mais importante» dn rida estadual, no» dei­
xou q o u l a tí agfira, conformo declarou o Sr. Fernando Jtcndcs, sera a AJe. • 
do Itanco do Braiil deido molto tempo rcelsraada peio* noiío» interene» c<- 
cerclai», deixando no» aleda w a  luz e traçSo «letrieas, « o  estrada» no In­
terior, »cm porío r.» Capital, a  jem en o b  o pcio do uraa tribataçio aluurd i 
por er.ervaate do proprlo desenvolvimento ceonoaico do Eitado. o chegaci’^ 
para cumulo de dcjpreso coííos briot ate ao posto de amcaç-'f-r.w coin 
o para a nc^«a repre^ntaîdo no Senado ! Como cm ftrtíso anterior m i
referimos A tal mr.f/Ai p.ara elelçAo provlserln, quer nos psrcoi r
que i  a  nú* que o dlitinto artlcullna d’«Ohj:ado» atira a f ia  ptdra. Se f-r 
«*.n o alvo, rccebe-U-omos a» unha para retorqalr a  «OK>udo«que i  a!i»i>- 
lutamcnte verdadeiro ejtar o Sr. Urtuno Santo* no tire* propo'Ito dc nao n-- 
fomlr o governo d«p>>i» de nomeado ío lo  devemos de« ju n ar das açCej \ 
IfJItlrna signtllca^lo dos vcfbM que as exprimirem p>ri|Uo só comcado »eria 
o Sr. Urbano gotemvdor) e  wao» para garaplJa do no-.w a w rto  utna pala%. i 
c ariíjia»  pata »:í<3 coco  p ira todo o <rapo partldtrlo do que euo Jornal o!.- 
cioso é o org.'io Î So pJSs qaiscr «O Knado» duvidar do qne aduntirao» *q i 
llcaorepto par» o d«Iar*r, quo co caio cotfto Invocarcmoi o valioso teste.- 
rannbo a quo sludicos 1 Koi pois utr.» Imprudcceia Jornaliitlcs tsso disparo 
de trorabeta eora a  inadldádt do uraa das argucenuçOcs qae !iz  « gr,indo 
raalorla da opinUo publica para rejeitar a  tltíç lo  daquele iliu ro  toar.-- 
nheme.

Oatro tiro dc polroí* seca, qao »í> turvarA w  espirito» injenuo», i  a 
historia da gratldAo que os raaraahccícs devera trlbutir ao Sr. Urbino Sar.- 
tos por lhe» haver dado no Sr. lieretilaso Parga n a  governador tAo do 
«•u agrado ! Atlrraa assim aO l-Jtido» que a prcse&îa r .« u  Capital do S . 
Urbano Santo» f tz  tin tar a pltna  iKíiío^Jo do nonií do Sr. llrrmlano Par- 
5o. Poro engano 0  Maraahilo tó aceitou o Sr. Ucrculauo Parja  porqr..j 
tinha valioso'aotivo para o fazer no exemplo de eonduu digna q w  e.to 
apresentava r,a vida publie.» e laabem porquo JA ealova canuado com ;i 
experioncia de dlrljtnWa tirados do seio dos pAilltas loUltantu. 0  Sr. He.* 
ealaao ParRa cra de facto om homea arredado dca»e Jogo condcnave! com 
que ilnje entre mJs o  goverts rcpablteano e  represenuva para o J!»m- 
nhRo um verdadeiro »»nguo novo qne lhe podoria vir rejavcceteer o o r ­
ganismo. Com es antecedente» do su» conduta e  a crença de quo nilo tra­
ria para o governo «  vlclos da pyliticafca que lhe envenenassem a 
traraou-K a aceitação reíorlj» do Sr. llcrcuUno Parga, cabendo quar.d ) 
muito ao Sr. Urbaeo Santo» a  lembrança dtaso noao.

0  Sr. Urbar.o Santos poderia irapor cntlo o Sr. Hcrculano coc. ■ 
agora qaer lapor-so a «I c m  mo; eram <-mtro» oetemp;», o esto »cri». nfio 
ba dovld», governador íi«*mío mas n lo  oj\'a»'dWo, como fellzmeoto -> U i. 
Esta í  qoe i  a verdado. 0  Sr. Hcrculano l’»rga nada, que pot»a v»!ír 
mais quo o  resj>tilo A moralidade do rejlao, devo, por ter sido Investido 
co cargo, ao Sr. Urbano Sinto», quo do modo alirem lho poil^ri» ,i«r iiin:. 
Io quo nao era propriedade s ü —o governo do K»tado—.

Outros p>ntOJ ainda, »obro rejiuic dcctcrstlco, ha Intere-ajute» par i 
se apreciarem no artigo do estlraavel crgSo diaríoj ravs llca a  Intnmbei. 
c 'a p»ra oui;os ou para outra vez. Lembro apenas ao» dignos redaton « 
U’iO Estado»,aaranbenw» cora ccr.esa deselo»-M do melhores dii» para «*t » 
berço de todos ní»,que*lcdu t  tempo do »e oricntarcc pelo bora c»rainb., 
tomando a cobre reiolaçito do voto no Di. Godofrcdo Vlintta. Aiiira wjc!

S. Luir. «  dc Julho d« 1917.



O .M O M E N T O

Uns boje. tctnpo» mu.l-vlo» 
qu-o venha tnjunfSo

E . . .livro* Já d  causados 
P  ra  ganhar uma elel;áo !

Com quo melhor uni m tetM s  
Puder» ralmosear 
A' descreditada Atcca*
P 'r'o  valor lho levantar í

Parobcn» 1 BlbllóUe*) 
Parabcu» j.o Pcntfg&o,
Por e*M li«a h ip o teca ...
. ..A o »  voto: d u  M .u jo h .V .1

Mas, (asleito, com plano
Ind» jkhIm  perder ludo !
Se queres vir, per urbano. 
M aixUnos troco inoud ,  !

N to  lin de  nifccl ou pr.»t.i 
Moodlnhn* p 'ra  trocar 
E a  tiowsa cri**' de»:»tu 
Quem nol iu  quUor niuiidiir!

E ' ilo jçovorn» uru programa 
Mai*, par.» dûs, do que Uumauo: 
Vule quasi pela fama
O gíjranttuo do Urbano :

B p i i  B n c õ

■A cutupldez que «Ao vft o agravo, a 
frouxidão quo n io  *cnio o  ofom». o ro- 
baivmnc:iti> que c*qiioce n revoit!», n 
pusUanlm(<l«dc quo cede í  injustiça, e  n 
oobanila quo tolrrn o traitsijniicla*, tw»e 
cortejo «CTiomlnioso dc mlacxlAs m arai». 
è o atutoas» n u is  agudo d.-v ivuaa deca- 
Jonci.» aurai ! Conjuremo-noa parn  ooin- 
lmte-lo com enerjui. de modo a  n jo  doi- 
aan n t»  par» o» no-ao* filho» o  cancer 
que lhe» corrooní o caráter!

faniílp Pru-üatioí edo
Convidam -se todos o* am igos 

c  adm irado res  do D r. Oodofredo 

V lânna pa ra  um* re u n ilo  publica 

que se  rc a lisa rá  hoje i s  7 l|2  da 

noite no C asino M aranhense.

•A açAo liv re  «'■ para o «cntlmcuto Ju- 
ridic vo quo o  a r  í  pura chama; dimi­
nui-la ou perturba-la fobafn -Io  Inexo­
ravelm ente-. (JïlKülNO). Pe.r<;ar poíi a  
lib irdnJc Ji> voio i  np*Kiu ■> cunsclcil- 
cl.ido cleitorado.fleav i rt u.sr.do i» eleiçio; 
oatro nclando atentado contra » vida do 
Estado, entregue ftsxlm « dticriçSo 
nw  ra-iw especuliidonw de desenfreada 
polltlcajeni.

Por anuência de matéria, deixamos 
de publicar algumas colUboraçòcs, que 
nos foram «Aviadas de parle dc cnthu- 
slastat admiradores dc nossa propagan­
da, o  que o faremos ns proxhna ediçjo, 
correspondendo, assim. a  brilhante sym* 
p ith ia  que, na alma popular, t«m con­
quistado a  candidatura Oodofredo Vianna.

PwífMla iiirêin
Amigos do dr. Urbano Santos, p ira  o 

salvarem da impopularidade a que se 
condcitoD. procuram Insinuar, depressa, 
que ic  n2o Justifica o  que delle se diz 
respeilo a  sua compostura de chefe po­
lítico c homem nubüco.

Dcbalde, poríra, prcj?am, porque o  nlo 
Jazera com siDCeridade e tambem porque 
os factos que se deram em 1914 ainda 
estío  vivos na memória de todos.

Osroesnbros da Commissflo do  -Cen­
tro Artístico O perano• designada para 
cumprimentar em sua residência o  ilustre 
maranhense ainda estío  vivos, c cerlos 
poderio sc recordar, sc o  quiserem, o 
que se deu.

Neyou-sc S. Exc. a receber essa Co­
missão, «). mandou-a despachar, sem o 
menor gesto de gentileza. Sabe-s* que o 
•Centro*, sentindo-se ofendido, ia em 
caminho de uma rcaçío moral, quando a 
intervcnçSo do dr. Luis Domingues, evi­
tou a  tempo, que t.-das as corporaç&cs 
operárias do Brasil, tivtssem noticia do 
fado  e licassem habilitadas a Julgar do 
caraUtr ittmocratíco dc S. Exc.

Ahi eMâo os fundonrrios puMicos de- 
metido*. Impiedosamente Victlmndos pe­
los corlcs do orçamento' da  fome, e que 
procuraram S. Exc. para lhe pedirem a 
salvaçlo. Ahl e stío  ele* p.ira dizerem 
da impassibllidade de S. Exc- diante do 
sofrimento humano.

E tanto mais Impressiona essa impas- 
sibiUdade quanto se  considéra que os 
cúrtes r»lo tiveram por tJin p̂ >r e.n prati­
ca a  medida econômica que sc anuncia­
va mas unica e semplcsmentc deixar a 
pJo  c lûran /û ïyunçfanuio i qnc duran­
te anus emprestaram ao Estado o  melhor 
de suas energias, do seu preparo c  in* 
tcligencia. A economia dc S. Exc. n*o 
compreende nem considera as obriga- 
gações moraes contraídas cem funcioná­
rios que envelhecem no serviço publico, 
sem se cccrcitarcm noutra prow sJo, t  
por Im o  Incapazes, muitas v«e», de em 
occasidcs t io  tremendas para a  sua vida, 
começar dc novo o  trabalho, noutro en­
cargo que n*o aqueles em que-se apli­
caram.

A economia de S. Exc. n îo  visa as 
necessidades do Estado, eajas mesma* 
que nJo podem deixar de ser contentadas 
sem o que o  Estado deixa do o  scr.

E ' que a  economia de S. Exc. alveja­
va fins oue n lo  éram os da cconomla.ll- 
nha o  objcctivo pasmoso que horrível 
mente *e manifestou depois que S. Exc. 
embarcou. Porque S. Exc. deixou o  fun­
cionalismo publico a  braços com a misé­
ria. Porque S. Exc. desorganizou com-
ptClamfnrf n  twvjyo publico do  CMadO.

As ihsinuaç& s dc hoje n lo  d3o re­
sultados Mtl»fatorios.

Quem n io  sabe que S. Exc. nJo  su­
porta de W a cara o  M aranhlo ?

Coin que fim.S. Exc. extinguiu a  Es­
cola Normal ?  A lljrglene ?  Porque re­
duziu a força publica a. uma organiza- 
ç lo  pilta*

Para desmúralisar o Estado, e  para 
nos convencer de q u e  nada vaiemos.

Coro que fini mandou cortar o tele­
fone das repartiçots publicàt '( Q ue mal 
fazia u  telefone ?

Por iuc aconselhou sc vendessem a 
100 r íls  e a pouco mai» os anfmaes do 
Improvisado Jardim ZooloJIco ?

Porque ordenou a  venda do carros de 
Palacio ?

Si n.1o fol para desmoralizar o  Esta­
do para que loi ?

Ditem pessflas respeitáveis que Ifram 
era raao* do  digno cavalheiro, coronci 
Afonso Matos um telegrama de S. Exc. 
sobre a luz elctrico. Nesse Iclcgraaia 
diz S. Exc- que o M aranhlo ilnha a 
raidoJt touca de querer luz elctrka.

Dizem mais que o  coronel Afonso 
Matos, anciio  dc principio» austeros c 
exemplarissinu c"nduta. habilualmentr 
calmo, ponderado c reüetido, nSo p5de 
conter a sua indignaç.lo diante dc se­
melhante maneira dc compreender uma 
t io  justa, quanto lejitima aspiraçXo do 
povo maranhense.

F. si assim t  como >'• que amigos for­
çados de S. Exc. dizem agora que S. 
Exc. c democrata c  ama a  terra que 
lhe e berço ?

Como poder.i o  povo maranhente es­
colher para lhe dirijir os destinos um 
maranhense do-se estoío politico?

S c ri possível que diante de tantos 
fatos v i  o  povo notar no nome do dr. 
Urbano Santos ?

NSo acreditamos.
E n lo  acreditamos porque presumimos 

que o  povo maranhense ama acima dc 
tudo o  futuro e a  grandesa dc sua ter­
ra e  prosperidade de sua fainilia.

«Manter n firmeza do-» principio», «c- 
gul-lo» a  despeito dos motivos oposto* 
q 'io n o s s  licitam, ê  o  quo s«  cliam aser 
senhor de »i prof.rio*. («now om *U Eitl. 
Deve «iSlo to lo  homeui dc bem.

«A violeucia com que o 
sentim ento rea je  contra h 
Lesfio que llu-& causada; c  a 
pedra de toque do seu vi­
gor».

JIIERIKfl

«Autes ser um  reptil do 
que um hom era.se devo ser 
calcadt) aos pés !».

“A lu ta  pelo direito é  a. 
poesia do caráter.”.

“A paz sem luta, o goso 
sem  trabalho nunca exis­
tiram  Senão no parai/o  te r­
restre; h isto riasó  os conhe­
ce como o resultado de in­
cessantes,ide laboriosos es­
forços”.

JlttHl.VO



I) propina de i k
O  r.osso Illustre co llera  o  «O Estado» 

publicou um tctegram m a do Rio dando 
conta do  que pretende fazer o sr. Urbano 
Santos, quando governador desta terra.

F.’ um program m a m irabolante!
Prom ette s .  Exe. lazer tanta cousa 

neste burgo popre que o  transform ará 
na m ais adiantada da* capitacs deste 
pair.

E ntre os brilhantes capítulos constan­
tes do  form ato  program m a está incluída 
a  increm cnlaçio da  agricultura desen­
volvendo e  protegendo e  centro agricola 
ChrUtlno C ru /.

S. Exe. delira ou suppOe-nos um povo 
de tolo e  beócio* Ï

Qiiem acreditará nessa  falaz prom es­
sa !  Haverá algum  ingênuo que sup- 
ponha vir tratar do  desenvolvim ento da 
agricultura incrementando o  Centro Chris- 
tino Cruz quem  deixou cahir desam pa­
rado o  Instituto m ontado em Q u lm ailes 
onde o  governo gastou centenas de  con­
tos de ré is?

Uma palavra, um pedido de S. Exc.. 
que é  ouvido nos altos conselhos da 
corda, bastaria  para que continuasse a - 
quelle Instituto que, sob  bons moldes, 
poderá dar optimo rezultado; c  o  silen­
cio do  nosso eminente patrício c o  des­
caso pelas cousas serias desta terra de­
ram como consequencia o  desbarato  do 
dinheiro ali gasto e  o  desapparecim ento 
daquella escola que poderia fructificar 
proveitosam ente para  a  lavoura do  E s­
tado.

Ninguém, nlnguem  absolutam ente acre­
dita  na sinceridade d a q u e lla  promessa 
que tem a  funcçüo de um engodo para 
apanhar votos.

Dotará S. Exc. S. Lulx com serviços 
d e  luz e tracçSo clectrica?

E o tlo  isso  que por ah) a  Intendencia 
está  m andando fazer nSo serve'" N lo  
estará S. Exc- m ais de  accordo com o 
que affirma o  nosso coliega a  -Pacoti- 
Iha* do  que s lo  privativam ente m unld- 
paes taes serv iços?

Nlnguem o com prehende!
E as grandes avenidas que pretende 

m ontar.o impaludismo e a  anqullostoinlaze 
que pretende extinguir, a  rampa de de­
sem barque uue pretende fazer!

S. Exc., nessa marcha m egalomaníaca 
era que vazou o  s«u  program m a, chega 
a se r divertido  c  diverte-se á  cusla deste 
pobre povo que (á está  cansado de ouvil- 
o  mas que n lo  o  acredita.

Se a  terra n lo  estivesse feita e  o  pe­
daço do ceu azul que lhe serve dc ma- 
£«-«<020 Uoccl nSo e«tlv***« i t  n o tta s  
vistas, elle provavelm ente o prom etteria 
fazer e  incluiria no seu m irabolante p ro­
gramma.

Pódc ficar descansado S . Exc.: nlnguem 
crC nessas m iragens, nessas phantazias 
enganadoras.

O  povo já o  conhece c saberá cum  
p rir o  seu dever.

O MOMENTO -

CHAPA POPULAR

M.*—

PARA GOVERNADOR 
Dr. G odofredo M endes V ianna

M agistrado, rezidente nesta capital

PA R A VIC E-GO V E RN ADORES 
1.°—Dr. José  Joaquim  M arques
Engenheiro Agronomo, rezidente «m Coroatá

2."—Dr. R aul da C unha M achado
Advogado, rezidente nesta capital

•Dr. F ran c isco  X av ier dos Reis I.iahôa Filho
Advogado, rezidente tiesia capital

PARA 'DEPUTADO ESTADOAL 
Capitílo N ilo Ludgero Pizon

A rtista, rezidente nesta capital

—Leu ou nSo leu a  entrevista  que o  
U rbano concedeu d «Rua* ?  Velu cm tc- 
le^ram m a para -O Estado*.

—NSo li . . .
—Pois, olhe, com o homem no go­

verno. terem os isto como um brinco. 
NSo ha duvida que s lo  bCas a s  inten- 
çOcs . . .

—Sim; m as dc  bOas intcnçftes o  in ­
ferno está cheio.

— Deixe-me falar e  vá  conlar.do: te ­
remos constituição do fundo dc am orti­
zação da divida publica; terem os luz 
clectrica; teremos tracçlo  electrica; tere­
mos exgottos; terem os obras de aguas; 
lerem os ruas im perm eáveis . . .

—Que é isso  ?
—N lo  sel; m as ou é  asphalto  ouTcolta 

parecida com capote de  borracha. T ere ­
mos m ultos hospitaes e parece-m e que 
hospicios . . . Teremo* obras para em­
barque c  desem barque de  passageiros; 
teremos liygicne; terem os mais uma ave­
nida circular com arcta da  d ragagem . . .

—Com que, hom em ?!
—Com arcla  da  dragagem... uma coisa 

assim , m ais ou menos.
— P ara  quando?
— Ao q u e  paroce, em quanto houver 

draga e até quando term inar a  draga­
gem. Que ta l?

— Estou] escutando . . .
—Terem os combate ao  Im paludism o e 

ií anquilostom iasc; teremos Escola Agrí­
cola . . .

—Hum ! . . .
—T erem os um corpo dc professores 

dc  agronomia . . .
— Mau ! . . .
— E ainda m ais: ello cuidará do  ca­

dastro  de terras publicas e  particulares; 
elle cuidará da c rcaçlo  de  um Im posto.-

—cspccial . . .
—  ? ? ! !  . . .
— Imposto especial para a  construcçlo  

de  estradas de rodagem  que penetrem  
o  se rtio ; elle cuidará, além do  Codigo 
existente, de  m ais leis do  processo cri­
minal; elle cuidará da  modificação da 
C onstltulçlo do  Estado; elle . . .

—M as isso  é  todo um mundo a  laser 
em quatro  annos! E d inheiro ''

—Deus proverá, amigo . . .
— Homem, sabe que m ais?  D as duas, 

uma : ou isso é  fita  de c lciçlo ; ou , en- 
tSo. adeus, economia do Herculano ! 
T erem os na certa, a  banca-rota c apóli­
ces ao portador . . .

—E’ Infernal! T odavia, alfirma . 0  
Estado» que o telcgram ma está truncado...

—Q uando elle n lo  acredita . . .  Deu»
o  oiça! . . .

— 104 volum es já  n ío  t  sola.
— M as, a  que velu essa d o aç lo  do 

Castello  Branco *
—C onsílho  d o  Urbano c  limpeza de 

livraria. Assim como assim, elle e stá  ali 
na  Bibliothcca c  e stá jno  governo do Es­
tado.

—E ntrar no governo pela porta da  
Bibliothcca f

— Cada um como pôde. Se n lo  ha  ou­
t ra  . .  .

— E é assim  que elle prova com q u a n ­
tos livros sc  p<ide ser governador '(

—O utros provam menos.
— M as, se  a  q u cstlo  é  dc livraria, por- 

qucellc e n lo  o  Victor t  Olhe que o  Vtctor 
é  m ais so r tid o . • . E, depois, é  m ais de 
casa . . . E, depois, o  nome . . . lembra 
Victor Hugo. O outro é  um Antonlo 
Borges,com o qualquer Borges o  pode ser 
ou qualquer Antonio.

— M as o  Victor fol consultado e  d isse 
que n lo  quer-

— Sendo assim  . . .  E os livros, que 
diz vocC d a  Importante doxfáo ?

— Lá Isso ! b<J Revista dos dois M un­
dos, 00  volum es! O  P crd ig S o esti dam- 
nado! .  . .

— E n tlo , conforme o  Luiz Carvalho, a 
A ssociaçlo Commercial e s tá  p restes a 
sc r considerada um a instituição dc  u ti­
lidade publica t

—C* t|uc d .iu lci nSo poSJAVd dc uma 
Instituição de publica Inutilidade . . .

—Luz « tracçlo , é  serviço d o  Estado?
—D o município, segundo  RuyBarboza.
—Com o é, pois, que o  Urbano uma 

vez governador, cuidará de  taes electri­
cidades 1

—Uma vez Intendente. O telcgram ma 
está truncado . . .

—Q ue quer . 0  Estado* com * 0  Mo­
mento* ?

— M olivos . . . para  que o  U rbano o 
queira c  n lo  o  m ande a  D eus que o  
favoreça . . .

—Vive, entSo, «O Estado» de favo­
re s?

—NSo! de  louvores . . .
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üm cavacosinho
E‘ dc tacto admiravel, inadmissível 

quasi, a antevidencla dos nossos prc/.i- 
dos colegas d '0  Estado. N lo  nos que­
remos referir propriamente a  essu per- 
ceps'io á  distancia, no p -rvir. feila po- 
lírn com tanta nlfcdez que se aUgura 
presente, da rcaUdaiie do ultrapiumldnl 
programa do grande chefe. Sahft-Su que 
vencer o  tempo para traí, pelo fenômeno 
corriqueiro da memória, é cousa para a 
maioria d j  Humanidade; tnss vcnce-lo 
para diante, vendo o que acontecerá com 
.1 p red slo  que baste para torna-!o já a- 
contccido, n lo  sc  pode admitir scn3o na 
visualisaçio do  jenlo. Mas n lo  é desse 
descortino sobrehumano dos colchas que 
nos (Xupnir.os, dcscorlino que lhes a tes­
ta deste poder de an tecipado  <|ue, no 
modo ite apreciar o  já celebre programa, 
os Icva i  categoria de Jcniais; (alamos, 
sim. da  facilidade com que sabem pres- 
crutar os pensamentos, allieios c que 
llie* d.i a r o  de verdadeiros adivinhos!

O pensamento na verdade nâo deixa 
de ser vibraçfio c o  cerebro dos colega» 
timclona como antenas radiograltcassen- 
sibllissimas. que recebem o lhes conden­
sam no cauipo da consciência cm ideas 
c 'actos consecutivos as opiniões extra- 
nhas, tanto que sfjam pensadas c e<- 
critas! Foi o  que agora aconteceu. Vi­
nha -O  Estiiki- desde qtie aparecemos, 
escrevendo uns artigos que.se  n.lo e»am 
maus pela forma, deixavam dc ser con­
venientes pela essência.

A penna que os traçava, se n.lo era 
rombuda, estava enferrujada, a manejar- 
se sem maeiez numa pobreza dc lojica 
mas numa abur.dancia dc conceitos, que, 
sobre serem falso,. pouco tinham de 
amaveis. Pedimos mentalmente a  O Es­
tado que mudasse de penna e  antes 
mesmo que publicássemos sob a forma 
dc uni conselho amigo o  nosso pedido, 
aparece-nos o  cole^-i vlsivclmíntc tran­
sformado. fulminando um espirito me­
lhor pela finura, embora muito falha ain­
da de poder convincente pelo n.lo re- 
(k ttr  a voOadv Uus sentimentos ilo es­
critor. De parte aquele extravasamento 
de dissabores <juc nos atira rlescorltz- 
mente contra os c o ita s .  Injustiça clamo­
rosa para com a nossa conduta e  que 
representa o  residuo deixado por aquela 
primeira penna no tinteiro d ’0  Estado 
para ainda uma vez lhe borrar a pintura, 
tudo mais quo se  nos alira n lo  traz 
poéira c  dá  msijeni para este diverti 
rnento intelectual 'que é o  discutir com 
luvas de  pelica. Sc de faclo temos sido 
algumas vezes um pouco mais ríspidos 
para com o Estado, n lo  o fizemos sc- 
n2o devolvendo, sem llte» tocar, as suas 
amabi'idades pelas quais r.os tem con­
siderado despeitados, ambiciosos, inco.i-

u .j je .u a . ta tttm velm nite  desnorleadoi. 
contraditorios. ineomoreenshets e, por ul­
timo. Jtscoriezes. SOja, porem, como fór, 
O  Estado desta vez apresentou-se mais 
cscoimedo, embora multo carregado ain­
da de prcsunç.lo, dc que tomou tonela­
das A vontade para dizer que dentootírou 
á lar da evidencia em palavras irrespon­
díveis a  improcedentia i!a nessa campa- 
n!;a (si<) !

Demonstrar t) luz da eoidencia, i  tne- 
tafora atrevida de mais para o  prezado 
colega, que cm verdade nada tem feito 
alem dc alegnçCcs duvidosas! Sô asálm 
lhe seria com efeito possível demonstrar 
a  improccdcncia de um i campanha con­
tra a candidatura do snr. Urbano Santos, 
quando o que 6 evidente, porque todos 
os espíritos n io  obcecados o percebem, 
é a impopularidade deste candidato. As 
palavras do colega n.lo tem sido irret- 
pandireis: nexo é que Itu-s tem faludo 
para  exprimirem alguma cousa, a  <iuese 
possa responder.

Ainda nesse inals am avd artigo dc 
segunda-feira, o coJcgJ. com maliciosa 
delicadeza, insinua que o  chefe do nosso 
movimento j i  está disposto .1 distlngul- 
lo com  a sua coinpaulita. N io podemos 
Inlcnder bem quem seja este chefe ao 
qual sc  refere o  Estado; o Comité, como 
uraa agremiação dc homens emancipa­
dos, cultores todos de um mesmo ideal 
ticin dolinido, orienta-se sempre pela 
resultante das op:ntOcs da assembléia e 
n.lo pode portanto ter assim um supremo 
como o  í  por oxempío o  Ilustre Dr. Ur­
bano Santos para todos os políticos par- 
tidarlos n<• M aranhio. Mas, seja qual 
for o nosso companheiro que (oi agra­
ciado com tal titulo nobililaqtc. Ho do 
agrado dos nossos adversarios.a resposta 
a  O Estado é  a mesma: trata-sc com 
certeza dc um erro dc v islo  Introspcctiv.a, 
(ocalisando o  colega no nosso grupo 
um» imajem que no seu se percebe: i  o 
chefe do  movimento urbanista que está 
quasi decidido a vir nos honrar as fi­
leiras com a sua sd e iio , cedendo afi­
nal aos severos ditames da sua con­
sciência! .Mande pois O Estado èmqtian- 
to é tempo corrliir as chapas que im­
primiu ! já  é felicidade que o  arrcpcndl- 
nicru» n io  «cntia tuidc de mal». Para­
béns a  0  Estado <• . . .  ao M aranhio !

A  fraude
Chcgaui-iios de algumas localidades do 

interior do Estado despachos tclegrali- 
cos verdadeiramente alarmantes para os 
que tomam a  « r io  as Institua is repu- 
blis*ana3. Dizem-nos pessoas que nos 
inspiram confiança c  respeito, nesses 
dM juchos, que a  fraude eleitoral se an- 
nuncifl sobremaneira cscandaloza, Des­
aparecem, como por encanto os presi­

dentes das camaras, n.V.) sc formam as 
rnOsas, c. bem 90e sc  aproxime o  30 üc 
Agosto, nSo ha signal de preparativos 
para o  pleito.

Em C njipiú 0 esse o aspecto desola­
dor. Em Pastos Hong ap iiccc .d c  subito, 
a desconliança atniz. Présentent, ail, o  
ecibiwtc, a comedia eleitoral. Da Barra 
do Corda j i  publicamos um telegrama 
que btm  caractcrisou a  sua jituaçSo.

De Pinheiro correm noUclas lastima- 
vels. Dc Tutoia, as noticias -iiSO recora- 
mendam as soas autoridade». Afirma-se 
que lá n.lo haverá Olèiç.lo.

O  ComUt prò-Godoftedo n lo  pode 
scr indKereme a esta i noticias. Os qus 
o  representam, sabera, t.lo bem quanto 
todos os maranhenses, que S. Esc. sr. 
dr. Urbano do» Santos, n lo  feri votos 
•expontâneos. O  eminente p.itrido tem 
a  antipathiade todo o Estado. E a  ver­
dade, a grande vcrdïdé' é que o* mes- 
rn;>s que pur espirito parlldario pcdcr.l 
votos para elle, esses mesmos sú n.lo 
o engulfrAo no dia em que sc animarem, 
porque, nesse dia, com ccrteio, S. Exc. 
te ri o cuidado de abrir os braços.

Mas uma coisa, porem, precisamos 
declarar. E 0 que o  Comní espera que 
S. Exc. » sr. d,', i le rc jl.n o  Parga, gover­
nador do Est.id », envidará esforços tio 
sentido dc obst.ir que, no interior do Es­
tado, a  (raude sc reallse.

Cremos que o dr. Herculano Parga, 
ciow cotno todos os homens de bem o 
s ío  de sua dignidade, do seu r.omc, c 
cotn a responsabilidade moral do  cargo 
que exercc, nüo consentirá que amigos 
seus. sem directa responsabilidade na 
admlnistraçAo publica, assim procedam, 
assim procurem servir aos Interesses 
partidários.

Estamos que o  governador do Estado, 
que sempre se proclamou cioso do cre­
dito moral do  seu nome. e que perten­
ce. com elevada estirpe, a uraa assocla- 
ç io  de base fiiosofíc.i, onde os princí­
pios dc liberdade s ío  pregados e  delen- 
didos-—n.1o dclxatá o seu uouic ligado a 
essa obra dc Imoralidade política que ho­
mens sem cultura c setn orlentaçJo en­
tenderam levar avante.

Aceitamos que o  dr Hormfono P u n i  
queira (azer I . v j c  o pleito. Porque a lor- 
ça ? Quem a determina ? Quem a e.xi-
>eZl’ara que amigos dcslcaes querem 
comprometer o  dr. llerculnuo Parga V

Para que dlsfrcm A socapa que da- 
qui da capital vâo os telegramas e as 
cartas que d3o os planos a que a  frawde 
dsvc obedecer ?

Porque Insinuar perversamente que í- 
o  governador que está consentindo cm 
tudo. e mais aluda colaborando na obra 
repelente da  trapaça ?

NSo. N lo  será assim.
Queremos ser sinceros até o fini. Fí- 

que S. Exc. sabendo do que se e s ti  pas­
sando. 0  pviblico nâo é um partido, nSo
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c uma roda intima. O  publico tem a  sua 
vida propiia, tem os seus elemento* o 
tem os suas energias.

Cuidado com o publico que se  nSo 
deixa  lograr cora aparências. Sentido 
com elle que ama os m ovim entos pron- 
to í, a  decisflo. .1 linha recta bem  acen­
tuada. a  tlrmcsa nas icsoluçOcs.

S . Exc. o  sr. d r. llerculano Parga tem 
um comprom isso solenne com o publico. 
E ' o  comprom isso da sua dignidade, é 
o  com prom isso dos princípios que S. Exc. 

p r íg a  c  pelo* qune» granjeou a  estim a c 
a consideraç.1o dos seus amigos.

S. Exc. o  sr. dr. lierculano Parga deve 
energicam ente ajir no sentido dc  svitar 
a  fraude, p o rque , alem do mai*, fique 
S. E x c  sabendo , que si d ia  sc  cícctuar. 
será sob  a  sua  exclusiva responsabili­
dade.

S io  e lles mesmos, o s  fraudulentos, 
011c, previam ente, o  dizem, colocando-se, 

de  iiidu»1ria, no com odo c  agradavel pa­
p e l de vlclimii de  sua  p re p o tê n c ia ...

Eslaúos mmte
Ruy B arbota, genio tutelar da  n o s «  

p a u ia .  classificou dc escrav izados os 
E* tildos do Norto. ontlo .1. opini.lo pu­
blico ntlo transparece, tffto se <kva- 
fogn, nem  ha quem  11 reconheça: trto o 
índif/crcnto  ou n tropliiada a  to rn a ­
ram  aq u ellesq u o  «m ino por seus leg íti­
m os repreze-ntante», M ci » intelllgencln
o a  vontade no* organism os combalidos 
pelos toxico* depressivos.

E m  todo o Norte, o  «yatcm a republi­
cano  Im sido  um a doloro&t experim en ta­
ção. N unca um idéal tanto.» annos tra- 
balliado e  i|ueri<lo a  proço de sacrifício* 
« em baraços recebeu igual dc-scitdito, 
nem  levou m aior docanlm o ao» que <1 
alim en tan ttn com grandeza  tUlm.».

A política pessoal do cada chefe em 
cada um  dos E stados «ticeedou aos ve­
lhos p a rtidos de  p r-g ram ina»  e  p rinci­
pio» ■íctiuijv» «  |iviú> qune* se  apresen ­
tavam  dUj>ntando a  força e leitoral. N un­
c a  a  desfaçatez dos d irigente* chegou 
ao  ponto dc  m aior desprezo pe la  opi- 
n l3 0 ‘publica, como nestes annos de re ­
publica.

E’ doiorozo constatar-se  o  n o s jo 'rc tro -  
ce*so jKilItlco, o quam lo vem  a  nocomi- 
dade d e  proclamul-o «cm rebuç > e  com 
força, i  mo o m al ex ige  cuidados cfficu- 
ze«, de  modo u  necordar no» quo «0 
m ostrara alholos A n o » *  decadência mo 
nul,—d o  quo r-V» o fornin os m aiores e. 
talvez, oa unloo*' cu lpados—sentim entos 
m enos egoístas, m ais pa trió tica  von ta­
de, descortino  fúr.i das d ian iad as  co n ­
ven iências purtidai ias, q u e  nfto sAo mais 
do  que m anifestações inferiores de  ca­
racter.

Nas condições netuae* da nossa polí­
tica, dom inar um Estado pelo imp**rio 
<fa vontado pessoal, dépend'- np-nmw do 
ga lg a r alguém  0  p>sto do  supivm o ch e ­
fe situacionista  e sab e r jo g a r  com  as 
ambíer*.? do  grupo  çolligndo j>an» a sse  
nltorear-se do  hatado, sem  ou tro  ideal 
alem  de-atu 1K>S;0  g a ran tid a  jxilo fingi­
m ento dos Huffmgíiv».

A paiulvidode doontin dos sub-c^iercs 
locacs, a s  lois a  propozllo, u distribuição 
>ie em pregos o fnvorca. a  fraquez-i da 
im prensa nos elogios sein limiter, ou na  
«'rllica apaixonm ln, o  eoinrnodo a  que 
nflo se  a trevem  fugir o.* lioraens Inde­
pendentes q u e  reeonhcccm  o m al e  adoii- 
tam  o  l a i s s a  f a ir e .  I j í í s s z  p a s s e r , tudo 
Isso favorece o  despotism o dos chefes, 
qu<' f \ o  «Aslrn vitim as d a  subScrvieu- 
e la  dc  un>, d a  inércia do m uitos c  da 
incapacidade d a  m aioria  no  o x erd eio  
do i dirCitos soberanos.

Encontram  o povo sem  vontado o  o* 
dlroctor.ís políticas tOm apenas o traba­
lho do of/erecer a  .KM,a, som o* g ran ­
de* sustos dû guias e educadores dü ])o- 
vos. I>c*tcs aproveitam  a  índole c  n- 
formad.i o pacifica, os v id o s , a s  quali­
dades InforíorCs, o  folgam d e  e x e rd tu r  
uma acçAo iufecmidn e  n U le fW  ncwií 
m eio que, tnolhor liucr.dónm los.leviinta- 
riam , prep-trando a  nacionalidade* para  
u n  destino  m ais nobre.

M ontada a  m achina ]>artidaiia, eis o 
E“tndo á  disjMziçAo dc um . D este  C- a  
adminlstraçAo, di-íte, 0 finco, diwtc, 0 
C ougrc«o , as antoridaile i, os sim ulacros 
e le lio raes .

Nflo se  consulta  m aia o quo convem  
ao Estado, m.*s so isto ou  aqulllo .nt.-n 
dcr/i ah couvenlenclaa d o . . - partido, 
q u e r dir.or do  S. Exc— pórque o  eliefo è
o  p a rti io. e.vla <pial p rocurando in-inu- 
ar-se-lhe m elhor no r-.«pirlto, e  o ehef.> 
cri'ace a  -  proprios olhos o vao vou Io 
o» o u tro s m uito sutxjdternoi*, m uito bon- 
ïin lio i c  m lniiseulos. .

Dabi em deante.a  v ida  do E stado con­
fim fe-sc, perde-se nos capricho* do 
agrupam ento  dom inante. O e,heíe *Ie- 
to n m u a . ded«íe, faz o d.-ifaz eom 
tvzo dezem baraço, cego do g randeza e 
poderi •, sem  outnw  em b a te i quo 03 da 
p ropria  vontade, do choque J e  in te res­
se» en tro  o * m lis clu  gailos, do-* p ró ­
prios <íe»ivgrainojitos a  >;uo afinal o  con­
duz a  em bringue* do  m ando «  do w r -  
villfnvo da greve.

D a B 'diia ao Par.» esto  pliírnomcuo 
tem-N*; rcjwtUlo, ntiast nbm do o  cidadão, 
nrriilium do finanças e  ccrenndo os E-- 
tiMlo.t do  N oite doa m alotes descréditos 
no Sul.

V.da-se do N orte com odo um a regi Ao 
Anareh'zadu, <louac a  ctvtlteaçÁo fez um 
recúo.

An Ici* nao *j»o en tm v cs ;'i couza a l­
gum a. Tudofcc accom m oda, se  a rra n ja  o 
juntillea.

— O chefe m andou !
E 'a  sen h a , c  -x» eongri-s^isla» so «li. - 

peitwirn do o u v ir r  izôe» <■ fundamentos.
A responsabilidade c  um m vtho tiara 

os de  eaza c, pur esten sáo , p ã ra  os nd- 
versar(cu.

—Ageita-se.
K encobrir *cgim<IJia InteuçtJes, a d ia r  

bòa snliida p a ra  jittuaçõco falaaS, legali­
z a r  illegalidadcs « obra  m eritória d iu  
Intclligencliis sagaze» d ■ partido.

Am oldara-se a» leis. ,’toreem-so verda­
des, acoberta-se a  má fc.

O i am igos |>ordem o aeanham ento

•; a lv itram  e  |Ksletu »• obK-m c» mala 
descalK<llado^ absim los.

Q ualquer q u e  seja o grii|X> una d- 
m lnó ou  v enha  a  dom inar, no» fcitsdos 
do  N"o:to <'• »em prc ente o  quad ro  do sua 
existência'- |«ol!lica-i-

Oâ homen.i, um a v tò  *1<- cim a. cácm 
no> mr-iino.i vícios 1* fraquezas, porqin- 
n « im  ndmlttoiii nquclles que. príneip«l- 
m ente 110 in terior, por um a sõm bru <le 
poder quo lhes rcconhocoru.labdlcatn dn 
razAo. d a  vontade o doa «entlm cntos, 
ícm  se  ev ita rem  r.Iqucr do crim odii» fnl- 
•ilicaç.V-»! o do uxo discrioêlonarlo da  
au to riiade  r.oa m unicípios.

E ‘ «Ivsste e leitorado quo d apenJe  aca­
bar «111 :t escrav idão  dos mlz.oros i'.í- 
todo d a  Norte.

Encra vldAo n.\o 6 som ente  a  quo se 
faz píiLi violência, pe la  am eaça e  p d o  
dc-fpíanto n a  ‘dire-o;.\o das couzas pu- 
Micas.

Ahí não tu\ p ropriam ente  e^c-ravldão, 
porque .1 v iolência e  ;i am eaça  denotam  
que ó insubinisto  o 1‘aclente.

A ]>eor eserav ldâ  ■ é  1» d 1 que facil­
m ente se enire.íam  iv) arM irio  am lstozoe 
d iafarv^ lo  ile um  homon» ou d o m a  gin- 
po.

Aquidla ty r.m n ia  tom a vantagem  do 
c« Io c jiiv  *r o  jkjvo E ita  o u tra  ó  mato 
fom-Ma, |»orqiiod 'inomciltri> attenunçò-^
o hypocri. I.u. e-Airaga m ais p o r iito  ia^<- 
mo o não ê  dink’il q u e  rozulte etu  perl- 
gO*ifc»Ima. ivacçío .

Re •r^ .euta um ■ -erviço p a m  o listado, 
a ste  dc  s.i ag itar_n  opinlfto publica, a u ­
tos quo ella por si se  m ova •; se «íézeu- 
cadeie « trov lda  e  dezor\ten.sda.

Os exem plo» d a  aJguns E stados nlnda 
vivem «vccniov*4* i»i>~ioS hom oíu—o.nt- 
dolra 1 do  parlido«— que mi>ditem, me$uio 
do longe, n a  *itii --',Ao q  w  p n 'p i nim , ji.'- 
Ia ilidoleno! » o pouco cazo com  qite t r a ­
iam  a» eouzL-i maivuiheuw-s.

D.'w>»nllamos doa quo «m iam  e  c o n ­
sentem  jK-r m ulto tcmjK).

Mais profundas que ixas. Mlc*llfuz*cs 
em m aior num uro concentram  - e-Iltes noa 
peitoa c  m\o í-eHjitrem. uut d ia , cm  de- 
zenpero o Adio !

Q uanto dw ejaiin '*  »ej,i nixwj o  enga­
no :

B. Vouorxetlos.

(Víeeíing
■ /

Coiivídn-sc o Pi iu i  Mu* 

rauhciist* pa ra  tuu grondt* 

m cetiiig, am anhn, ás 7 hom s 

da noite, ú praça Joilo Lis- 

bôa, em  pról da can d ida tu ra  
%

do D r .  tiodofr.edo \ ’ianna.
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PARA GOVERNADOR 
Dr. Godoíredo M endes V ianna

M agistrado. rezidente nesta capital

PA RA VIC E-GOVERN A DOR ES 
1.*—Dr. José Joaquim  M arques
Engenheiro Agrononio. rezidente em Coroat.1

'2."— Dr. Raul da C unha Machado
Advogado, rezidente nesta capital

3.*— Dr. F rancisco  X av ier dos Reis Lisbôu Filho
Advogado, rszidcntc nesta capital

PARA DEPUTADO ESTADOAL 
CapitTio Nilo L udgero Pizon

Artista, rezidente nesta capital

Rimas inócuas
O POMO da discórdia

O* quo terrível contenda :

D eixa o povo em basbacado !

U rbano, como um a prenda.

K t:o\n paixüo  disputado!

Sim. Urlxtuo tem  taUr.to: 

f: velho JA, ma* tem  luz;

Ind» nfto cst.i no monurito 

Dc p e n d er ...  dc  a lgum a e n u !

E por l**o quo o  nfto q aere ra  

Nom um  nem  ou tro  larg a r 

E dialogam  e  se  ferem 

Xe*ia agrcjwAo do jag u a r :

1,‘rbano >• meu#» aquilo '

T eu , seu tranca, cllo nfto 6 ! 

Multo m eu, fleo tranqüilo  ! 

L ev an ts o  pontap* :

P a lav ra  vai, vem  palavra,

A sa ir em  borbotões;

E crasoo a  contenda b rav a  

D a p a la v ra  ao» p a la rrú c* !

Vawo* rachar e«te U rbano :

—C leneia do  SalotnSo—! 

Veremos qual mato humano. 

Q ual rnal* amljÇO, poí» nftol

Nem asslm -que o povo saiba—

A briga nao  como, nfto :

Cada qual q u e r que lhe ealba 

In teira  a força  na  m io  ! ! !

B r a z  Bocó

S e c ç Õ e s  e l e i t o r a e s

SAo e s te i os edifícios designados, ao 
tunoclonam ento da» in o u *  eleitoraes no 
d ia  30 do corren te  «ne*:

1». seoçAo.—A*siiteneia I*ubliea, Ave- 
ntda M aranhense. votnrilo os eloltorv» 
de n . 2  a  21».

:i*. secçJto.—Snlfto do J u ry , ele ito res 
Uo n. 300 a  563.

3*. secçfto.—Edifício do  Congresso, r .  
leltorv* d e  n . 666 «  839.

•I*. necv3o.—T heatro  S. Lulx, eleitorro 
do li. 840 a  10S6

•>. Moção.—EcoolA Publica, jí rua  do 
S. Jofto, n . *<0, ele ito res de  n . 10S7 a  
1386.

<V>. s«cç5o.— Escola Alm eida O liveira, 
rua  O svaldo Cru*, ele ito res de  n . 1337 
n  1592.

7». srteçSO.—Escola M unicipal, rua da 
In v e jr ,  Q uin ta  Sem proV Ivo . eleltorea 
d e  n . 1:93 a  1828.

8*. socofto—Escola Raim undo CttrreU , 
rua  dan rlorc*. eleitore» de n . IKirí» a 
2062.

O*, n c v .lo —E-lcol.» Almm Nltwi, ra»
do S  1. e l e i t o r  d e  n. 2063 n  2294.

J(K  íixçAo.—Escola N ina Rodrigues, 
ru a  San ta  Hitta. ele ito res do n. 229f> a  
2536.

II*. «ceçílo.— 'sco la  M unicipal, rua 
O svaldo Cru/., Q u ln ia  do  Barfto, eleito- 
roa de  n . 2537 a  2761.

12* socçSo.— Escola M unicipal, ru a  do 
S . PantaleAo. n . l i .  eleitores do  D. 2  tlõ 
a  2992.

13». sccçâo—Escola M unicipal, m a 
Affonso 1’cn n a  n. 4 1 ,eleitores d o » . 2993 
u  J - 12.

l i*, soeçao.—EscolaM unicipal, ru a  da  
Palm a. 44 . eleltorea de d . 3213 a  3425.

15*. secçíto.—Eeeola M unicipal, m a  
de Santo Antonio n., 51. cleltoio* de n. 
3426 a 3649.

16». sccçfto.—F.soola Municipal, ru a  a  
da  M angeirn 11. 33, elcltore» d e  n . 3650
3SC0.

17*. secçíto -E sco la  Municipal, r u a d e  
Sant’A nna n. 'V>. eleitora» de  n. 3S61 a
1073.

18*. seeçAo.—P a lac io d a  Justiça, «ala 
da» au  lionciivt doa Ju lie#  de D ireito, 
c le ito re í de  n . -1071 a  ii83 .

41*. «ocçAo.—E tco la  M unicipal, ru»  
do Sol, n . 81, ci al tores de  n. 1281 a
• im .

Il 3pÉ e a eossa pi M
D oclarando |>cla ultim a vns, com a  se­

gu ran ça  que nos dû a  certexa dc  do*fa- 
zcrnio» um a inverdade. que o  nosso Co- 
niitô jam ais concertou plano* politico# de 
qu a lq u er cspecie 00m quem  q u e r aue 
fosse do p a rtld o d o  Senador Costa Rodri- 
ru c s , fazenvos ao mc*mo tem po uin ap e ­
lo ao critério  0 nobreza do sentim entos, 
que tomo* a  ven tu ra  do reconhocer no»
lltioirM ootognn tl« publioldado. » -Pn-
cotilha» e  «O Estado», para  q u e  ponham  
term o a  os» 1 con tenda já  lam entavel 
pela n ia  vlolenciu.

l’enîùem .iio» os preoadM  colcgas esta  
InUrvtnfûO pacifista que tomam os a  li- 
bontado de fazer. eonHante* na a o im a  e 
cordialidade com que nos nonram  ambos 
os combatente». A causa nSo nierece  a  
tin ta  e  rnulto roenos o  esforço dos p re ­
zados colegas. K nterreni-n 'a, e  p a ra  Iho 
facilitar » dccompolçfto, aqul atiram os 
a  nosia  pi\ do cal.

—JA ca tav a  esc rita  e sta  local,quando 
lem os o  apelo qu e  nos t a  a  Pacotilha, 
Parece-nos que nada m ais no* cum pie  
d lze r em rcsp o s 'a , alem  do que ua  rae*- 
m a  local tlca asseverado.
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Os lilta ilii Cauiiiülia
— Voce contiecc Logica V
—Um tantinho . . .
— Explique-me, en tio , isto : dix «O 

Estado* que os d ’o  Comité prô-Go<iofrcdo 
agera e  reagem. Influenciados pelos a- 
mlgos do  Dr. Costa Rodrigues, os quae*. 
a inda conforme «O E stad o -, hostilizam a 
chapa de  vicc-govtrnadorcs; c  dix, ou- 
trosim. o  suprad ito  jornal yue o» oo 
Comité prô-Godofredo s io  apenax filhos 
pródigos que desertaram  a  casa pater­
na momentaneam ente, tonto q u e  rccoin- 
mendam a chapa d c  vice-governadores 
d o  P. Il, M., o  que prova que o  Coroiti 
nSo está  Identificado coin o  partido 
C osta Rodrigues c  sim coin o  P . M .. . .  
Que í  Isto V

— Em  Logica, ch am a-se  o im possível 
m etaphysieo , q u e  s c  n i  • perm itte  nom  ao 
hom em , iwrn a  D eu*. is to  é, q u e  tim a cou- 
sa  se ja  e nSo se ja  a o  tncsn iô  tem po. 
Conclus!*»: a  c a n d id a tu ra  U rb an o  c  tSo 
Im possível q u e  o s  s e u s  p a lad in o s , para  
llie defen d erem  a p o sib ilid ad e , réalisan t
ii im possivcl in e tap h y iico , q u e  ao  pro- 
p r lo  O o u s i  im possível.

—Isto vai m a l . . .

— De onde surgiu a  candidatura Urba 
na  !

— Delle mesmo, como imiSo do Uriclo.
— Mau. com que dfreito ?
— Com o  direito civil d a s  succcsOes. 

Ilnha collatéral, segundo grau.

— VocC, e n tio , n lo  accrédita cm que o  
Urbano réalise scu program m a governa­
mental y

-N flo; porque aquillo n lo  é  program ­
ma de governador e sim de Creaifor; e 
eu  só crelo cm Deux Padre Todo Pode­
roso, C teador do Ceu c da Terra. Sou 
chris tlo , pela graça de D eu s . . .

—Por q u e o U rb au o  n lo  recebeu a  com- 
m lsxlo d o  Centro Artístico, em I9M  t

— Por engano d 'a lm a, ICdo e  cego. O 
homem julgava que era chegado o  Sm do 
m undo, tanto que nos deu cubo do canas­
tro. Agora, porém, como já  n lo  estamos 
cni 1914 c  sim cm 1917. s. exc,, de  bom 
grado, receberia náo só  aquella como 
com missGesdo outro  mundo.contanfo que 
lhe amparassem  a  candidatura, que por 
ah! anda com -cara de  f in a d o ...

— D epois?
—Depois de  eleifo c  reconhecido, faria

o  que sem pre fizeram todos os paralytieos, 
Inclusive os do  E vaujelho:—m andaria as 
c o m m isse s  á  fava, com o os outros as 
m uUtas. E ' dos livros riotte. N im w  te  
esqueça do  que elle pretendeu fazer co>n 
o* am igos e  correelonarlos de  Uonedicto 
Leite. que. afinal, foram os q u e  o fizeram 
gente .

— Pretendeu fazer, e uma c o n v e rsa ...  
fez !

—.Mas agora a s  coisas estilo mudadas.
-  E elle, talvez •

—N3o vá nisso. Quem foi rei sempre 
i- magestade.

- T h o in é  !
—Hein 1-• ■
—Q ue te dizia ?  O  Urbano já  iniciou 

o s  m elhoram entos prom ettidos.
—Por onde ?  Pela Ponta d 'A rcla í
—Pelo .E stado-. Que brilho de L u z  

Eléctrica'. D epois virá o  r e s to . . .

— NSo crelo nessa luz clectrica que 
meus o lhos n lo  v iera,

—Thoraè ' Bemaventurados os que n lo  
virarn c  crerajn- .

—li ra, q u c isso  lambem já í  dc  m ais ! . . .

—Deixe fa la r .. O U rbanoé  um vul­
to.

—D aqueltcs a  que sc  refere o  poeta 
Salazar Sanches, na  V itâo do Sepulcro.

— Vamos ter uma eslaçSo radiogra­
phies, g raças ao  Urbano.

— Em que é  que Isso nos aproveita ?  
Antes uma e s tsç lo  do bonds.
"  — E léctricos V

— Radiographicos. . .
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—Donde vens ?
— Da reunião do  P .  R . M
—Que tal ?
—Aquillo, Deus me perdOe. teve ares 

dc  srutiiiella  a defunto com nranzel de 
c a rp id e im . O pessoal estava suecumbi- 
d o .

— Disse o  Urbano, quando aqui esteve 
cm 191-1. que de  uma coisa sabia : í  que 
linha estômago, m as n lo  tinha coraçflo.

—Pois eu lhe digo que nem estômago 
elle tem; si o  tivesse, ha muito que havia 
dado fóra com a su a  candidatura Impo­
pular.

-  Engano, meu am igo I P ara  isso 0 que
i  preciso te r estom ago e . . .  de  ema. um 
bicho que tudo engole c  fica depois que 
nem seu  S o iza . . .

l'olupas lin puto
S u c c e s sS o  G o v e rn a m e n ta l

K" as-mmptu tio diti. en tro  ch efia  po­
líticos.

O» jo n ia in  d a  terra , n.-is «ecçóes to- 
logrophicas.auiiunclnm , «juasi <|uo d iaria ­
m ente, a s  e lin p ji  parv» governador de 
nos*» terra .

lini *0  Jorn .il -, île  I» d o m e z  p .p ..  
It'-so o  «oguim oielegroniuia: "E  elo, tem 
aem pro susten tado  q u e  «  política, q  .o 
m nis co n v im  á  now n torra, é a  do paz o 
de  lmnuouli». -vio já  no» dou •> situuç;V> 
llzongeira cm  que o 'lu so  .icluú

A gora, m ais do  q u e  nunca, ew a polí­
tica  í«  itnpiVe, qu.mdo é  tem po, «Icpol* 
de postas cm  ontem  qoM tu finang.i», do 
iniciarm os certo» melhoramentos mate
linrr, n te tiia r lo r  * j.'i muito* re/ardàetos.

ilom ons [jolitico» im iranhcnscs on ten - 
ilein quo nó o  m eu «onio pode nosto ruo- 
monto consepuir c<mo dealilém tum : ucci- 
tiirwto cu  o s í '1 r»»;.on»4ilailida<Ie, esporo 
•lUo o  povom aranhem e uprovo c ü a c o n -  
dutii, p.n qunl tilo  >:e po<le v e r qu  itipier 
inton««e,* etc- etc.

Pico p a n a d o  diante- de*ics dhtorca.
Q ue diz o le ito r ?
ü ïo  /iras  quo »ó «ppiireoeui nestas 

occa-.i*osdo aperto, do avança  o do péga.
Dix o  r if lo  que «com bOio o  buniin.-i 

c iiganam «o cu toloa*.
É ngunou^e a  gen te , ó vordade, du- 

ran to  m uito tempo, quiin io n  innlorla 
do  (Kivo era  analplM tielta.

Eram  l>em poucos o« que àabinm .is- 
siguar o  nome.

Hoje. n.lo. Dopols q u e  a  iiu.tiuev.lo 
so tom ou cm nosso iiwio a lgum a ooisit 
do re.il o  digtili de  louvoreu, 6 m ulto 
ra ro  t :  en co n trar quem  n5o snibn 1er e  
«.«'!<• ver.

E d 'ah i, ne^iindo  a s  suas c o n v ie re s  
ili' povo eivilisftifo liuloiM-iidomo e  livre. 
■ ■ M aranhão reaolveu o tese r o  seu  cun- 
d idato  p a ra  a  governança  do  Estado, o 
abalixado Juriseonauito, Dr. Oodofredo 
Vianun.

Não vemos ofitro que se ja  mal» c a ­
paz de reallKJir o  nowo eiiKMndeeímen- 
to, o  im » o  p ro g rc u o  e , finalm ente, o 
nosío Item c*Ur.

O ; -v-ih  excellontiM predicados, c i i i »  
homem publico o  oomo homem p a rti-  
culnr, «áo bom cõnhecidos do todiw nós.

Totno* p ro v a i: .• tem os vi*to que, pelu 
ex-co'.uim cspeeíal <r*0 .lom .it*, o  seu 
nom e tom sido bom ii*.'it;id > cm  todo o 
in te rio r  do  Estado, poli» eleitorado.

V iram  todoi que orttuvam sem lo illii- 
dl<los n a  su a  boa U-.

Aousuu-IIkh, n conscienola que nSo 
deviam , alíii.t n lo  podúun continuar, 
couio ató ontfio.

Forain tomadiV-i il< pi-ovidoncias e. 
ho je, os seu» ideàe* üfto outro*.

Votai, m aran h en ses dignos, no vosjio 
eaiuliduto, o  Dr. Ciodofríxto Viuunn.

/. Ferreira.

>»

A o  c o ip o  e t e i l o r a l  o  a o  p ó v o  

m a r a n h e n s e

D igníssim os eleitores m aranhenses, 
pensai e consultai os vossoscoraçóci; pre- 
parai-vos |>ara derribar. por um a vez, c‘.ta 
feiloria lajtlm avel.eSla grandeanarch ia  de 
grandes Utchctuas. que nos arrastam , cada 
vez mais, p.u.i esse grande abysmo. 
que se  depara diante os nossos olhos. O 
nosso velho M aranh lo  na  m io  dc  espe­
culadores. e  o  p.ivo de  braços atados 
para  traz. arrebanhado como carneiro, 
.im otdsçado 'com o cachorro, cncangalha- 
do  como burro, a rrastado  para  a s  um as. 
a  volar. em qem  ? — num homem que n lo  

ucremos, num  homem que repudiamos, 
eixanüo, entretanto o  nome de uma 

capacidade, como o  do  dislinctlssimo 
Dr. G odoíredo M er.des Vianna, de  quem 
todos nós conhecem os e  dlstingulm os a 
nobreza de caracter; c  dc  quem  multo e 
muito devem os espera r! N.lo Î O que 
liovemos, o varrer, para sem pre, esse po­
der dc  vinte e  tanto-» annos, que nos traz 
espezinhados c  subjugados aos caprichos 
da  tyram nia!

N.lo m ais nos deixem os enganar por 
esses vulto< fantásticos, .que trazem no* 
lábios o  fingimento, aseducç .lo ,a  mentira, 
a  falsidade e  a  .íra lç ló ; ií aqui, r.icus 
nobres patrícios, q u e  devem os lembrar 
que o  nome do Dr. G odoíredo n lo  podia 
melhor se r escolhido para a  chapa gover­
namental. Por isto, espero do digníssi­
mo corpo eleitoral todo o apoio para esse 
emir.ente vulto, que nos vem salvar das 
g u erras  da  escrav id lo  m iserável !

Viva o Dr. Godofredo Vianna!.

loSo Teixeira A lves de  Miranda. 
por si .e por seus amigos.
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A voz dos f a c to s . .
Prom ette <* Dr. Urbano Ssntoa laser 

do  Mnr.mh.1o um Paraíso, dotando-o do» 
m ais deslum brantes melhoramentos, caso 
venha a  vincar a sua candidatura pnra 
G ov ern ad o r. . .

li’ que nos esta» a trombetear, to ­
do* os dias. o* telegranunas do  Rio, 
muna alacre sym phonla dc  matina . . .

M as a  verdade é «tue a* grandes p ro­
messa* de  S. Exc., n.1o conseguem conv- 
mover o  povo maranhense, qne as re- 
ceb.- com urn frio sorriso v o lia lrlnno .. .

Ninguetn toma a  serio as -paiavras de 
S . Exc.

E  ns& es, nos parcco, n io  lhes faltam 
p a ra  !« « .

Dentro do  curto periodo dc quatro  
annos de  governo. c  dadas as actuaes 
condições financeiras do  Estado, a  reall- 
saçúo dc um tSo gigantesco programma, 
se possível, xô  poderia se r a  obra de uin 
m aranhense abnegado, d.- >im maranhense 
que n.lo m edisse sacdlielos pela gloria c 

Io cngrandccimer.io do sua terra . . 
prova nenhum), nos deu, até agora. 

S. Exc. do  menor amor no Maranhão; 
tiando, aliás, nâo llie têm faltado gran­
es opportunidadcs para isso . . .
N io  sabemos, com cffilto, que oppor- 

tuuldade m ais propicia poderia  encon­
trar um brasileiro para laser a  felicida­
de de  sua terra, que a  que llie offerecc 
o  exercício de qualquer das funcçOes da 
alta Administração do pair.

E‘ c-sta, n;. Brasil, como sabemos, o 
toco principal de  onde sc despenhn. para 
tinia a  federação, a  larga  torrenlc dos 
favores públicos . . .

E. em tal caso, ninguém m ais cm con­
dições de poder in llu ir.no  seo curso, 
de  torcel-a para o s  scos Estados, que 
aquelles, precisamente, que a  têm entre 
;is m io s . . .

M as n io  t  DispOem. ainda, esses 
figurões em sco favor, do  alto prestigio 
que lhes dã o  cargo; p tesltgio que, ma­
xime no .B raill, cqttlvale quase a um po 
der mirreutoso. deante rio qti.il toda» 
barreiras Se arraiam  c ruem por terra 
o s proprios liapossiveis . . .

E ninguém ignora que. mesmo no seio 
da m ais alta representação, n5o raro  tim 
sim ples tlr.trjo dessas autoridades tem 
conseguido, m uitas ve tes, rem over obs­
táculos. contra os qunes haviam sido 
im pateutes carradas c carradas de argu 
incn taçio  c  eloqüência parlam entar . . .

Porlín to , confirmamos. ninguém em 
m ais favoráveis condições, neste p a i/, 
para faser o  cngrandecim ento d a  terra 
d o  seo berço, do que essas altas entida­
des . . .

Para  isso nâo se lhe fa í m ister, nn 
m aioria dos casos, senSo esta unlca coi­
s a —querer . . .

Querendo, em regra, Itido consiguirSo.

Haja visla, por exemplo, entre infini­
to» outros, o  caso do  snr. T avares de 
I.ira, em relaçio  ao  Rio Grande do 
Norte, E sltd o  do seo berço, e  a  dois 
passos de  nós.

T oda jien icaabe  que, antes da cleva- 
ç.lo de S. Exc. ao  ministério, no Gover­
no Hermes. n3o passava Natal de  uma 
pobre aldeia c«quecida num dos reconca- 
vo* dessa parte  do  Brasil . . .

A grande distancia da  sua pequena 
angra, ju lgada  inaccescivel e perigosa, 
ancoravam  os vapores do  1-loydc. que, 
dali! lhe m andavam  e recebiam os pas­
sageiros, com grande perigo da vida 
destes, expostos aos vagalhões Impe­
tuosos de um a das costas m ais agitadas 
d o  Norte . . .

Karissimo era o  curioso que sc  an i­
mava a  ver dc  perlo a  adormecida ca­
pital; porque, na melhor das hypothèses, 
um banho llie seria inevitável . . .
E, depois disso, pouca ou quase nada 
terin que ver na terra do» girimuns, de 
aspecto burgucr, e sem diversões . . .

Entretanto bastou que S. Exc. subisse 
ao  poder e quisesse . . .

Em um momento a obslruida baltia de 
Natal poude. djtr en trada, c. abrigo ás 
m aiores unidades'daquella  companhia . . .  
O perigo tinha desaparecido . ' .  . Coir.o 
pur cnciu to , os apregoados arreclfcs que 
lhe ericavam  o fundo, haviam recolhido, 
m edrosos, no seio d a s  aguas, as suas 
agulhas am eaçadoras . . .

Por outro lado, a cidade sc  cobria 
de melhoramentos... Ruas e  ruas sc cal­
çaram, bellos edifícios foram levantados 
por toda parte, e em risonhos jardins sc 
tran»formaram as su as  pequeninas p ra­
ças.

b  por essas ruas, por essas praças, 
por todos os can to s .o n d e  m oravam, an­
tes, o  silencio e a  solidão, n io  tardou 
que a  lu /  e a  tracçâo electrieas viessem , 
por üm, desencadear a anim ação e a 
aclividade ruidosa das capitacs ailean- 
tadas . . .

E  assim , da  aldca esquecida rompia 
uma cidade clvilisada . . .

E, ( í  p tccis" notar), o  Snr. T avares 
de Lyra nfto fol n u is  que um ministro...
o >!-•> ultim a tiorn.

Entretanto, como todos sabem os, an­
tes de  Vlcc-PresIdente da Republica, foi 
o  senndor Urbano Santos, e por muito 
tempo, o  amigo do p fílo  do Senador P i­
nheiro Machado, iü o  é. da  figura pçH- 
tlca de  m aior prestigio que já teve a 
Republica : finm e  a cuja vara magica do  
proprlo A'aJa rompiam m undos de posi- 
ç.lo política. Depois disso, guindado á- 
quelle elevado cargo, o  tem oxercldo 
ininterruptam ente até hoje, pelo longo 
espaço, de  quase  quatro  atinos . . .  1:, 
no entanto, dispondo d c  t3o alta  protec­
ção, dc  táo brilhante posiç.lo polilica, 
pergunto, o que fez S. Exc-, a t í  agora, 
pelo M aranhão?

Poderia, por exem plo S . Exc., como 
ponde o  Snr. T avares de  Lyra. c mais

ainda do  que este. ter conseguido, e 
desde muito, da  adm inistração local, a  
real(«aç3o. que 3 esta  cumpria, sequer 
dos melhoramentos, toais capitaes ao 
desenvolvim ento desta terra, dos quaes 
tonos sido. injustamente, privados a tí 
hoje. como r>3o os esgotos, tracç ío  e 
luz electrieas. estradas de rodagem 
para  os subúrbios...; coisas que jA pos­
suem hoje os Estado» os m ais atraxa- 
dos.

E Isso nada lhe cu staria : primeiro por 
sc  tratar dc um governo obediente a 
su a  orientaçSo, e  amigo; segundo p o r­
que. a um simples gesto de S. Exc., 
n io  nus teriam, certo, faltado em presas 
e  o  dinheiro necessário para  a réalisa- 
ç3o de taes obras . . .

M as S. Exc. n.lo deti um passo para 
isso . .  . E n.lo os tivem os, nem os te­
remos t io  Cedo . . .

Poderia, cgualmente, S . Exc. ter con­
seguido, pa ta  o  seo Estado, a  rcalisaçao 
dc  todas as bellas prom essas de  melho­
ramentos. que coin coraçüo generoso nos 
liscra a  UniSo o com m.lo aberta nos 
tem vindo custeando até hoje . . .

Entretanto a  verdade < que n lo  nos 
conseguio a  rcalisiçao  de ncnhutna dei- 
las, col*i que nínutiin  sacrifício, aliás, 
lhe teria custado :

E' assim que n lo  nos consegulo a 
realisaç.lo da  eslrada ferrea  S. Luiz a 
Caxias, apesar das quantias fabulosas 
nella despendidas; o  que lhe teria sido 
fjcllimo... Porque a  causa dc  n lo  a termos 
prom pta desde muito tempo, nílo resul­
tou senSo da substituição do seo  antigo 
traçado, cm q u cd o v ia  ella correr a  caval- 
Iclro da  bacia do Itaj>ecurii, pelo actual 
que, a  fasendo passar quase a  inargctn 
esquerda desse rio c. portanto, cortar 
um a infinidade de  riachos c igarapés que 
nellc desembocam, desse lado,—veio oe- 
caslonar as num erosas c  caríssim as obras 
de arte  fque o  primeiro traçado evitaria/, 
eut que vieram a se r consum idos d u a s  
vezes m ais o  tempo c  o  dinheiro ne­
cessários á  construcçío  total dessa  es­
trada . . .  Mas sem  obras de  urtc  pouco 
lucrariam os empreiteiros; e, dalil, o  
terem estes trabalhado e  conseguido, sob 
futeis pretextos, do  Governo Pcdera!, 
aquella desastrada substituição . . .  Ora, 
haverá quem duvide qu<̂  um sim ples 
protesto de S. Exc. (que bem os com- 
prchendia) n.lo teria bastado para  burlar 
o  em buste?

M as S. Exc. tt3o abrlo a b o c a . . .  E
o resultado foi o  que todos conhecem os: 
para tnals de y iu iti^T A  m il  c o s to s  fo­
ram m albaratados nessas o b ra s . . .  E lon­
ge esU o e llas  de te rm in ar... E nem ter- 
min.ir.lo. . .

E‘ assim , igualmente, que n3o tios 
conseguio S. F.xc. a  t.lo desejada via 
ferrea S. LuU-Tocantins; melhoramento 
que viria, incontestavclm cnte. rasgar ao 
progresso do Estado larguissim os hori- 
sontes. colocando-o ao  lado dos mais 
ricos da  U n lío , pelo aproveitam ento
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que lhe traria d e  lodo o  vasto SciISO, 
iio que Icm este  do m ate belio c de  mais 
ileo... c todos nós sabeifloi quacs t i o  
as b e lle sasc  q u acs í.V> os thcscuros 
naluracs que sc  amontoam nos. sertdes 
m aranhenses... Entretanto q u e  t e  S. 
Exc. pe la  construcçao dessa  estrada ?

N ada íc í; m as.aities. cm m uito. a o b s -  
l o u . . .

Pois. como é  itoloiio aqui. tendo o 
Dr. Dom lngue-, quando governador deste 
R stado como um melo oc  íorçal-o dlplo- 
m iticamente  á  r o a l iu ç i j  d c .sc  melhora­
mento, proposto a o  governo da IJniflo, 
a  em preitada da  su.i construcçSo pelo 
Estado S. liste., longe de  correr a<» en­
contro da  fc lu  idêa do  sef* patricio, COtUO 
liiv cum pria, loi. pelo contrario o p ri­
meiro ao  l« d °  do marechal Hermes, a 
desanlm al-o de tal alvitre. sob o  funda­
m ento de  que vinha eJlc (erir o  espirito  
da  constituição.- 'Is to  apesar de  haver 
provada o  dr. L. Domlnguos que iguaes 
concessões já haviam sido conferidas 
anteriorm ente, ^  n u is  de uni estado...)

E o resultado (01 o  que vim os e la ­
m entam os: o  grande melhoramento até 
hoje n lo  passou da» prim eiras e*piora- 
ç ó e s . .  . Nem p iís a rá .

E ‘ áxsim, (malmente, que n.1o nos 
consegulo S. Exc. a  rea lita ç lo  dos -Ser­
viços do porto, do  Canal dc jerljtl, do 
C entro Agrícola & ou tros serviços desti­
nados ao' desenvolvim ento agricola c 
pastoril do Estado ■ .

N lo  nol-os consvgulo, *■ ainda aqui 
pode-se diser, porque n.lo qui/- 

Po is como sabem os a causa principal 
do  fracasso de taes obras nSo adveio 
senao da m4 qualidade da quase  totali­
dade dos m aterlaes e  do  pessoal enviado 
para a  sua cxecuçSo...

Quanto aos primeiros, sobretudo o 
rem ittldo  para «>» serviços do  porto 
tal era a  inferiorleade delle que, a  sua 
simple* vista bastaria  para patentear, 
dc  antemão, oos meno» conhecedores 
na  matéria, a absoluta incfficicncia da 
sua appKcnçAo . . - 

Basta destacar ajirlncipal peçadeslem a- 
Icflal, n Droga Unxiinjida * eapUçSo c 
e remoção das areias d i  bahle. a qual 
n ío  pasiáva , como n.lo passa, de um 
velho calham beque, visivelmente ina- 
p roprlado a qualquer dos fins a  que se 
d estinava;cspcçlc de .'.Mns/rti.funccionan- 
do  por melo de  um formidável canudo dc 
ferro, suspenso dum a tosca ligadura dc 
couro.da qual por mais de  uma vet  sc lia 
destacado, aoscr lançado A agua.nella  sc  
perdendo, por muitos d i>s... canudo des­
tinado .1 sucçAo das areias, m as que até 
hoje, dlsem , outra coísa nSo tem con­
seguido aypUir senJo  agua salgada...

Donde lh 'a  liaver crism ado o  Zé |>ovo, 
espirituosam ente, dc D fôga, nome por­
que é  hoje conhecida—

Isso quanto o  material; quanto ao  pes­
soal, de  tal quilate cra a  sua Incompetencia 
t | : c l i n i c a  q u e ,  m e s m o  e n t r e  o s

engenheiros chefes, nSo raros eram os 
que desconheciam , por completo, a té  o 
em prego dos instrum entos os m ais ele- 
m eníares d c  sua proflss&o !

E para que nSo se veja exagero na 
affírmaçao. citarei um facto edificante de 
todos a iu i  bem ccn h cd d o . Q uero refe- 
rir-me ao  caso de um veterinário, creio 
que do Centro dc  O uim aríes. o  qual ap- 
plicando, ccrta ver, a  um grande num e­
ro de  re ie s  de  raça, um U n h o  medici­
nal contra carrapalOS, o  ft i ,  porem, de 
tal m aneira, que dentro dc  poucas horas, 
todas essa* reses haviam esticado a  ca­
neta . . .  M as a  tudo Isso Junte-se, ainda, 
a  absoluta Inidoncidade moral daqucllcs 
adm inistradores, alheios por com pleto ao  
m enor alcance da alta responsabilidade 
que lhes pesava sobre os hombros...

B asta d ise r que os abarracam entos em 
que sc  albergavam , nos d iversos «cen­
tros». nao passavam , em geral, de pon­
tos alegre» de réu n îtes  c  de feslms, onde 
a  gravidade do cs.’udo. c onde o  ruido 
do trabailio, eram quotidianam ente, aba­
fados. senSò substituídos, pelo espoÉicar 
continuo das garrafas dc  cerveja .

E tal era o  material, tal a  gente cm 
m ia s  mitos se  a c im a  confiada a  exe- 
cuçAo de taes serv iços! . . .

O ra. é evidente, que, com som elluntcs 
elementos, tudo w  poderi.i conseguir, 
m enos, certamente, a re iltsá íS o  dc qual­
quer «telles . . .

Entretanto (disto  sabendo), o  que fet 
S. Exe. peta sutwtltuiçSo d c « c ‘ elemen­
tos ?

Dependeria isto  de um sim ples appello  
de S . Exc. aos ministério* respectivos.

M as tal appel Io nSo foi f e i t a . . .  E  o 
resultado foi o  que todos conhecem os e 
lastim am os :—òentertjs c  centenas de 
contos foram consum idos naquellcs s e r .i -  
ços c ... dclles só  nos resta  hoje a  triste 
otsada, a  ossada negra, disseminada 
pelos quatro  cantos do Estado, ao  nol 
e  á  chuva que a v io  roendo diariam ente 
c  acaba r io  rcduslndo-a a  um sim plet 
m ontâode  ferrugem...

E ahl tûm a verdade nfla c crila, a  que 
dcsatlam os qualquer contcsiaçlo...

M as se  assim  é, perguntam os, que con­
clusão tirar do  procedim ento de  S. E x c .?

Qui: outra conclus.1o seiUo a  de que 
indelercutc cr.i. cm .V m luto, a S. Exc. 
a  rcaüsaç lo  de  lualqiicr d o s e s  mêliiora- 
mentos, o  <|Uí quer d iser o  engrandcci- 
mento da  terra inaranhenso, que dellC3 
dependia? Q ue outra.conclusAv, v a  sum- 
ma, s e n ío  a  de au c  nenhnm  a.nor votou 
(amais S . Exc. a  terra cm quo nascco ?

Mas, sc assim  acontece, pergunto  fi­
nalmente, como poderm os levar n serio as 
grandes prom essas, o  m irabolante pro­
gramm a de governo que ora nos esta b. 
Exc. anniinciar do  R io?

Com o nSo verino* nos seos tropas se- 
nSo a retum bancia de  m ais uma f ita  dc 
S. E. . - . para obter votos ?

N.V» ! Se cntie o s  a rtu â íS  candidatos 
a  governador, al^-um ha dc quem possa­
m os esperar a  rcalIsaçSo de grandes 
obras para  o  M aranhão, c ise  n io  é  o  
Dr. Urbano Santos, m as o  Dr. CioJo- 
fredo Vianna...

E‘ o  que nem  todos confessam, mas. 
sem duvida, o  que todos se n tim o s- '.

- O .MOMENTO

20 dc agoito.

!.«■ n u m  V ln i i l i a

Para as eleições
I'Aini>,, hnji*. em rcuin-». :•  tm tn i í fV l

p»r> o  (4rlto  q iie  »■ m lin r A  o X'i &• ünci-' 
U\ »oUeit»nil<i paia »  > »  leitura tod » a rt- 
tínçõo do rli*it->mli> m ir jo li :o>o.

A ri. It O ie>o .lid iií- i. -jue i]U|iut.ir<iii a 
ctelpSrt. jKjdorAo nniní:«r. de J6:oi\1>, icu » 
(m i-i, *k< o iiauxrv' dn quatro. ip.-hiIo il - ■ 
p>ra e íü j m -»» fl«-.uir.<t, o i  qutta tonMrto 
«•.«■ato o »  m ;-», juu' i ivriito cu a  0> m ó s »  
ria*.

( 1*. R n e i C v '*  torto direito d '  e»',,-ir 
<t> m f .d e p o i*  de oBct-Ji-in a pyxm-jío o m- 
t «  de U v n r m  a jcU  <1im ir*luJüo«. nt.i 
boletim aw i^n .'o  pcTn n u w ri* ', oenlecdj 
o■* nome* rio» cinctilialo». "> vot » iv-i bl lot 
poi* o d )  um c  o ani-ion> do CklWw# quo
Vr>U««n.

( 2 Oi bftloii i  >!• -| ii Irit»  o j  snteilor,
0 3 »  fi.-ut!» d>» ir.i-ijrm», ro  ooliacli!»»
por t»b:Stlío. poilr-rl» «cr .■p'v'cn* id-sa n» 
ajniraji-» ijer-’l d* e t'lç ta , {1 >n n ln litU C S  
acli, iiaindft ? i t i  ni>> i-nha kída 'r^ lr iiU .

Art 1Î A no.-j' :1o do» fl- ei «1*»| *^n- 
(JiWi-ji. te r i  i 'ié  ro-rfo d-i otTislo dlrl^i- 
du * idN i «< «ii'gA*4n pjloc m i  >M< okimi- 
dJtoí OJ c-u pir>-.'ur' í.iiv>. i-ra to » re u -  

nn il<i tnHallafàadit
Art. II  O.t ,n at*r-.« u.» m r-.iriaW ;* , * 

rcuo-.íO  Ai r«» d a  d» <-t >t< ’J  hor-tt <la 
manli^'), <io l'>^Jr d  -.tjjiia to; e it >, i  pl«m. 
ri lHl-' '"ntOi. o -ou prvcdoiilo, M Úile- 
•l^nará o ••v-.v:«ri i o-j «juj i.-iu d e l o  o .t 
owi. jjjf *i* i v ; \ ' o í mí-> '**I
Cvdjlai, Urrando c  »v;ríita-t>, luraedlMa- 
mente, a s t l i  no Urro para e«- - Úiu •leiU-.»- 
do-

Alt IT>. V •  tr r in is ir l
r.o mMnv> d lj; pe<toint»'H> proto'oî.T pel* 
n.llo  *10 t\u;U---vi o  pMce-.»a . le itca l.

I  I*. PííKv>ler « • a c li 'l îM  »;«n p n  uno 
companKwroa li«» u> -mIwio ■*? .|u*  uí
cOa)l>'>> o e>le« «JM ItW  UU w p .
p:ecic.«.

1 2  N io » -  p.'deuda re ,t!: i< r« orgv«l«>- 
ç jo  *t, d « u  ele',(o:iit ,tá  á i i t  hvftt, da ilia 
rJO le r i  lu>;jr a elf:fSo.

Am. t’> li«litlod» * in-«->. t r r i  co a ix o a  
chtmul» <la» W lloN t, [ i f l • onlíoi m i quo 
«tlivcrv») >i» péiipíetiva copia do nlbtim :n- 
to.

|  1». 0 .tla |l« r  '■•■*> jv>.tir4 *sr aiUnlttUo a 
votar «o:ii «j.nMoajar ;«■ »-.'ii litol*, n.V> p->- 
den-ti, Cin ol>; nn. «icatWdo e4to, lha »*r 
re-M-Jifo o v-Mj nem VXn.,lo «m « ;»  >Jj. 
flXeeplüíili a li/p i'Ju i-: lOjneiani'U tt> *111 
deite ait.

ÿ J’. N'j ,î!.■> ocrlimn d-.«
miurl-M W ilvir ala l i  r,-:et>-Ii> a e ),-i> do 
«Il UmonW, -• o tî çco»> rtvK«trt r 11 a  i »--a 
a e lu in i :a ^>r -| ivl]ilcr eopl •, qao H'.rX p.)« 
toiiormruie -uiiuut caJ.i. oa i i i i n im u  , m  
chiovi-J», r'riito »diiiEi|i<loa > VOtar (u<loi t)<
cliiiorea que la  apru-jnlatem m .iiUl:.» de 
« a*  tuutoj deviti. meut- q ,1c»
qu;e< o îllitiœ in lo  Uo «c ç*>.

I O iteiiito « m u »  e:tl.*’.-.> inc»» cl !• 
toril K<r.'i « lurJ-lc il> r.-tio <!.• t»l», por 
»m g"» i l pr r  > >t>q<.r(U, pJU q .5 a 
pcuivrl -m t>r*w:a 1 |t*Mlr«a.' du
fôr>: do weluto. •>» im tidhoi -ta meut.

|  i*. A eU-Içfto m ^i foin P„r e-«rutin!.i 
»eer<«o, 0 a rc-pccUr* urua • 0 e n-ervari t e  

emí>i»»iii'> «luar a votBflo. -to.V» y )  
n'ai, U4 « « (jM r J  f-Viwi'.'-i itj t  rUit'sro, <1 
urnii t tn t  iriirl't r  •-•■fUtntn m, eMt< 

qu.*_\.irit«| . • . f  «•••.-.
4 ô-. O cl lli-r, .[U: 

n»» una>  >• 'm i k  i n-"'-.'•» «i.rn.Mi on»(i'e*
livn  t iv i»  ne iir t -u i» .

i 0‘ 'iVrmli-vîa a o |iro\lli:olo
f.rJ. laviAr U:il UivaO J*i niic/ir-în -nu»,

A 1 •* <J> uUJ'jii, c lt l ’ i»?, ,0
qu»t se.tS ,lce :^ i.':u  -» uaiue*v quo Iiv«- 
n  ui w lb il ...

4 V O  oloitor q.'e eo:np*ree..- » <lo
trrm fM 'b n ol«rtn-'la, iri«« •tite i >te x r l< .
v 1 j.J0 o  UroM  de q-Jû u « t «  o  1 i H’. i ,'.



ic r i  admittldoa íotar. N«*i» oxaalSo, vaia­
rão o* mo*irio» ijuo nfto tirwms» oi«cn»n»- 
u m  Inclui-lo» o m  li<lJ d» eharoatla, por»o 
aehsrem Al«Udot (tn outra M vflt, « c* íi«- 
c»e« que forcm deitorw «le outra mcc<c oa 
do ouiro mujiiciplo.

I  8- Lavrado a termo .1# coo.-rrar.Koto uo 
11» r© «Ir proienf» p»«»r«o-4 U apura^lu da 
clolçi).

Abeita « aro», ptJo pretljcnte. ccnUrt 
c*te m  fc ila l»  reocbWli», c, depoii deanaua- 
c b r  o  n.mwro drilat, a loir.cir.mn». »r<olf.efl.
d a n *  logo rtepol» A rocim» um ». Em  tcgul* 
d i  o werotario I r t  tirando «ta u m  »•> ceda- 
Im , uma pom m a. abrindo»», ter-do * t  *  [■;»- 
inudo»» to  p m ld iu lo , que «Wp-»J» d* lcl-»« 
»» |»w 4 rl ao outro m + ir i» , o q u a la»  lerâ 
es* »At b1i«, e  o  <la un» do J  «!e »1 tem u ri a 
»f u r jç if ,  twendo cm a li»  v.'* a  addiç-jo do» 
vtto» quo t-ïMixm ao» nome» quo foren» *®a- 
d-> lido». A u lia  »o p nccdarl até â apuraçio 
Ua ullítn.» celu i».

|  O '. A *  cédula» que n.lo *0 *cl>are<n fceh»- 
•'-»» por todi» ■»» lado* o aqueilia quo conti- 
d ir e c  noint* em numero m fehorao  que d e ­
vem eootor, .e i lo ,  n ia  o».»un(o apurada» 
!>»« quo o » liv c rem  numciM auperior. i '  i t  
d r»pn«íd M úa exccdvntca. «uardada »  Oíduir» 
"cm quo c»ll*ícem  «díwado*.

| II)* . S er io  nj.uradaa wn lepsnd-j »» c  . i- 
la* qoo contiverem a lt 'r * ;!^  ( ‘ar f»lta, «us­
inent® ou auppre* So d< ...Orenucan oa ap;- Ul- 
do do cld id to  voUdo. ainda >l»o u  reflr*. vi. 
«iveimente. »  indivíduo d«4ermiu»Jo.

}  I P .  S h >  K rSs, » p - j r * d u  » c t íd a la v
u ) i|j»a ilo  co a tive rra  «■«no rm w lo  O J 

Itlb-lltu ldo .
b) quantlo n k  troutorem  rotulo, ou o.W  

r.i.) <-»U<<v do KCorvJo eom a »  <Jwe
»o p roc«J»;

ci .ju jr .lo  ce c jco B tra r m 'l« do unia d«.»lf u 
de 001 id  covo!ik-to. tjo rr aíjara e»crip l»i e:a 
[ »pp.*ia-lo>, quer uma deli** no próprio 
envolucro.

(  y r . A« « d j| j»  n que eo rrfcwrn o i -io-í 
§ i  « itc rio re» , ilendaracnlo n itr ic * la »  <-0111 
o» enroluçm », p«lo pi\-«id«>le, «ar.w  o>m e.- 
«r« eavoluerj», r*n> .H l'Jn  ao ropeclivo  
b jr  a para dor. juntaineuta <om » ' ro.povliTa

A r i' 17*. Tcrm ir.ada a apuraid-» dai cídu 
o  p<*«d«nU f» rt e x m t r , <«a re-un», 1» 10 
»ult»4o da dc«l^n«u !o-us o* iwun««
dot d voi»do* o 0 numero d o i v >«•• 
om U n lM  exi-mr-ires <ju íç lo i fo-e-i o« uin- 
aailna e o» q-jo o i rubrk^ iSo , f-x-
bcndoeail» om o  «ou exem plir Km «•^ai­
da, o previdente ç.roc!» iin ri o ro fjltad  ' >!» 
r lo iflo  pela IfcM» da »pu ra;ío . pioc-Mon i i  u 
qoalqocr rom 'w ç-lo. »  alguma rcdam.-vLa 
Iflr  folia por inoearl», llic a l tyi <>»i!oi. c, 
íe it»  a .-puntiâo du eloiv&o fa íi lavi-.-r j  
ael» dA» tr«ballio> no rw p .liv o  liv ro , a q jv l 
» e ti aw íx o v ii p»l» to e j, fl o i«e o <ieii .,-ji 
ptoieiiK» quo o quTTcm .

{ r .  K w n  « « »  d e rc flo  1er trauaeriploi 
c» n'W 'M  do* <.d»d.w« velado», c o a  c  nu- 
tr.tr* do vo (M  quo c»-.l» utn ti«or ob». Io, 
tondo M t f í  caoiiplo» em oolom narnerv.-a

| 3-. Q ak iq u e rd »  menrio» |>ader> »•<•<. 
nar-xo i«a>  -lo m  W i  o d »r o* notivoa ili i  
r«: • no t*«o  do b í o  q uarera m»ion> da 
...v .*  Jv 'V ta  (« , 'l 'g  a  o-.ltro m -ja-
rio  c O I Oveto t, quo conv.darSo lam txm  p«r» 
tnrol-o o* eUUoie» que q ol& rrm .

S V . Ca<!» S»e»l le r l o  d ireito d o llra r o:- 
p ia  da ar»a. a qual te r i n ib K tlÚ  p ifo  f-r 1- 
denlc o dcniat* o ie*aru i.

A it .  18. K to d ia  eleíçío o lavrada o <e'», 
w r i  u ia  louncdtitameote Iran ie i lpta f« i > t«. 
í.f lliJo  no r<u liv io  do BrOlaa ou pelo Mrven- 
tu»rlo do ju ttífa  dr«ign»<lo, dooooardo coin o 
di>p<-ito bo ort. G . lotr.i c .

I  I ' .  \ a  falta ou lopedlnM fito do t-jr<-;io 
ra rlo  do'»l?nado. a  rnwa eleitoral uo«wora um 
ra e riiio  a J  Aoc, l^ ia o S m  de qno ao Ira u , 
deverido r.« te  oa»o «<* fello a Iranteripcio  
a k U  «m  liv ro  <->p-eci«l al.crto  p e lo n o .!. 
d cn ie d a ia n »  rlo ltu ral «  rubr.codo por  u 1 
do* aeu> tMcabfOi.

{  2 . A  tr.-nvcrlf-rio d» * " o  dtverà r*r  » .  
«Ignada pelo# m taario», üicaes <■ cleltow » pr<.

senl«r, qu® o quíteram.
A rt. IS>. O t f.Kocf e bem attira  q ii^ iu e r 

«le ito r da p o .lcrl»  orfero.-or pr :n k «
por ew rip to , relativa mente »o prooo. .,1 da 
eJcicOo, pa»»trdoso re o t»  ao prólcatm le. 
K « «  pM teite* teria  rubricado» pela me.-», 
q u i. contrapratwtaneo oa n lo . appenut -n i  
» copl» da acta, quo tem de %ec rcraotti-la ao 
re ijvtctU o  poder apurador.

S Ualoa. Se » rr.ou nSo aeceltar o» v>o- 
IfiV );, poderXo ottM »<r livra  1o» 00 livro 
do nota* do t»t>«CIÍ3o, até vinte e quatro 
hora* depol» da elrlcft->.

A rj. 20. A r.-.ca» (<ri evlraliir. non-.--»» 
dia, urna copia da ac;» da <!eíçlo. a qual o.-i 
eavlad», no pra»3 do troí di»», ílS e c rU ili 
do Oonscrouo do Katado.

Ari. 2 J. A elclç»o o »pur*çJo nJo d rvrJo  
ter interrowpida*, soli pretexto nlpom,

-^»>'25es-

Tfdtaram <i carea o-» «m avolt colo- 
iíiv» U '0  E*tJuio intlmaoilo-niyt ama coo- 
tU iio  do vtnjadt muito verJaJcira 'Ijctio- 
r.w ain i» quo foüo varlnvol do xiau do 
ovldoncia cütcj r«tido  do c  «nscienci.i), 
teto c. quo doclari'jiioti o n o m  oticor- 
c.tucbi coin u mentira muito mt.nitota 
l>.irodii»mo« O  K«ud.<. do quo tixi»to 

aougonbm o ontro 0 1 optalC>i* oxára- 
«lxt nos iioMoa prim aliM  artigo» e  .1 rc
o.)fnou<Iu.;.»o. que t.u- iiicn, do um c«'i- 
ilidato lulo ojmplotinnento oxtrnnho » 
íflW tf «• patriótica cntntafûo (IA o dlzoto 
uJm ) tio ilu tiro  dr. Urfctiio S-inton. Para 
110* conreactrem U« quo n«im  dovemo* 
procolor, Intinuaia qua recoua/not pa- 
(ítorrentamente, como *<■ «x‘)Uvr-»x>ina» 
alUiieiico», ú lolUirA diiqtlollo* iiitigot,

C'om-).U m u  vu tp ln t c ia  m unolra 
do dU cu tir 1 l ’orquo 11A ) dCam 0 3  d "O 
H ita Jo  « i l »  iio u a *  prop-«iç*-ja que' 
U iacorJw i» da no»ta couduta? A vollia- 
«Mnn N t.l om presoudercm quo <u sou* 
incaleulaveis le ito ra  lh<*« .lovi nrAo 
teftÇ j H«t» llm  jrju llaw rvm  d t» r/ut-.V>*, 
m i iio jio íitw iid ad  i do lo rca i para. U ío  
o* referidos a ttira *  rio<aa#. Battu  que o 
tonb»m  dito: o líom onto  n.lo tem circu- 
laçAo; uA j  * 0  Ih 'tc lu u n  «rvelio* doa nrti- 
gc.» coutrw lltorioK  twtfos omo* lylw res. 
iw m troíistim os c  tluaculilado», ficurao 
poia ucrodituudo n o «u  verdade verdadei­
ra  ! Com o»sa n s i.a  protondida contra- 
d i;Jo , dizom, f.unm o» do» uoxto» leito- 
r«M >qup U ilvea no» c  >nc<xlam p o Li 0 0 0 - 
tM írna parto d<M actu j um conceito 
V«e se n jv  coaduna com a proverbial sa- 
gacidade do povo m aranhense: E  võ*. 
aenliortM d 'O  E-»í i  lo, qiro conceito -fit- 
a«í* du»«» iiif»ujjo povo ofirauudo-lho 
caii_vorlc.im  iiiu> quo a ili vont O S r. Ilr-  
V»uao <antoa p an i p ra ticar um gi^antM- 
ci> program o, quuitdo, tauto oomo 116*. 
*<uiAo m ultiur Jo  que 11A» tondra a  cer- 
toseu «Io que e lle  N A O  V IR  v « fa lu i»  
■Mtlni InwU-iitem eiito & ve rd .id r ?  N,v> 
ieiid«M rco jlo  «Io quo c*to mc-xtno povo 
voa tomo oontna aoveran qunndo ao dea- 
tm nc.ir.tr do t«xlo e*aa ho lionda n tciitU  
ru ; L ' m ollior qui» vos ea ld s ! Exijc-o 
•> proprio p it'lo r. V«V« 6 que prccinau  do 
muiU» niodcrtçAo. S íd e  m al» coutelo- 
no», nK<ditaudo 11111 pouco mui*.

•

O * meamos nm avei» ColegAa, para 
iiw  c-Jiitim din iu  lovunilo-noa ú altura» 
Inacccw lvci». que draorteniam  p^ln vér- 
tije in  quo provocam , n4o foram  mudo 
fi'IIz «* uo»'C  impulso do »un generalida­

de. Foram jtfi1' tmpatrioticM na >ua pró­
pria ironU, quo alliU  pro.:uraram nL-ino- 
i-tr com finurn; t'ui-caram para o idA 
comparjçAo n ap.itia. anlm il quo noa «' 
i-Xltatllio. quimdo aqui mi-umo. dontro 
«U« rocanu ordem ïoolojlon, tlntuun o 
urabú: o tlt cosnpaiiholro de nona vida 
urlwua Cíijoí serviço hijtenicos n lotira 
rejoneln poittlci do lluitra«lo maran'icn- 
í*e, t>r. Ur»>atiO s.intoi. ainda tiAo nprou- 
vo dUpeu-tar! Para que, numa confis. 
»-V> de inexato penúria local, deixar oa 
nouoa telbivloa .< ma» «> abalançarem- 
-< á ooalnda do» Ando». A procura du 
Inuijona hiperbólica*, com om eo de fra 
tnr.i «U IniajinavAo, e Uto quando a pra­
ta de cata daria o hastatlto t»M nrrou- 
bo» d't poleralca l ’ol» bem, como per- 
denun o ecaejo. é agora «  nõa quo noa 
cabo, por nowa vw , «lixer «o» brllhnn- 
te» oolegiu que. 110 dia em que baixa, 
m n  do *eu vôo «le umbu por aobre on 
destinos do Mai-anli.Vo, aqui nos eucon* 
(nwAo firmo» neato j^wto do aacrlflclo», 
que tomamo», bom o aabem oa colega» 
com quo «l«»prendimento o nlncoridiule, 
p ira iiervlr nâo a«t interowM  peaaoal* 
«le um partido nom programas, a  afei 
«;<àoa particíilatv*, n.îo a am biÓM  pro- 
prUa. iq it  no» lutcrc&*o* oolctivoa <lo»- 
t i parcela respeitável da noua nacio­
nalidade, inUreasc* quo acudo d« todo* 
nó» involvem  tumbem 01 lntere«MM doa 
nouo» filho» !

ess^íÇ-^-

A «0 Estado»
Doddidamentej « 1  éque não posso c i­

ta r .-u paUvr.1.  com quo o lllu itro  con- 
frailo J 11 go-j humilde e obscuro o dig­
no P » » i tonto do Centro Artlatico. Quan­
do oacrovi soreaie 0 critério do cottfrrt- 
de, 1U 0 dl «.to abaolutamonto havia uu- 
«1o « liquellet dois qualificativo». Mas, 
fi>i o qu.i conclui 0 . 0  quo concluíram 
todo», ura » vez que par.» «0 pnnçtrar o 
pensamento de alguírn nAo podemo», 
nem dovomos c«tar aJatrlctosi» «wteri- 
lidado m ateri.il «loa palavra». 1-̂ um 
principio do M a hermcncutlca o at* 
doa Evangelho*: «a letr.» mata CO e*pl- 
rito v lv illc a » ...

Ora. se éai) o facto do illustre clinico, 
Dr. M ircclll'io  Mnch.vlo. æ r dirOCtor dit 
A-jfütenela .1 Infitncla e nhi presUtr 
reae.» aorviço.» ao pôvo, o quo lUo con- 
fei-o ro«)tllaitiM. maitQJo que a ninguém, 
«Io ser incluído num* chapa quo «e dix 
do povo, eutflo convonharaos quo a* o» 
clinico» «la Aatlstenda \ Infancla i  quo 
podem aor cloito* por suffraglo popular_

B , <»'»liu, j»jr que nao 0* «la Monta 
Cana V Por quo nAo o Dr. A Icare» 
Pereira, cuja clin ica t  gratuita ?

E  (K»r quo o acnivloi Urbano e nfto 
o Dr. Macliadu?

K  nor que o» outro» da chapa de vice- 
governadorc* o n!U> elle ? . .  Pola ao 
ningntm pode apresentar-te com requisi­
tos mais proprioi—

Ou a chapa «lo governador e vice- 
govcniadoro**, rccomniciidiulj pelo P . K. 
M 1 6 impopular ?. .

Ora, aqui c it«  o motivo «la minha 
conclu ído...

IX> retto. ao bom enteudodor n lo  se 
oxlgesn dtiih» palavra» (humildes e obscu­
ro. . ■ uma palavra baatn. E , As vezes, 
nem tan to ...

/. Gosta Qomts. .

C a v a q a e ifin o s  a in d a
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tíswHigiewMcíUltt.
A proxim atc o dia do pleito eleitoral.

•  o» variados a .p ec to s  d a  «Ilu.vÇ.Vo poli­
cie.» do Eatud tornam -se m ais ■" fortes o 
I00Í8 vivo* Aconluaiu-Ce afl oõr.tt do 
uindu Incom preendido t  ro to  lho q u e  t» 
acção  partldario , c eg a  nos seus desígnios. 
I>cnln«s no» mim  decinOc*. vui coaw 
tendo, su rd a  d a  p io r surdez m crgulhad.t 
n a  su a  doa** raistlfleaçAo Im penetrável. 
E h w  mfitÒM , i>< que se  Iwtem pela can­
d idatu ra  do d r. U rbano Sania*. pulitvm , 
não satieiu o q u e  fazem , 11Í10 M bom  por- 
quo sc  batem .

Para ondo vamon ?  Qu-il o  11u .no oh- 
jocllvo  í  una n outros p e r^ u u u iu , au- 
gustiados, os correligionário*. Man n in ­
guém  nabo, a in d a  não conseguiram  |»t- 
n e tra r  no  m istério.

O d r. U rbano Sonto-< vem , ou  não 
vem  f

Xinguem  ousa rempondor.
CW90 não v enha  qua l w ril o  «>u es* 

collildo imr.» g o v e rn ar o  Esuwto Î
Scgreuo !
U ns ofinal 0 quo Uii do  v e rl.u to  cm. 

luilo b to  ?
Indecifrável ’
M m  -i ludo  õ  nebuloso, »i o> corre i j- 

giouario, ufto m bcsn p a ra  onde cami- 
nliain . q u e  confiança |>odo l iu p ira r  cw*a 
elelçAo aos p /oprlos (pio a  defendem  0 
sustentam  ?

N enhum a !
E porque í .  emAo, q u e  pedem  no e le i­

to r ,« o  q u e  vii su frag ar nn u rn a  o nomo 
desse Illustre patrício , D r. U rbano San- 
toe* que t ix  d a  política luarnilbcnso pavo­
roso cáo* ?

Ninguem  pode responder porque a  
verdado  ó  que ninguém  o sabe.

A lguns m ais audazes porêiu, av an ­
çam :— E ' a  d isc ip lina  partid-irí.t quo no» 
obriga.

i!»*, senhores, isto é  lrri*orio
Q uem  fala nc**a d isc ip lina  nfto «abe 

bem  o q u e  está  dizendo. Ou. en tão , In* 
tcncionaliacnte, ostA^metindo.

Fóra  ilo partidarism o, como no* ach a­
m os agora, podemos ap rec ia r ou facto* 
to u t a  m aior IseiiÇflO do itnlmo.

Q uando cm  KM I. aqu i eaíevo 0 s r. 
dr. (Jrbauo doe Santo*, o .  horrores da 
*ua ooouomia siugularisslm a cobrira  tu 
dc  lu to  O fuiiccloiialivno publico.

S. Exe. exting .iiu  a  ropartiçAo d c  111- 
gicue. Q uais foram o* prejudicados ?

Am igos do d r. Cuulia Machado. do 
d r. Lui» D om ingues e  do  dr. A rth u r Mo­
reira .

S. F t r  /«tfinjjiii»i 11 VrtrtnnJ.
Q ual» foram  o» prejudicado» V
Am igos d c  *r. C unha M achado, do  «r. 

Luiz Dominique» e  do  sr. A rthur Morei­
ra.

S. Exc. ex llu g u lu  a  n iu lga  repartição  
do  T htftouro Publico do E ílado. c  crirni 
t*tn seu  luxar, a  Soe re ta  ria  >U Faxcnda.

Quiictf foram  0■* p rejudicados ?
Amigo» do dr. C unha Mudi-»do, do  dr. 

Lui* D oialngute  e  do  dr. A rtiiu r Morei­
ra.

Exc. ex tlngu lu  a  P o lid a  q u ê r civil 
oomo a  m ilitar.

Q uaia foram  ott prejudicado» '(
Auilgim e  amlgOH do« poUtleoa j i  

mencioniMlo* — Machado. D om ingues o 
Moreira.

P o r onde passou a  mfto le rriv e l do 
S.. Exc. foram sem pre  o sem pre  «miudo

G  U  A  P A  P O LJ L A
PARA GOVERNADOR 

D r. Oodofrodo M eiules Vinuua
M agiiirado, rezidente nesta capital

I * A R A V IC K-GO V E R NA DO K KS 
1.*—Dr. José Joaquim  M arques
Engcnhriro Agrononto, rc rld tn tc  cm Coro.itl

2.*— Dr. R aul da C unha M achado
Advogado, rezidente n e « a  capital

— Dr F ranc isco  X av ier dos Reis Lisbôa Kilh.o
Advogado, rezidcnle n c « a  capital

PARA DEPUTADO ESTA DOAI.
Capitíko Nilo l.u d g ero  Pizon

Artista, rezidente nesta capltnl

niulgos o mal» a tu í« w  d o i d r j .  C uuha 
M achado, DomingucM c  M oreira.

O  fim do tal o rçam ento  da  fome foi 
ai-alv.tr ilc unia v e í  com o partido  de  IV 
ue«lic'o I^eitò.

l'u rée  ia  quo S- Kxc- ;ir. «Ir. U rbano dn 
Santo* ex erc ia  c ru el viugatn;.v

Vingava-*e do  lluxlre m orto, p rocuran­
do  a p a g a r  d a  m em oriu de toilo* a  sua
lembra nv*.

O s simlxoH do  Pcucdlcto l/J ltc  mim- 
duram -lhe levnn taru  mn estntuo.un praea  
publica. O q u e  nclu so  10 oomo Jusllfiia- 
çfto m oral do  feito ê  uuui fraw>do Bt-ne- 
d lcto  Leite, m uito »!jn jr ic a tiv a  d o  ‘ soti 
am or a  Eícoia Normal.

Pois S. Exc. m andou fechar n E*o»Lt 
como p a ra  sign ificar que se  c ra  por 1 > -o 
quo os nou« n ra lj t«  lho tinham  levantado 
um a ealatua . que ow a e*tatua jã  u l i o  t i­
nha ruado do ser. P areço  quo S. Exc. 
qui» loainuar q u e  o  E»t.tdo soin n  Esco­
la  Norrual pausava, o  por iiao  o v a ­
lo r que »o queria  d a r  a  iien ^ lic .o  Leite, 
c ra  nulo.

Mas. senhores, ba s tav a  ijuo c-jaa Eáco- 
lit lombnvwo o  norno do seu  nm lgo, íh e fo
o g ran d e  p ro te to r quo lb™ foi Bvnedleto 
Leito, U u iiV ii q iio u M t Escola c s t lv w o  
UfiXtU ao m onum ento levan tado  n a  pra- 
l-upuhliua p tra  p e rp e tu ar ouom odo mo- 
lo^cr.ulo |>oliilco tnaraolienoe a  quem  o 
sr. U rbano dovo tu d o q u au to  hoje vaie. 
p a ra  <iue, |>or dev o r do  gratldilo. dover 
d a  d iscip lina  o  respeitasse.

S ‘ Exc. porém , demoliu a  obra  com
Kllí. nnuj*.vi d l ' fti*n«li(*Ifl I <*ifi* l l i r  Jll-ti*

earam  o pleito. Apagou-lho m  traçoa do 
nobrOza,matou-lhe a  vida,deprim lu-lh« 
agrandfcsa, roduxlu-tt de  m onum ento quo 
cru , «  sim ple* carica tu ra , am arroatou. 
num  gesto  rude. o  por^niniuho purU sí- 
rao com  quo Beuedicto Leite sc  n r» m - 
m endava A pnMtorid.nle; lançou espe» 
i>a «ombra cobre esse ideal grandiojo. o 
d a  lnstruo«.-Jo publica, oue Beuedicto Lei- 
te , trazi.t como lom a, doraonstrnndo \x>r 
factos quo c ra  o  seu  verdadeiro  ídcal. 
S. Exc. fechou a  Escola Norm al, ln « l- 
tulçfto q u e  o  seu  chefo m an tev e  nos 
d ias m sis difíceis, nfto poupando para  a 
m an te r sacrifícios grande».

OudocsUt,]>ols a  d iscip lina  du S. E xc. /
Entflo ó deixando os *cus corrcllgio- 

narlos, a  br.w^w com  a  in isen a , uue so 
o x e rd ta  a  d isciplina p a rtld a rla  ?

E ' dosiT ipeita .'do  u  uicm oria do Seu 
chcfo que foi om lgo e  p ro te to r que S. 
Cxe. d i  njostm  t o sinaer dc  s tu r  ex- 
prc!-í-\o d e  pulltloo o  p a itlitu n o  ?

Não obatãnte ah i c-tifio o íie a  ro<4- 
i i to ia  q u c ra S  Exc. dwproAilgíou. áCl"»- 
•- iliiou o  p r  curou dixMiioralúar. a jH ilir  
voto.i p a ra  S . F-xc.

Sào o-i am igos d e  Boncdlcto Leite >-e 
que hoje p ecortw n  os dU trictas, pedin­
do voto-* p a m  . E-íc.

K -tardo p o r ven tu ra , eeq u ed d o s >
N ao  o  a c te  ut uiu-í.
UU--Í sa'x'UI de  tudo , <-.lUin>M CtfrtO*.
S-itifuí m ai- do q u e  nos: o  am im  e  -mo 

nílo temo» ilut-ícs quan to  a o c a ra c is r  i>o- 
litico do S. Exc. elen tam beiu  11A0 a . 
tCin.

Ma» por |Uo pioeur.tm  a m p a ra ra  sa a  
çfliua ’ l’o rque em pregam  tontas 
gi w  0:11 favo r do- <C eilf-fe q Je  01 m il- 
tr.itn  sem pre, quo o> d--j,-oii3Ucra. que 
.v. av ilta  ?

S .-r i i»>r jue e ;p í'ram  «pio o  Cuníia 
M icha-lo, Domlo.--.ai'* e  M oreira, q u e  d  > 
Rio ord-.-aaiu flnne/.a  n.t» llu tiav  on .*.ru- 
ju re m  d u ra n te  o  govorn  . de  S. E xe.?

Sim,efoctlVAiuoute, ô lit.o . O s quo a  ,til 
pçilnm votos p a ra  o  Sr. U rbauo Sam õs 
.o n ta m  com  o am paro  duquô!-^ JVistres 
r-ipreSi-ntautO».

lufcUzniei>to, é  ou tra  IIukAo.
E les a té  ho|o n  u la  puderam  eon tr . va 

persp^uiv^M  quo «1 chefe tem  tntivMo 
co n tra  o* #?us amigos, e  nad a  poderio , 
flquem certos, po.vjuo nem  d e s ,  S . E <c. 
rrap ^ lts  O» fa c to i ah i eatAo. o uontr.i .%» 
fucto t nflo li.t logica pow ivel.

S aibam  e - q u o  hoje p e  lem  por S. 
Exe, que S. Lxe. náo reápelta  ningumu.

L -.u  rem-s«' do quo S  E xe. tem  M t  » 
nos trxMc'tndos p>»liticO«. E<i ele-! nfto se 
im jtortaai com  . dw fcita .irtvebid.\-.,iín  
tAiu-iuvi o» ecalion-s as q u e  litcn /•■r.»:u 
fiüta>,;is Amnrgura-i que sofrem , que 
fremois, que o  povo eofre, que amiMquI 
nlta o funccionallsnio ç  o  mato.

Lom brw m se do fu turo  d.» fam ília  m a­
ranhense, d»  educação d  seus lillio». 
do  progrôaao d a  te rra  m aninliense.

Lembrein-«o quo c»«e exem plo q-.io 
bojo dflo, i  m au, e  Ue.-tnild r  do cju 
i-acter e  d a  iiltivrr/. Leinbrcm -se do q jo  
h ã  um a geração  de moços qu*- de  per- 
t  j o» observa.
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A N O  I N u m .  0  M nranliSo. B ra*ll. .?0 dc Ajcosto dc 1917 PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL

(Is íatlos dirãa a nrfait
Multo c m uito nos confortou o  espi­

rito a leitura do  .n tleo  »A* clcívó.?s de 
30*, publicado cru Ü l-.ilado de 23 Un 
corrente.

O  articulista ciar.» c abcrta.-nriitc alir- 
tna, que é  íalso o  que por aqui correu, 
sobre o  procéder dc representante* Je  
elementos oficiais, respeito á» clelcAcs <lc 
hoje. cm algum as localidades do interior 
do Estado.

Nao t  que a propaganda do  Comi tf 
nSo haja logrado alcançar o î  mai-; re­
motos pontos da  terra m aranhense, c 
que por isso a  (rand : nSo sc  fuesse pre­
cisa, pois. adm itindo a té  que o  articu­
lista tenha raz.no quando declara que a 
acç ío  do  Cor/illé nSo foi ISo longe, assim 
mesmo a  íraude nSo sc  |ustilicarla. Por­
que a  fraude só  i  fraude, e  n.lo há nada 
que a possa desculpar, nem acreditar.

No caso cm questâo, o  das clclfóe-s 
de  hoje, amlfjc* sem escrúpulos do dr. 
Urbano dos Santos poderiam  usar dela 
pâra lhe dar votaçflo no pleito que hoje 
se (ore.

Arrasta-ios-ia a  esse extrem o de des­
respeito i s  bóas norm as republicanas, 
n5o a  acção do C o m it ê , essa propaganda, 
tenar. dc braços abertos recebid» pela 
opini.lo publica, mas a  antipatia cm que 
está envolvida a  pcssOa do  *r.dr. Urbano 
Santos. E s5o dc tal forma poderosos os 
í lo s  deSsa antipatia que contra cln nüo 
valeram  os pedM os dc Cunha Machado, 
Luiz Domingues e Arthur M oreira.

E ' possivcl seja esta a  causa dos boa­
tos. E’ que ninguem acredita, de b-ta fc, 
ou nao. que haja m aranhense que livre 
e cxponlancam entc vótc hoje no  ilustre 
vice. a  n lo  serem aqueles, que, por 
qualquer motivo, incidiram no seu  agraito.

Convcnlcncfas partidarias para nôs, 
incompreensíveis, os obrigam  a isso.

Contudo, folgamos com as palavras do 
ilustre» confrades, c confiados que j í  cs- 
tavam os na dignidade do sr. Herculano 
Parga, ainda m ais confiaremos, c  po- 
m os quarentenar os boatos.

tsperainos. para nossa satisfação, que 
os boatos nJo  passem de h ia tos.

P or op o itu tú u íin o  quo o «• a^o ra , 
qunudo o proprio Orgio otlcioío— *0 E s­
tado»— vem  aflunudo com  n opiui.lo do 
Achlllcíi IJsi>oa sobre n  g aran tiu  quo o 
Exrao. Snr. G overnador, pe la  houru e 
d lgn ldadodo  «eu nome, d a rá  á  lilwrda- 
do do  voto no*ta olciçAo, piiblleaiuo. a  
seg u ir o boletim  que u respeito aquclo 
noKso com panheiro fez c irc u la r  a n te s  do 
ncpwo aparecim ento. Pedim os |>»ra oj. 
conceitos a b i cxhiimWs  a a tc n ç jo  i!o>* 
Sm *. funcionários public-» o  a  d a  S. 
Exc. :

Moromra-so Já. notu a  im p rec isão  da» 
couatu m atoyolas, e  a  Ilg o irw a  da pn>- 
p ria  m aldade, a  idéa p a ra  uó:i tão iuvo- 
tojiinol quan to  p a ra  todos ciMtoomnavol. 
do que. no proxlrnn pleito, liavoró por 
p arto  do O ovem o prvasftò sobro o  fun­
cionalism o publico, quo «terá obrigado a  
v o ta ; no  Sr. Urbano Sam oa paru  Go­
v ernador !

Associamos, felizm ente, na  d ite ipnçjo  
dusto beato os interesses d a  no&<.-i <-.iu- 

cme está ua  elelçAo <)o Sr. Gixlorro-' 
do Viiiuu.v, com os do  nome do  Sr. Hcr- 
culano Parga quo doín» modo, tflo in ju s­
tam ente, buscam  o* boateliva deprim ir. 
KtU> pódo ser. A proveitar-se  de  um a su- 
pcrioridüdo hior.irquicn p a ra  im por á 
subalterno» iim n oplniáo. wsrUi um a 
tr.uusresi.'lo  d  » loi m oral do  Hfcerdndo 
ilo consciência tAo ncíanda quo quasi se 
godéria com parar com  o  nprovcltixmou- 
to dii tio v a  p a ra  v ib ra r  u n n ita  .issaüsi- 
ii.i no tranxeunte Inenne e  desc jid iu lo .
So neulo crim e é  a  vida que so  perde, 
purdç^o  no outro  a  dignidade. Na in- 
tegriiçro  d a  porsónulldado hum ana 
uefibum factòr u n is  im port u n e  ilo que 
esto 0xl«0  a  civllls iç jo . Uni homem sem 
Indepcjidcncia <le opinião, som dignida- 
de portante, va lo  por um  cad av er m u­
ra l no *eio d a  sealod-vlo onde cxiiitir.

O ra , por nenhum  desses desmando», 
p o r nenhum a do.svis moustruosidndev. 
W rin capaz de  p eca r nem  m «tm o <im 
puro peiuam en to  o  homem q u e  acfaal- 
inem te nos d irige  o Estado n  de cuja 
m oral Idado n  .s scntitno:» iKrrfcitmncnto 
lUitoriãados a  fnlnr com segurança. éon> 
ihCslo <lc quo Os factos nos venham  des­
m entir. Horcuhino l'.u-gs (•. sem  duvida, 
um espirito  p lenam ente consciente de 
suas" responsabilidades e  d ev erc í. qne 
»;il,e trib u ta r por coDsequeuclii o  m ais 
ro lM a io  rpipcitO ao?» direitos alheios ile 
qua lquer natureza  que sejanu Podará , 
som  a titude de lmpo3iç.\o nem  vislum ­
bre  slq tier do Ameaça oom pinilçoc-i a r  
bltrdrlan. ncòiucalhar ou podlr aos quo 
pr«|)»iiiiiwrii« por lho b c i c i u  liifcrlorcS 
iiiernripiico» uito llie sflo escravos da 
vonladc. iiuh  sim  enlnbor.vtoivs dn n^Ao 
governaniental: poderá aconseW ar ou pe- 
d i r lb e s  quo votem  cm  tal o:i q u a l can- 
iliiltio  consoaõte a  sua  p rópria  opinUo 
política (VJ intoresse purtldiirio: m as or- 
dOriar, diluindo o c a ra te r  ilos «eüs .vi- 
xlllr.ro*, quo sufraguem  o nome de um 
candidato  qu a lq u er q u e  mv> p  ^ ia m  •-»- 
:>-s iK>r c o n v fíé ao flc e lu r, se  riu in co rre r 
no de.ieatab»o do sc>i proprlo  nome. des. 
n.v.urando-lbt! 0  lucrecim ento o dclo por 
completo alienando o  respeito  p-jblico. 
C’Æuhi»9i»los Uorcul.mo P ar^ .i d c« le  os
b.mw-s eecolurcí, quo ô otwlo totn- 
p4ri» o fn rae te r  <1<» ho m en .. dataixlo 
d ivde ontAo a  am isaJeco m  q u e  nos di<- 
tlngUo; nfto pod>-nios lnl[eiir de  ti>üa

es«a lóngft apreciação, r a ra s  voie» in ­
terrom pida. íen ãy  que lhe será  absolu- 
tainentD im pôííivçl e 1 ,<■ desvio  do cou- 
dueta. T an to  p-iW quatltó  sc  jnlde con­
fiar na  loglcn d  ao aç^«?s hnnianaa. aflr- 
m .uuoi daqui a  todos os funcclonarios 
publ-ocvi o-Maduaco q u e  lho s.’.o Infunda­
do.» os receio* o quo, n a  m ais absoluta 
segurança do inviolabilidade doa seu* 
direitos, poilurílo v o ta r  no  candidato quo 
qul/orcoi: no S r. Urbano Santo?, 80 mo- 
tivoa tiverem  p a ra  i.no, ou cntAo, *o

r 'te re m  se rv ir  iiicontoîtavcliiicnto mo- 
r  ao-; interesses da  «ua to rra, obde- 

condi» a d itu m e  iiúklt nobro do suacons- 
e iencia, no Sr. Oodofrcdo Viauna. Li- 
benludo de opinUo. íen llm an to  q u e  nAo 
so i>óde rc«tlnguir sem  an u la r, o que se­
cundo já  doutrinou lum inosam cnto Ruy 
ftarbosa, õ  a  owoncla do voto. quo sem 
olia iiiVo te ria  valor, lia  do se r  pois a 
no ta  dlirnltíe.vlora desta e le içio . que só 
por b so  acn i olelçflo, o nos q u eb rará  os 
tírillnki* dcs?.\ tola do m ontlras e fnrças 
eoiu quo a té  hoje n n  tòm cxhlbldo a  
nlm.« lio cenarlo  da  rcpre»entaÇiV> os 
exploradores da  jwlltic.igom.

A  (A i l l e s  U s M a . t

Rimas inócuas
Proíilax ia por castigo.

O tal program a rom enos 
Mniidou-ntíS pai Abrahrto 
P ‘ra  cas tig a r as g a l e n o t  
A udazes «lo Siarânh.lo Î

M yeetomas. craw -craw . bouba. 
B eri-beri. k a la -a /a r, .
Tudo o program a lhes rouba 
P a ra  á  fom e ca  cattiK ar !

V.‘i-se a  bexiga, o  « irom po.
Pcbro lunarela, o  a in h u m .. .  
C em itérios, darao  cam|>o 
l “n« «aitiivar jcrtm um  :

Nem m ais um caso tcnXo 
l'Va r o e r  de  impaludismo.'
Do nml. só  fica o  cinismo: 
Vaí-se a té  a  opiluçào !

O ’ parais»  U rrçslro  
E sta n o « a  S- L u b  :
Som m edicina ! sein po»te!
Só por-iuo U rbano o  quir. !

Q ue  homem m aravilhoso 
D e poder transform ador !
E u «e le  v o tar nfto ou-to 
S ó jio r »or e le ito r I

B raz Bocó
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Sáia do caminho
Se o  em inente patrício que sc  constl- 

luio candidato de  si mesmo tem o alto 
descortino que lhe apregoam; sc no cam­
po d a  v lz lo  política a funcçio  vLtual tem 
um a larga área  cm que se  exercita, por-

3uc, em quanto ainda é  tempo, n io  d e ­
ste  dessa im prudente tcm oiia cm querer 

á  torça se r o  governador desta terra?
Polltlcâ de  p a ;  e harmonia, diz S. E. 

se r a  quo convem  ao M aran h lo  para  o 
veu engrandccim ento; m as. perguntam os 
nós : onde essa política '! O  que vemos 
entre nós, a  m enos quo tenham os a  ra- 
z lo  cm bruteclda, é  a  desharm onía. c  a 
intriga, o  atassalham ento de reputações, 
c  a invazSo de ataques ao  fóro intimo.

Os facto* tfm  dem onstrado que esses 
arranjos momentâneo* n io  produzem  os 
effeitos desejado*; assem clham -sc i s  
crosta» de gelo sobre o* vulefles em eru- 
p ç io  latente.

Arranjos políticos para satisfsçflo de 
convcnicncias occazlonacs jam ais deram  
os sazooados frueto» \U<> desejados pclus

3ue entram  em coníabulaçóes por delraz 
os bastidores.
O  sr. Urbano Santos, com o  intu ito  de 

evitar desagregação dessa  exquizita am al­
gam a que a p a z  e o  amór geraram  cm 
um momento m enos pensado de supostos 
interesses do  estado. gulndou-sc á  alta 
culminanda.c fez-sc candidato ao governo 
do MaranhSo.

Se o  Intuito foi esse, errou 0  alvo; pois 
para  logo os lutadores que eslavAo uni­
do» desligaram -se; e de  um lado até *e 
vlo que com batentes ensarilharam  as 
arm as c cruzaram  os braços cm attitude 
de  quem , em um bivaque d e  sport, dl- 
verte-se repousando, esquecido da  luta.

L rço  . o  fim q u e  teve em mira o 
sr. Urbano Santoo^coraa sua im prudente 
e  ante-politíca candidatura nSo foi coll- 
m ado. Assim sendo, a  logica e  o  bom 
senso levam-no» a  aconselhar a  retirada 
do nom a d* iSo antipático pretendente 
d o  pleito que sc  vai ferir no dia 30  do  
cadente.

Ainda t  tempo. Sr. Dr. Urbano Santos 
de  evitar que o  povo Inteiro desta  terra 
fique,alnda mal» uma vez. fazendo um m io  
juizo da integridade da  sua  intclllgencla.

Reflita S. E. s< o  motivo da  .ipreicu- 
taçUo do s«u nome foi evitar a ruptura 
do  celebre p a z e  harmonia a que k  re ­
fere S. E. em seu program m a; m as náo 
sendo  o  fim attm gído e  a  solução de 
continuidade se  cttectuando. seguc-»e

coin o* m ais seguros fundamentos da  ló­
gica que a candidatura corJJo umbilical 
deve se r rcitrada.

Além d isto , nas democracias, pafa os 
c n tg j i  de  dírcctore-; dos negocio» publi­
co*. a escolha devo partir do  povo, ex- 
pontancam cnte; e  S . E.. que nflo é  que­
rido deste  povo, só  será governador por 
impozíçSo <la força, pelo suborno c  pelos 
tristes effeitos da  fraude.

Sála do cam inho dr. Urbano Santos, 
conheça, ao  m enos uma vez, os desejos 
do povo.

•  •  *

E’, dc lacto, uma situação dilficil a  do  
P . R. Al.

O  seu candidato, o  senador Urbano 
Santo», por mai» que sc  esforcem os ca- 
cassos am igos daquella aggrcm iaçâo par- 
tldaría, é, cm absoluto, um repudiado do 
Povo.

N.lo som os nós os que avançam os se­
melhante a»*erlo. E* um facto que está  
na consciência dc  todos os m aranhenses, 
a té  m esmo no recessp da  consciência 
das figura» de  principal d e itaq u e  do 
partido que recommenda a pcssOa do 
sr. vicc-presidenfe da Republica para o  
cargo dc Oovcrnador do Estado.

A im popularidade de  um indivíduo, 
por multo que pareça esdruxula a  com ­
paração, é  como a  luz do  so l: n.1o  se pode 
occultal-a atravez dos orlficlos dc  uma 
peneira.

De resto, neste Estado, sinceramente 
nlngucm, m as absolutam ente nlnguem. 
quer o  senador Urbano Santos, nem 
para O ovcrnador. nem para coisa al­
guma.

S- Exc.. si füra nienoS orgulhoso, sc 
nSo fóra, com o é. um a entidade capri­
chosa. dc um a teim osia que orça as raias 
d a  infantilidade, ha muito que haveria 
dado íóra com a sua candidatura, por 
esla sc  contrapOr, por m odo flagrante e 
evidente, á  vontade d c  seus conterrâ­
neo».

Ata», s . cxc-, em desespero  dc  causa, 
na p rev is lo  dolorosa d e  lhe escapar das 
mSos a  chefia das chefias, activa os 
seus esforços, m andando aqui aos seus 
pobres arauto* q u e  lhe trombeteiem  o 
prestigio, presllgio que, aliás, nunca 
teve. senâo graça» ao  tem or pânico de 
uma politicagem sem prínciplos o »em 
ideacs, a  di»putar a  personalidade de 
s. exc., náo  pelo que é  c pelo»que cf- 
fectivamente vale por si mesmo, mas 
exclusivam ente por esse brilho artificial 
que lhe reflecte o  cargo dc vice-presi­
dente da  Republica, brilho sem elhante 
ao  das peças pcratcchnlcas, quando quei­
m adas cm tcsias dc  auaU t.

Si outros fossem o» «entlmcntos 
cívicos do  senador U rbano Santo»; si. 
com eltclto, ». exc. e»tivcsse rigorosa­
m ente indcntificado com  os preceito» 
democrático» da nossa C onstituição Fe­
deral,—a  directriz que a  si m esmo se 
traçaria neste momento da  política m a­
ranhense, seria o  adherir á vontade so- 
berana do  eleitorado, recominendando aos 
seus pretensos am igos o  candidate do 
Povo. que é  o  Dr. G odoíredo Vianna.

RIMAS PEDINTES

Eu \« n h o  p ed ir »cm medo.

Alas com o  meu chapeu na m io :  

Que voteis no Godoíredo;

No U rbano nflo voteis, nflo !

O  que votar nes»c Urbano, 

llom em  que o  progresso estáca. 

Cairá por deshum ano 

Na» garra» da  urucubaca.

T erá colica», bexiga, 

Pebrc am arclla, flcimao, 

Agua terá na  barriga. 

Atorrerá de  sa ram p îo  I

.Mas quem  der o  exem plo bello 

Dc *eu voto a o  G odo dar,

Sc for caréca. cabcllo 

Na cabeça ha-de c riar !

Brnac N li iR n e m

Valen per oinaáòrdp dente
IXiõu ã  . 0  Estado* quo houve^no- 

tnov, recorrido  an  meeting, im cam panha 
poltUe.» quo em proendem o*. N ada  podo- 
r ía  m elhor dem orourar a  im potência do 
puianie  partido , que no» c x tn n l ia  
lejitim o rccurao dcinocratleo ! C ondenar
o  meeting  p j r  co lid ir com a  paca tcz  do 
n o « o  povo ! Sim, é po r Uao mt-*jno quo 
ollo dovo so r condenado peloa nobre» 
colega».

E' do  tal pacatcz, n a  verdade, quo tem 
viv ido  e » a  au trocaeia  política q u e  com ­
batem os c  <*• ovlo&aB .Icfeii lom, Se o 
povo nflo tivo .ne a té  hojo ao m ostrado 
em  extrutno to leran te , JA itttn ria  etn mo- 
liions» oondiçóoa sociais, Jú te ria  o  rv»- 
pe ito  q u o  so  Itiodovc ú  opinião.

Mas o  meeting nfto zangou taa lo  por Isso 
o« nosso* queridos colega», *coao p r lu -  
e lpabncnto  pe ta  luipo^«St>llidud<j quoliiu» 
rovclou d r  poderem  faze r um  Igual. 
Doou lh t»  po r N»o com o’p e rtln ax  dOr d c  
dentes.



i- . i . - i  i r „  i ■ i i Q M O M E N T O  H -n - .

Ï 1  I W  É i W l  I B »

A burla
Corre com lnsi*tencia «juc em Cajapió 

n io  sc  formaram as m isas para  as elci- 
çflcs do hoje. O  presidente tia Cantsra 
Municipal, como por encanto, desapa­
receu.

Preparativos dc c ipecle  alguma para 
a  realização do acto  politico que hoje de­
vera xcr realizado cm o Estado.

Esses rumores, afinal, n3o começaram 
ho.ntcm. Rigorosamente, há  d ias que no­
ticias tais alarmara o  espirito publico c 
estarrecem  até a  alma áq u ílc s  que sc 
empenham, lealmente, em plcit03 clclto- 
raes.

Noutro lugar desta ediçáo declaram os 
confiar na dignidade polilica e  nos brios 
do  dr. Hcrculano Parga. Acreditamos, j í
o  dissemos, que o  governador do  E sta­
do, resolutamente, n.lo há dc  querer 
que seu nome fique para  o  .sempre liga­
do  a  pratica dos processo* indecentes da 
fraude. E os nossos confrades de  . 0  E s­
tado*, contirmaram q u t  S . Exc. n lo  
desceria a  sem elhante Ignomínia, bem 
Que sc interesse pela cielç.to do  Dr. Ur­
bano Santos. E essa declaração de «O 
Estado», nos satisfez bastantr.

M as agora, á  ultima hora, rebentam , 
de  novo, violentam ente, o s boatos.

SSo pesadas gradas chegadas de Ca- 
japló  que afirmam que ali n5o si fizeram 
a sm éjas .

NSo se trata da  fraude, propriam ente 
dita, m as da buila. a burla cscandaloza, 
que i  um a afronta ao  eleitorado o um 
desrespeito a o  governo.

A ser verdade, o que pessoas que me­
recem credito afirmam, tem-se maks uma 
prova dodesp retijio  politico do  dr. Ur­
bano 3-<u(os.

Depois de  envelh teerna  poli ti ca, occu­
pa ndo cargos que lhe puseram  o nome 
em realce, depois de tantos annos de tí- 
rocinio, i  lastlmavcl que seus amigos 
tenham que recorrer a  e sse í processo 
para diminuir o  efeito da  sua derrota.

G anhar um pleito déflo rai com a frau­
de c  com a brula é simplesmente repug­
nante.

Isto significa que os traços aqui dei­
xados peto nosso eminente patricio s3o 
inapagaveis.

Isto traduz que a  pior tarefa que, de 
presente, se  podia dar a  um m aranhen­

se , era pedir votos para S. Exc. sr. dr. 
U rbano dos Santos.

S. Exc. de  facto, dar.do a vida, ndq, 
pagaria bem a  seus amigos e correligio­
nários o sacrifício que fizeram quar.do 
sairam  para táo  pesada tareia.

Dahi, nos parece, a  burla que, ao que 
dizem, sc  está  fazendo cm Cajapló. Ao 
sacrifício de  plctclar preferiram  a burla. 
E 'm a ls  cscandaloza, m as nSo deprime 
tanto  o  indivíduo, porisso que Icre mais 
as InstituiçOes.

De qualquer m aneira, porém , o  pu­
blico n io  acredita que o presidente da 
Camara. agisse por conta propria. E é 
por Isso que mais uma vez, sl bem que 
nesta hora, um pouco tardiam ente, leva­
mos o  facto ao conhecim ento do dr. 
Hcrculano Parga.

S. Exc. lia dc  sc  sa ir limpo c  puro de 
sem elhante carrascal.

0.1 factos paw am  o iui Idéias tícam.
Id tM  o principiou bom com preendidos

i i , 'i o  m orrem , nein j* c  corroinpwn.
O pleito  do bojo j>us«3, íniw o» quo 

se Incorporaram  paru m etor hom bra un 
roorfçaniMÎçao d a  v ida  polilica do Ksm 
do, cates continuam  onvuldccldoa pelo 
Idéal quo defendem, enoorajndos polo» 
princípios *|ue lhc<traç-.un ud lroctri/..

Porque, incontestrtvclm cnto, o  quo a r ­
ru in a  o  M aranhão sAo o» viciou do p a r­
tidarism o estreito  o acanhado  q u e  o  do­
mina.

Ivmc purtidnrlsm o e  quem  recolho 
toda* energ ias do  E itndo. Fol elle 
quem  love fo i \a  hercú lea  p a ra  no ojmfir 
ao  pro^rcí«o d a  te rra  mar.tuhonfte. Ro- 
duxiu hom em  a  In itium entoâ, tirou-lhes

a  vontade, a  liberdade d e  p en sa r o do 
a jlr, curvou-lhc» p a ra  sem pre a  cervlz.

Os agrupam ento* politico* quo no Es­
tado ee  dcgladlam  ficaram  com postos dc 
elem entos quo se  tiilo m ovim entam , quo 
ui\<> o iuain  um.i p a la v ra  ou um  gesto 
*cm quo o  chefe. que 6  um poder abso­
luto, conxintii na  nua m anifestação.

Os partidário» ficaram  sujeitos a  to­
da» as vexaçòos, a  todos os desgostos, 
luoiiiio ityuelcs que silo provocados p e ­
los brios quando deprimido», o, nom 
um grito  do dor ou indignaçAo podeui 
d a r quando dc*hum;imcnte m altratado».

E‘ a  disciplina, dizem . Mas essa dis­
c ip lina  ó olicdlenclo, e  essa  obcdiencia & 
«crav idA o. esc rav id ão  av iltan te, a  pior 
de  todas jKirquo £• a  dc  indivíduos cultos 
qu\> se  deixam  inoralm onta esm agar.

Quem ou.-a liojo sa ir  a  cam po em  de­
fesa d  c* n-va d ireitos ?  Q uem  nesta 
te rra  sc  a tre v e  .» publicainonto dizer 
quo foi vlctiraa do um a injustiça ou de  
m ua pcrsegulçAo ?

Q uem  a  tanto  no expôc ?
Vein o partidarism o, o pequeno o vca­

go partidarism o o  g r ita  que o  indivíduo 
quo defendo em  publico o s  seus d ire i­
tos é  um indisciplinado. Elle ex ige  a  
m ais com pleta obedlcncla, a té  quando o  
cheio, utn dia. por deliberaçÃo d a  sua  
vontade, ou do  seu  capricho, entom te 
de  a g a rra r  pe la  gola o correligionário o 
am igo, de  v in te annos do serv iços c  de­
d ic a d o . c  joga-lo ã  ruu. a  esm olar a  ca- 
jidado  publica, p a ra  m an te r a  ho n ra  o  a  
d ignidade do sua família.

Ah ! estam os certos do  quo a  causa  
quo defendem os é  a  causa do  povo m a­
ranhense, c a  p ropria  c a n ta  <lo Mar». 
nltAv.

A nossa agreminçAo )u\o dc:jpnroce- 
t h . A utw . jx-lo contrario , com a  lu ta, 
tomar-jM!-.-» m ais forto, m ais vigorosa 
p a ra  m aiores serv iços p reatar a  estu 
te r ra  n w w  eatromecjda.

G H A F A POPULA R
PARA GOVERNADOR 

I)r. Godofrodo Mondes Vionna
M agistrado, rezidente nesta capital

PARA VICE-GOVERNADORES 
1.*— Dr. José  Joaquim  M arques
Engenheiro Agronomo. rezidente cm Coroa tá

— Dr. Raul da C unha M achado
Advogado, rezidente riesta capital

3.?—Dr F rancisco  X av ier dos Reis I.isbôa Filho
Advogado, rezidente nesta capital

PARA DEPUTADO ESTADOAL 
CapitSo Nilo Ludgero Pizou

A rtista, rezidente nesta capital
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Para as eleições
l'i'co*. hoje, t u t  eç»u«nn. » iu.lr>i.\sii* 

para ù >U iio  que - rea iln r'. .1 tn'i .v* *'1- 
i r .  aoll-iiando par» r «>:« fc.iut-i luO» nsi» 
IcnrÆo do r le ito ro ld  rnaraclictue.

A rl. I l  O t e im lld n v», .pie dhpolaivin • 
ileiçCV). poderJo ootnear. «le t o t » W .  •** «<■1 
6 m e t i  a l i  o  nuoicro il-) «joatrn. xondo Jo ii 
para oaila m e*» «îrttoral. 01 q u ir » tom v.io 
o.'xciilona luexa, Junlar/ienlo coin o t toc 
rlo*.

f  1'*. i c i » »  «lic.'ilo -le e\!>;ir
il*  tneo , & poli d.-ColicfoiMn n apiirj\-3o o an 
IO  <lc l.\vr,i|'.>o * M U  «lu* lr » l» lliw l, mn
hoiellrn aol^na'to jkOO* m en r ii '.  oçntt-ndo 
<r* no:<N do* candiditin. o» veto» reetbldoi 
por cxla 1101 i» o  numéro -Io d e llo ie »  «j 1" 
votaram.

I 2 Ou [«le lin .t de .p o  «n i:*  <>J ïMoaliir, 
« n i  >1 Crm»» fîo » mezaricv, ro ool.»-:ld»» 
por tabCÜMO. pojfr.',o «e r  npreimtadox ni 
apuraji» fc-oral «I» <-!■ lçl>. £,,rv'  to b it ilu ira  
a çtï, quando o>f!» n lo  lecit.a « ‘-■■lo rorel.M».

A rt. l î  A  r.omi!;<do doa fl' -.wi doa «an. 
ditado*, « r *  fnil* por tnejo J.î offielo dlrl;rl- 
Uo i  m cw c a « i '«m d o  iioioa «nonr.o» eaii'ii- 
tlatoi <xa «eu» prôcuradoroy dei'én 'l» ; r  en ­
tregue iw  «d u  du In tta t litp lè  d v  m r / t

A it. U - O i racraÏTO» .lu» eteilorai-*
nt'jQ-.r-JO fio 110 d 1 d* olcl^îa, d* $  h o r. lt  i l» .  
raasUSo. no lo^Jr didjjnado; otilto, i  ptura- 
r illjd e  de voto». o  >cn p rc 'H oM î, d io d e -  
w^niuú0 »t»T (<*r;o n u  «ma t " n  do 10 en- 
o irretç»f d »  fifûa lirjç l» 0 nv-fbltnrnto d i «  
o»ào1a'(. la-.ra'.do e «v-rN arlo , im<OnU»U. 
ratnlo, a N i l  00 IJvro par* c<w ilm deMi'.ii-
do-

A rt. 16. A vio le*» contÇJ'û 0 term-.oarã 
po cimîivo dL>: podwidó-»" prv'îonjtar [<L> 
noilo a li  flr.J&r-wo proMswo «leltornl.

| l*. Proecdorso A 1 eloicJo urinprw .5110 
coniparvccrcm n* tro i u x tio h ti*  ils |'i-o •<?' 
compilo a t n w .w j im  e lli*  cif>jvivo> 0:1 mp-
pjrotru.

i  2. N ïo  K- fuilnndo im liia r  a orRun >i- 
cik> da meta r ir ilo ia l ali> 11 hofâ> n ds» 
nao te r i I « «a r  a clviçSo.

A rt, 10. loU alla il) a m m , K r i  ci>Jni-{«3 
ch 't iu d t do» cloilore», p 'fi» ord".n oui que 
ealivervc.1 na i<W|Wiliva 00|.1> do alUlMih’n- 
lo.

1 1*. O t le ito r  11S0 poJor.i içp  jdm iHldo a 
vo la r fcm  *p r » ’.roU r o  ïs-u titulo, nSo po­
dendo, <-m o iM  al^aia, cxhlbido r*ic . lh ’’  ><r 
r .cu -^ io  o  voto nem tomado cm ic;or;< i >. 
«XM-pluada a hyp0tlM4«  n .-n c io r ' .U no { 10 
d*ite a r t .

S 2-. No d l» du clcwSo *0 ncnli-jro do* 
mc-varic* iiouvcr aind» nxx’ bido a co^ia do 
alUUiiKinto, .» oltiçJo t e  r c j i io r i .  foz-ndo-*.' 
a chamsua p<»r iju a l^u ircop l». i| ii«i«r&  p vt-  
teilorirvenlc sulb«nl!c*da. oa atâ m nino :■ '«  
CÎismada, aendv adciutUd'Vi »  v o lir  lodot o« 
plctlorc* que \ o  i>prwonl*r«io muoido* do 
HOUt titulo* devMauiiDtc l<tfi!l*JdO« 0 dôi 
<ju>.«* ío-_»tf o  alUtanxoto <la

1 S*. O  irclr.lo «m q u è  e . - t l « r »  tnciaclit- 
loral t>rt wparado do r î» lo  d> xi|», p.»r 
ua> gradil proxisno dai|>.rl!a, para <j«o tirja 
pMwlrd w i  Wcltorc* creicatco f . » « ü - j r  do 
f^re do rMlûlo, o* tr»lialbx< da inn  ».

i  f .  A  < :< lf!o  t< r i fe iu  [ * r  («criilln io 
«c r e lo ,  e a r » p o t l ! i »  urna M  caowrvarA f>-- 
chada cinquar.lo durar a volatJo. A11U1 jy<- 
r< M , <11 <OM<ÿ»ir o  (AoiuiMto tlOA t lt H o rt t ,  <‘ 
u r n o  w n l n b trt y  t  m o Jln u tfi n o  • U U 'jra d »  
f < m  nui* m ifiq u o  c » : » r  v j i i » .

< 5-, O  dv lto r. !oko ijuo toltlia d«po*il»do 
r .ii unlas a* i 'ja t  «uduLu, aw»unani o  rnips-c*
tiro  ITvro de prv»gn-;a.

4 «•. T «rœ ir*-lo  achaaud*. o  protdcnto 
{►ri lavrar util tenno de cncciratncolo, <ai 
« (ft iid a  i  w ilgnalura da ullboo «M IM y  10 
<|u>l>«ri diclM aiio o  num«ro dm  .jue tivo- 
rom rotado. /

I 7*. O  cleltor .|U« compawojr dopot* do 
Ifjininada »  olMfnjiln, rn«« a n lo  do ir r  11' 
vrodO o l< iin o  de nu* tn U  0 {  »n l<rlor,

O \ i O \ T h \ T O

• i r.'i • !:si.i• '  :  v. i . r .  NV i't oOfajü*. »..!*• 
1.I11 o» q u i n,io tivenvn o**cn«no*
lil<» incluliloi’H a ï li»!n d i clpt«>iU, [>or Mi 
afhtmrn allitadc» cm outra KiÇ*o, o ou h t-  
car* (juo forvtr» elcitoret •)« outra ttG&! ou 
0e 011I10 iflunlripio.

J à ' I.ivrtOo *t«rmo do enoerramor.li> no 
llvro de prowoja pastar-ïO'i A apuraçïb da 
rieiçlo.

Abîtla a urtU. pelo présidente. oonUrù 
r\U- at eedulai rtoeliida*, <■, dfÇK.i« do annun- 
e ia ro  numéro d.'M-.t. a ieo 'm at'-iri. rrcollien- 
do a< lc-^o d«poi* •' mei-n» nro*. Km «'■sal­
it* o 'M i ï i i r io i r i  liran lo da urni» sn <V-tu- 
|&», mua porutna. alvrlnd'Va», lendo a» ejt»»- 
».indo j < :a pretid^nto, ijue devait do !e!-;4 
a i p i 'n r .i  no oiitio ir.corlO. oqnal a* leiA 
<;a nU  i'.Ij, e eada nit» do |rfr tom ari a 
aptlr.^V), fizenito i'm alla vûi a addiçjo d*l 
voto» nue t.VMvcn .10v nom** <|iir forem ren­
do li.Sn», A**tm «e prvxedarA atù i  apiir»îio 
•la ulllina colula.

I 0». A» eodulij gne nl>> ».* ichMcm f«eha- 
■la* por ic lr i '.o !  l>fo» e a. |uell»* i|uo eontl- 
datem nome* em o'aiiioro Inferior ail <|u<«de> 
voiii oonler, w:Sa, nlo obïlaolo apttradai 
[>1* quo contiverem numero vjperji--, »«So 
df*pr*»ida«o* «©Nient-'». KJarJa-la a oiikcn 
n n  -|n» («tlveivin collocado».

! IO". S;t í > i  >ur.vda* em «parado a» cv'do- 
lai<p«o eontlvervtn alleratSo por f»lla, au<- 
ni-nlo ou *upjtrc*"5o de •  .V-i'inm-s appelll- 
-Io do oM.vl.1o vM-ido. aind» qun rofiia, vi- 
sivelin«nt4. a Ir.llrMuo determinado.

I 11*. N ia serJo »piirada* a» cedu!a>: 
u» .jiiando contiverem nottvo riw alo  ou 

tjb itlv iido .
quando n lo  Irouxercra rolulo. on eito 

n ia  e*t1r«r d «  aocordo 00m a ele îçio a -qu e 
so pro-.ede:

(< qiiaado *e eacontrar mai» do uma dcotro 
do cm «-i cnvolaero, <|acr Mj*m cieriplat otn 
pap ta  '«para-lot, quer uma dellaï r.a proprto 
envoîu^ro.

I l ï \  Aw «du las a quo «e referem 0» doit
S ( .v.te(k.rc»; deviibracnto mlirlrti-lj* coin' 
o* euvolixvo*, pelo pnwi-lenlo, m rio  eiim e** 
»i>n.nvo!'iero«. ronxÙUl» *0 r*-poctivn p->- 
U t  apuraJor, jnnuraonto cotn ut ràportiva 
aeu t.

A it*  17*. T«rm>L*ila a apflricSo d u  e.Mn.
o  pievldei-.lo f j r i  o-J-rcvcr, em tevanio, o ro- 
aiiltado lia «sVifüo. drtl^rvando jte cm nc-mei 
d o » ciiIadSo* volado* 0 o  numéro do* votoi 
em iadîo* exemplare* qunnlo* fo 'ern o* nie- 
ia rio » 0 o *  fiw ar». que o »  rJhric*ir»o. rve*. 
bomloe-i'U uro o  H 'i exemplar Km 
da, ô  prcddenlc proclam irl o rc»j|tado da 
0ln:c.1o p-i!a ll» 'a  da >purac*o, pnx-odendo a 
.|t/»’ (| ier reriic-’ ÇJo. >e ,*)i;iima reelatn»<;lo 
Wr fc'.la por t.-.'-<ai< >, ou claltor. e,
ft.it» a ap niv.-ia da clolçSo farA la «rar a 
act» d<j» triballio t no re»p ;tlvo  livra, a qu il 
*e r i iw ix c v l »  p i i »  tr.'MJ, llic i.-i e i eleiloro* 
pre*enle*qU9 0 q tilw m n.

) l-, .N'orta SCI* ilovetilo Wr tran*cripto« 
os n»uics ily» ciiivüi.» vot*dot. 00m o nu* 
nuro »lo votoi qae ead» utn ti-e r  obtldo, 
aondo e .ic i etcr.p'.oi em or.Jeni numeràca

i  3 \  Qualifatr do* suezario» poderi a«ig- 
nar-re-v«iai'!o na x-la o d»r o* motivos dl*- 
«o: •  no cü o  do oío querer a imlorva da 
m - 'j  auignsl-a, ilererl f»rel-o 0 outro meaa- 
riii e a t  l i 'O il ,  que ronvidarSo tambera para 
fauNo o» oleitorm que qolwrem.

S 4 \  Caiîa ûm»I tori o dviclto dc llrar e:- 
lit* da n*-tu, 9 qu\l »eri «utitcrita polo prfii- 
donte e  dcanal* iiie*arxn.'

A it. 18. F in d a a « * ^ lo  c lavrada o aeU, 
>.?ii «ita immedutomtnto treniorlpta pclo la- 
liillulo no s<u Iivi-0 d« not*» ou pelo serven- 
l» : i o  d- juntijo d« ';;iudo, d eao»rdo  cotn o 
OUpoilo no art. C., lôtra e.

i  l \  x a  falta o<! inapcdltnento do fu^iccio- 
nario •loù-nn jj. a  me*» clcit'r.il oomoari uni 

ail hoc. paraoûtu do que a* trala, 
deAïtdo n*4«o ctxo «ce feila a trati-cripiV» 
a a«la utn llvro especicl aticrto pe’̂ s w ed- 
dente da meia «ioUòral « rubricado por um 
d<Vl tfJ*  i:<«J]bro<.

{ A lraMCripç*> da «eta deteri t t r  M-

Mtpjatla pclo» morarioi, l i n n f  eieitoeen pro- 
n-ntcs que o quiwuvm.

Arl. 11). O* ilxcae* .« liom a»dn> qiialipxa- 
e'.elior da vr'.-S'i, po<ior5n offvfeccr proteiton 
pot- cicripto, relatlvarnento »o prooetto da 
e)cic4o, p»«ar,«3o 1J1 recibo ao protcaUnCe.
F.itM protete» icrfo rubricados pela met», 
qu i. conlraf.rotc-Ianeo oa nlo, appcn«>!-at-i
i  copia da acta, quo lem dc sev remetlida %n 
rcipectlvo poder apurador.

S Ualoo. Sc a me*a nta areeltar o i pro- 
Uitoc, podorXa e*U-t « r  l»vrado* ao Uxro 
do nota» do labelIISo, a ti vinlc 0 quatro 
harai depol» da elelcSo.

A n. 20. A meaa C»ri cxiralilr, no taeamo 
dU, uma copia da acta da clel^V), a  quai rori 
eti'lv i» . no praM de tre^ d  j j ,  i  Sccretarl» 
do Cuti.:r<-<i.i do Kttado.

Art. 23. A olelçio c  ap-jraçto n io  dererîo 
! T  interrOMpid*’, «oî. preïçxto aljf.im.

S e c ç Ô e s  f t l e i t o r a e s

SAo fate»  os ctlificio* dciiçtiadoa, uo 
fuitccîoriinnciito »11» iiímíÚ clcitor.iM  no 
diii :-IO do co tre ilti' mt>z:

l». *«c§ao.--A88Í8tcncln Publica, A ve­
nida  Mtiranhcnsi.*. votnrao o i  eîeitorr*» 
de  n . 2  A 2iX>.

2». *ecv.lo.—Snlilo do Ju ry , c1o!lorc<i 
de ri. 300 a  &61.

3». »rcç4i>.— Ivlificio do  C o n x i^ io . r-  
le ito n »  do ti. .V»G « ffiK*.

1’. iecv.lo.—Tfii*atro S. Lui?, i-lcltorc* 
do n. K411 :» 1086.

õ>. sc<\-.1r>,—E«o>la Publica, .1 m a  do 
S. .lo.'io, n . iX>. c jû iio rts  de  n. 1037 n 
1.

ti>. sccçSo.— E*coln Almeiila O livoli-j, 
rut» O»valdo C ruz. eleiiormi d e  11. 1337 
a I K f í .

T*. m vvjo .— E'C 'l.i M unicipal, n ia  <la 
Io v c ja , QtiinlA S*-mprc-Viva, eloiton’w 
d e  n. 1593 n  1628.

S». aôCÇilo—E îoola H.-iimutido Correin, 
m a  <ln« 1-ion.v. «leitoro» de  n. 1829 n 
2062.

0». fLç<\^0—Eîco'.a Alto la  Nina, n ia  
do S  1, elcitor-M tlo n. 2063 a  2204.

KM. scc^fio. — Ri-xx'la Nina RotlritfaiM, 
m a  S an ta  Kilt», ele itores de  n. 22Ô.‘> a 
2W6.

11*. *ccçAo.— sco la  M unicipal, m a  
0*viildo C ni*. Q u ln in  do BarAo, elelio- 
ro.i de  n . 2 0 » ; :* 2761.

12* «ef\5o .— Escola .Municipal, n m  de 
S. PnntukVio, 11. I l, e lc iio iw  do n. 2 f\> 
a  2992.

i > .  seeçAo—Encola M unicipal, rua
Affoato l’cnnr» n. l,clcltorco dc n. 00l>3
n 3212.

1 i -. soC'.'Ao. —Eècola M unicipal, m a  da 
Palm », 44. e le lton -i d e  n . 3213 a  3425.

U>. hc.'x.Ao.—Ühcola M unicipal, rt-a 
de  Kanto Antonio u.. 51, eleitoiéi) de  11. 
3-12Ò a «»M9.

IO . Bocçno.— Efccftla Municipal, nu i a  
du  M.’iigeirn n . 33. eleitores dc  n . 3  »50 
3SG0.

17». icci.Nlo E«cola MunlcSpnl, ru a  de 
San l’A nna n . r.R, o ie ito r«  de  n. 3801 a  
4073.

18*. aeci^io.—Palacio  da Ju»Ut;*>, w la  
d<is au  lionclaa iloa Jtiixe» do  D ireito , 
eteitore» de n. -1071 a  4 ;S ’*.

10 . aoeçiVi.— Eaeola M unieipal, rua  
do  Sol. 11. Kl, e le ilo re i de  «. 12?<; « 
4154.
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nnp„», t) „  e>0, »»!ni <«i>4
»»l* »•

K v v if 'i n o>f»Via»> .<l>ra*«t.U m s i
a b*H» KH *;%!.« d* r t i q H M

à» h r r v r < l « « h » h- M, y - t.ftt» *1* W 9 «
V t » í  rV,-lt «-•). r r t  

l «  »  • •  » » «  J i  | « n  g i r  u  .  l i M ' i
» • ! » • «  !• <•> »>V> H W  flH
í » .  MlV pH'.- '•« ■••>
r k * * ’ . c > - »>  f W  ' i r * .

.f j ij  iiid  n-»!• X * !«*•
'•01- p » . « >  VH
M »  <■ 1 . «  o d« « » « •  >

n .!.!*«•• d ' « a < ) a «  
« .  ••••-•a . .  »>•?• .)*• • ! K M K W H  tti 
. 1 . - . . , . '  .*»*» ' » « • » « ,  ! ! •  
n • i r » . •»»!•••■ ••'■> *» *  • » « « »  ' l i  
f >•■«.'« n-»<.á »v«kl.. <■ oM«
. 1.  .  „  J v i  . . .  . .  « . . a -  r .  U 'U V W f M ln  
■j.-ti. v  u t .  K t 1
1 . *> í  <ai 1u 1. I1 a
(.K W iK i’ tm 'aM  »H • « n i'n iir f iK i
» í * i n i h  J lir r in .;* »  M o n u i i l i f ^ i .  Q i e i .  
t t a  r«atv» Im at u u m  dU llM u  o ^ j n .

Ï j r . i n  í ? a x e c o

'»  -V 3>n\!a. an m i uU(-j» 
tr ° i  •* viatu ra de ro jic jir a  ra .d  *> VI«- 
ra^h i» dr«.5 ilu»iri> iMmom <4»

4.ui*« dfuu u m  a(10 
w *  «a> « »  A farturu d« o acolber.

A 'iui o nvoli- . i )  cm MiCTro o cor- 
dUtiMim.» abraço.

lm t a l n  toda a p r a i
A  Victoria da l». R. >1 A p osto»!

N.\bv! > í  cj’i >, fx> tnunloiplu <l.i [U rra 
i5> to rt» . |.ara tm U d« tiO o lPltor», 
*i:(ro o» iysv •• •» cVífs» p rfilkn f. &>■ 
r  ijfi«  Jm  • Lo ia ll d i Ca»b» N»va e 
rrttjv ir»*  K..-J^ra. »l!*crtr*ai n rcv lv  
m *  ^ tn iiJa lu r.i d> Dr. Ot»J»Jrfdo 
V .0.1--», oxao « -W> i  que. « li, havl» 
u.» tK ilé  i/.»balb»n4» »aiv.» o deiv> 
d iJan -aio  por a  « u  ca m . Ora. ocon(«- 
to  q>io. omf-jrtní noi Moxom 'ialea>lo 
■rsquolla locrtltlido « to leram » pabil 
•-■vl i n» RicaUt.*.j S I <4» ta a  Cnío.

o dr. 0>l>froJ» Vi.ion» 2 ?) vo- 
to» <• o «■iwijor ürbioo Santo*. 10 ou 
I ) .  l» «  A claro «iu« p rffria  acot\- 
l '  -r. (Mn)Utnt •. um» va< iilLv lo j em 
t •rn.* >U cajxl-liura (!>tof«do,
Im M i  «loin"®:»» e n u * o< d esiato i 
d® pxonol i\>lro Br.i.-», mifw Vic í̂ i Io 
Bcv-rdoí.» *'«a»ro«,n*># n i.li do ndnii- 
nir o-i' *!tinsHi>aci(ra»l-

■\ i íitt , W a u n Jw . corai «o trata, d» 
bvii.’'»  *!" comprova lo © r^ ll pr.^fijtlo 
[»:f:Jc». n '5 d í b>i\ m u atravít d ' do­
t a i t  c J w u i  j , ' aanoi; 4j c o x>n»- 
.io.- lifto M  SifiW * Mo la^rwie »ra.w
10  ou I I  '"oto#, í  u n i v«nlAdo(]uo ul- 
u  A o*n>r.!hen»j» do in ili oí>tu», co 
nVOT Í.» H'l« .un «. nxa í  uia Soaimi de 
i» J»  «-a tolo lnjí>jxiUr, nio S w « t )  
,■!- coí.'ii.l) votiç.V» 10 n lrfv ra
a imitMotl.i d.» dam abinjailar Cunha
Jlu b v io . .n * . t o j, , *  pr»-.:io>, eolíco- 
0 J i,  cü  p íjl d i cm  lid  «t'ira C ib ir». 
s r ia l?  r.atatro de t^lojrxtnia a qua»í 
u l> . ot p x r.)i do £.•.*!>. oai» r«ú. 
d-.n .mu am ljoi e comdluiomrtJv Ai- 
um. p*t«, d .u j c«ti, a votaç.Vo 'de ». 
cv>- •' de «d  i. na Harra do Cordi. bm 
(•■rud ino. d> d ^.-mbar^alor Mvchulo.

Soonu-.i... 1« *« uo .K»udo.. nuo.uo 
r.«.VrvJo mu.iíclpi*. o P. R. M. « irrip lw  
P ‘r-* t î* * - ,? ? *  w l“  fulrain.ii.ra op íliau iu c rt i v ,  \V<H • Com

Cwt O CIcM-.tO Co»t» RyJriiîU ^ t  
Iro|*o»iW<!, J i  ponjuo. oli. e«a lacç» 
**' x*»»ínv<» .| ,m .ii'A ,|.> p1*le*. J*
for>l'i* cm B irra  do Cord», o clcmi-ato 
Ç«tU P>lri.<ucvt ha rouit.) quo »! dotlí- 
K0(* do cti'incato tiiatcioDuu. o qual, 
lal como t  t  lal qual eaU. nâo conta 
d « ia  o mrta lo clcltorea !. . .

On I-. |»t«, loi o cl<w»«to*> P. R. M. 
qiio CAçilal br.lboa p d i qua»l aa 
• i'ïïia , cncontrar oin Barrado Corda Uo 
vuhuoia »\>v»jío p ira o llrtim  j?
No Wc# d» i>.|i i. na frznd'v s i  iinibo- 
raUdaVc cfciwr.U cu n u  cad e i u i  
BM tira» da [H>llci&u;i\:n quo p>r ahl 
ui» l.i. U> m>’i>ir>>»a qu>i ooa ot mau- 
tr .• <li« U J r am i e»7r«. . E  w  que- 
ntn ter » pnr< pruvad» do «tra-itir,. 
rc J'-Caçitia. I. .«a lembrar qu? neta 
um voto obtevo ali o dr. 0  Jdofrtdo Vun- 
na ,w nf3f».'0 >EtIado.Vqu.-ujj U  tí- 
pliaioM uo om it, U oxU iiaraW c tan- 
(M  «tcüonsí que h»vl.un aiheriiSo á

PUBUCAÇAO BI-SEMANAL

c.vr.lüuura (jo.lofr» io  !• .. Porque.eza 
ItarraCorda, o iccuno da duplliiata do 
qu« lançiu m S »o P . R. « . 1 S ilí.  cotno 
*^ul. rra aaaim tAo jíjJan te, p it (fio  o 
fu|tir-t* do pleito, quando o km deito, 
r.wlo a*cet>fca a e o iiomo acenai 
n Î J0  ? . . .  X I» tmtA ahl ijmm que prova­
da ú lux m riídiana a Impudcncix dc 
uma Iraido d ocab riluLi r  Qacrcmot, 
v i'r  acura, wmo í  quo do la l lo tif iria  
•o «a jri o Consrevv»...

l'o r « u  e outra» *  qae te pele aqui- 
Um rdo '<u* loraai. oo interior do Kf.*4>, 
M  cjaMeadorat votayie» que coavenci- 
r.va  p ira  o»r= t.l»r trbano. E t »  ». exc, 
houvewe cor bon tirar !«*o ■ Uttpo, 
dando ao ánf-wo e ao w /uro to la M »  
obandalhada v i« » rla  s iio  lhe coacedo* 
ram no Interior « v  «írecilvatnpolc, p»r» 
di .-nldado de »<a uome, p rctrad í«o  Jo- 
e irar o fa l»  d ) vcrdvM ro . < fora do 
Ioda a duvld i que a  derrota L‘.o caberia 
por dezenaa de vo îoi. Aqui. r .i capital,
•. o x t obteve............... . .  CS6 voto»
Em liarrado  C o td a .........  10 votot
Em Ararotet ................... ISO  veno»
Em I/nperatrit..................  ÍM  volot

O quo «tassa ‘JOO voto»

O DR GODOPREDO

Capital......................
B irra  4> Or>l v..........
Arayov.M.....................
Iaper.urfx .................

Total

390 Tolo»
2Í0  votoi
1(0  vo ot
101 votoi
KJJ votot

Ainda em  fiilum  ot re*alta.l>» de 
O ra lx íi « RiaeMo, oalecotn c  -rtex» o # 
P. R. M. w o rrea  A frau Je por falta de 
evmenio», oxno cm to-ia o Eatado.

O P. R. Jl. Ja «a »o  do »wi va lw  o 
prçMl*!.», >|Uio la  o qiH  In  .Se corto í  
que a pwllc.» õ-15 votoi obtûlo» p.ira  o 
aro tlo r U ita a *  San!»», a» capital, 
dfflue-i. « n  « ia  maioria, .le finccioat- 
rio i publlcoJC>n«id0<,cl0ll0fctM»e«qije 
n^n.ire e  toiuyre alberem ao eteciMiM 
officiai. <h *í  el«a:oCo A. B . ou C- 
S aV m ljm ii, p.'Io, m taai, 3 »  cm.-.rc<a- 
doi publlooi. o w ja .la , i|u.u»lo m ti.u r .i
( f t  rJAlMr.>i l^ i » d l i .^ c r o ,  oik .
ro»U tl.« Route in l iio .-.lra to  '( D.u<4t0 i 
e vc a  'V ..I o a ri» c il v U ït  p^iraduMnîfti
i  e iteo ti que v o u ria i co D r. Go- 
ilofre lo. D '«kh 2 HJ. aub(raiain.M aic-la o 
olomeato M ichala. o e|emont> Dorain*
«ue*. o Hfm-oto K> M ra e o etaneoto 
Jo ié  Eoiebio. qu» fita ri, aeyiaaM le, 
p ira  o P . R. M. ?  Talvcx Ire» duzl&i dè 
tíS tíre » . »1 ta n w ...

E  r a iii:  «I, conf>rae d v itrlm  Ru», 
lU r lo ii, c\p>eato m axin» do ixbor j  i- 
ridloo u o iv ír.a l, na e.\pret«lo d.i Beoto • 
d» Faria, ondo nAo In  Iib en lkU  do * € » .»

^icia nv> b* vocoa ona ciciçAo, »ub- 
tralam 'a o» S »  f incc ooaiisa «  o* 00 
clcliorr» c->oa?ra lii. a dinheiro de ton- 
t.vl>,—e qulso o vir-torioio oo o-avlrotu- 
p ra oquçm «  dcrrolid> ?  Jt»p arecv t h  
alçum.t co in  n u it qus 510 E  r ii 
* iii a  quo to roduf jm  o Uíoxa pito c o va-



O  M o m e n t o  

K e iln c to m

A c i i i l u x  L t m õ i.

K u a M o rro  H o m o  

J .  OCVTA IIOHO»

B  V i w i i u »  

l a i «  Vus.»

H c lu c- rio : tia» »  te Jti lio , n. IS

loràoM eador Urbano: a  MO itaüvlduos, 
por candade do Sr. Cunha Machado*. *Jo 
S r. IVaaínçoea.doSr. Moreira, d-> Sf.Jo»< 
EutcM o c do P . R. M  Q j.tato  a  r.ú*. 
eactacivamcnle oxn o elctnrol-» p»-il»r, 
i> «cm nuniu no» havennM CMutltnMo 
m  p trtid irla , o •*»« no»
<oubo fo raa 280  cidbUn* llytw i n.t ca ­
p ital contra 2’C D tp»h. a vietorix é 
d e lira .. .  San u  innoc»ncia ! Saat'» o 
leitor <joe dl*.* o  reato ■ I>>» dceaü* 
nunldpto*, exwpçAo da Barra do Cor­
da. A rave».-» o Im peratriz, aem falim c*: 
bko tl» fcn iia o.U) <• e le ito r.. .  M it  
de um* ooUa pxlotn ficar e.-eto» ot 
taxao* »lvrr»»ri'>* n « * f p>ito : a  no.o  
campanha de> rnioçAo nAo nrrtfeCMi. 
m oJ poJe deaanlmtr. an u  o roultado 
d t magnífico triampho quo obtivetoo», 
conforme ahl fica deinoniiraA». Coail- 
nuaretOM n» Uc» oo lado d> Povo M v 
ranhrt** o pcUreivlwl>ra<;.V>di tou» d., 
relto» potltko». O  dar trégua» M o c « i-  
tftú* dchiUKUla. Ht.Je. n u i <|ue mi&ea, 
pcnusM* no  consolidar. aaa> tó bk<->, 
todo o «Heroento p ipa lar. todju a» co .»•
c.rccix t livrr#  d» terra rsoranietuc, e. 
para w  rfonírrdíum. vatno» eomevar 
a  a jtr. fortes. fln aei, interaerato». Mm 
dcacune nwa fadiÿa ne» ewuoroclovn- 
Mb

C  pred»o la l.tr para x tcetr. nAo ha 
Victoria tem lata.

E  a  to',*- quanto* nos acompanharam 
ne»U c n a » U  n n ta . feeroU
qu« comnotco trata i bar « p*lcjanun, 
confortando-1» »  com a  iptlhüd*» dc io ii 
e lviaao  o óo *a» cw i;< m  lopeetm lta. 
aqui. tánocra c profund.imvnte grato», 
hrfrtthc«amc4 o notto raelhor recouho- 
círaento. d alm a c eeunscletiíU. «g irando 
ertejam a  puto» «o  notiat filrirai.quin- 
do rtüoar o toque do ao»»u trombeU», 
çoacUntiaio< a i  luta . . .

J. Cctto G oius

dente, a k K if u  U*r <*»tv« a  raa-xur, cono 
>rV»lR>»» nlneMeate. e o »#a frta  .U Ui»!- 
Il i ld a l* .  :ro)«Ui>4>. • mu  »  p m » .  » *►. 
r>(.x-id».l« o» qM m pc.V i  pr»Uc» tk  K'-» 
iM tft»»** s J)  I* 1Í«  eulo .)» fíria  dJ 
doctiisratai rtU V r^  » -IM Im 
»o rffit» 4» lortuni de o ilfen

Pirvji» o i  «que ir»Mir.i-.d>io » mu i« n !. 
dkl« i.im  lnp> imnufclo, v ilr j «.jt»» n»» 
Denora «.aio qur k» l v««o > c*r« i a i p»c- 
tat dai c in »m , dejo.i i*  •* ll<n !.>•*-' 
B m lo  » tw lir^ialid»!» oxn o ferre M  
br»i» ú> ilflpfrJO  potiaco.

Sc ». * lf  . f«4». p frtu  le g trtm t » 
ioa terr», nrlhor *;r>c» i*> lhe »oi« K<»- 
u r S'»e MU —> M ljaVawoto de«u« hw- 
d> tornar* .1» L r O l l u - n i  a l ^  o) » 
o» £»>!4» e * i  d<ír»d»> • »• vN e»^n .r»« 
•St J m i •{>'. P ’r '  -* **W *i :«•
• -,-ir n t  n iiode wr. e ’o  p^Jr « d W  «=n 
e » l « t i r t oo *» J or.- o iv»» . i» *a it .n «e  or 
gk.1 tl> (u « K » » l« r

V/j»», u t ,  »M(oe'rMÍ»»«nt« '■>,■> rw .l- 
t*4i dM uIUiou «U>^1 e»tar*.>K. M  !»:•- 
rWr. K»)u»»to n» CJpdil. px uu ei>rç> 
maxleto. ntoee «uní-^iiu norli. » u r i»-.« 
que 1»! el«il>r»« (que t  «o>vi»ato «■tí' * 
íoatsi I .u IiIa  »4(o»oUtt»» par •
prt> «*»iJ0 .> t«,t 4’" a  m í'*Óo ilM * » l
<l n u  d l 4-il>> e-Ulfc», q ;í < qi> i» i V-a 
ti&So d> itJ* r.K  » lia »  mxeS^MU píuo 
liiM p n a , q«» u*> “ »-* dwp^fc- « 
ti»». I« a  o e»ro*> . ;o ^ » i eeeinwo e r i»  
»=-Tra.l«*!» «V . o larem laiil ms<urru> 
üladn

& e  « r ilm ir if» , 5 IS . <i>Kw c»»niine». « 1  
S i»  lt»oV. (W . em t>r»j»Vl, fiW ; • « P i»*. 
|C>r. <m l lm i í )  Cwd». om« ia.Un-x 
W alt/ af.-d> •«»» ir/aaWfi» e «tr*W» d> 
u r t lj. :tX  un»nlnld»dc»; *n Itarto Ora 
jahú. XTt. «o a .íe . * » . ■*» R»»»óe. <3Í: 
ca  Vu »». 173: • a«^> por . .

Sn>'n- ai. *»i*a»de<0rt>»wS.»ta». »trt 
vtU r m»u cajiU l CVj  roUa, UrcreB 
•idiJeOt «•<» ••»'({*, i l t a íe i» *  K Ü M .‘  
dtfchrfl. d» di«|»idceu»ra iu n j<  líw s  
>aa de r««. W »  M c rir naya.ll>» rk«c\»» 
*> Wienor. »»a o (t»Me. pele o -o m . dc 
lro»l qi>ai>U». uts* V»I q ;» «  «leMo-td* d «  
» íir *  n u u lfta i, per «>»< dtSn 'dvlM  .*»:• 
Upt»».—ran*£» de reap». careaej de dl- 
t V « ,  eu*KU  de B»4»de traaepirie • Ca 
d.Kaanu <£e l<K»a> t  l< fiu  *t »Aif» rei- 
prctK»».—cota vnfrttr.iúi ont irx,<n m ú».- 
iee». a »So »rr, e U»o qiiod» f'en i = »■ »o- 
lkiU^V». «n  nueero f i t i i l i  de a »  o peu- 
cc*. ptr» e»í» « ír e B a i* ! p irtÜari»J

O partMo d» I«r. Cwla Kalr^-aei »bi/e- 
*»•» por cc0>>t«> d» pUllo, tat.» u  o»[*. 
i*.‘. («o» v j labritf.

Õr»!e. » i» . M> latertar. ».jieS»» ct'rai i  
RwaaiU.-!e. e«..'tiiiiv*«eou attnUndaa »j 
vellM» n lrM  do (*r'l>e C»J«r»l «ta 1

D'ende, P^ i. »« allfjld»» o r</<»r.;o«M 
H iu o A im n  «upr». t e c i .  d - frao4« mletr.- 
»rl e H U  deoiro, Isp^decia toa i a < *n »  
O  una î t n l * u  e rep»:Wa« oorv) e cè»í> 

» b  Upro». ?

S e i.u c .n c a  t id rw  dar « a  r :n » f «  de 
> ji p^ooea UI«r>(to, tir.tanoi < lhe »M- 
tr»r ursa recooscotacte. qoe. e i uo i>«-o 
fn tfiiBO  h w tu e , «  n U i de ranM m ikr 
mootaqoea »v«i<ai» rircuUr de areia dr dr»- 
t»K»ts do mu proframisa ful»:*»*te. tíoat*- 
*M  rtít rir-ioe » ) pr««»»o (rw  lurfito dai 
•lelpto oo istrrior do Enaio. O K a tix  
Urbaeo, q »  e, coao Udoc J<« uV<(M«, « a  
hxtcq  de k q p  • lire» e t)e r4 'd i ia 1 >1» 
p«til.-et do pm. tMhec*. t»><a ru lt çae »• 
p»lo»i dc raae feo ;rtii o lo t. » haaU lhcn 
ladecereea âa «»au teulidato dse corsoel» 
d» brota. q «  ehl. par M U I Urra» »'4o. «n
*  coãlaade dc |de.to> ».‘e>tonr», aiijim  a n a
d.^i,la le a brio pari o tojotb) dat m.u< 
íi< o:«i:*-Ua C m t*h  e ab tnu !Í*ie , o4- 
m  do wu pwt^a», m a i cecablaVMa onr» 
4» h lattcaftec canalUt» da a <a. e aw /n*- 
h r M  a i« U « .  eoacorreata. de«iatte, e  eeno« 
t» ta^UBÍdair. par» a oaior de toda» M IjffO- 
ulnia»d»< nou a i la iU lt ifO M  rejut-.V*>n. 
«í*«d auim p ra»l« rertl». pn  -iodo eit-

correvr. cou > »b>t«^*< TO-Ü^tu de p»n*- 
d aC llt» P.alrt/ucc. a» voUî-îm )l 
ic lfr»  I« fO . » qaal *ldkrtO»d» ao» S  mi 
r> N im  d» raptai qua a la  v»ta'a*. w a « i
l i  « II. Kai.. o»iaKi0 1»«»9taí0«c«t>»p;!i«« 
ari>»lM ilo m ^ u iie t ilm ib  da M  ih - 
n.Hpiei. AiaaJ» reatan »  aasiMjloa. d í ee- 
■■luta 4two*2tec<il»i. S*i|ru hino» qae e» 
ee»3). aotd/rm *penaa m in 4 m.l «Irilw»» 
qaaa-Bio abrtrrícani. Tcttffa* |*r»o»>ni-
dac lia»». KaS-a IÚ*0> » d í» » - v » ÍM
trea n ll qoe m e b .'irr'M  aa capí»!, vsn 
maa IW t»  F.’-a» ije i»  faltm l» 11**1 
elr.torr» do aterior. • '!l<trtbaxmi »e pck) 
partida Cjeia Rxlrlpaa». q»e. »* to Íoítr.ac, 
trinoo o in irM d ífia  T m tld » tto r« ,« til'i 
a> hvpalhcae d> *»&<o partid» Lc-t? ala U r 
«» p'<IM, vn  «1 el».:te •••« 'Ote, .tocoia ou 
q i* aa IrJt.a abv.il» !..

K, oem lato, tlV J » K*paWl-» '
Q scirM  e rr.. q-imv» tlererao («I é  q»e. 

da facto, ao* ptKecda d^V pr «  d « u o i i  r*- 
lanreer »» *i»s»> p»ra <»** deipu*ir»t.> t f-  i^ x . ,

Ckiv» pideo Pat-oter Cirl «ta, em opalt 
«  PA o lcrar a Meio » PiV .» • » dtíeia d» 
IV.ri», » hovr*: » d 'alm  • «Mina-icli. ■»• 
e-it »r a i pae o’l» e o im r  jo r raa lnt-«ri- 
dad*. quioSaoiyje o»*cr»» A o d<>ât»r -le 
lo i» una le ; *» 4» pflfm . de raa'c* e hriüo 
aviaci, l'ia iia  • qa* o ctlaiia c • ov-aví h» 4 
oque lroMKMSto, tiílort*. de «ola oa I I  
U t .o »  ,

d it p M vu í o qiuaio ptctriiC : .0* Uta- 
dlr o povo com u  n o itit B (c a ti(6 (i /«/•
x ii d rtü ax lit d t irnu ) ca itaux .

a por b«a aw ilirao  
filço  qui rebrtlUaa'c

* it,í»  aaie: Ktn tod» o iU tv »  de Mar»- 
chia, m  pleitu rtohadae. a q u «  parti 
do Ccota Badr<{uet aalat^a ad»|>it»r a!t>- 
ç ía , « iv a  »ttláfi»o». em Iccip» »^fuB.'-m* 
do .IM . em m u  utal. l i  mil eietl.-rr* 

a. totretir.l», coftíOr«ie iO  lUtado* e o 
-•••,  J «  f  a -  U i «hâtant- i

abaterç&a <nu fartàlo. »;«>r M >  doe 
eoir<ate ÍOU *otee u  eep.tal (coa ua eCea- 
lorado de i* A ),  a ;«a r de Hdoa eevn j« i.  
re-. a ema i» r*l, e» 33 »ue'«H«e. jw  
19jMttCo»l I...

S c  i n l o  tv K irM jr ,  iteei^a • m u i dc ’i*  
u U , l i le  e. aUra do tot»! 4a  a W m l i  o u i-  
m e u t .  I v iu in t  tóío o tte iU rade  d i  C»Ji- 
t»! e tedo «  d n U r a le  da  I>r. Ct»la I W n -  
r »  ! !

O lUtido d í Mfaet tlrtae». eara tai» po- 
pclifaa dr Irtc W »  de la iila ite» . e ei.l* 
a lnrtru.%-4o t, pele meaoa, Ire» iCJe» mali 
4K.‘otdid> qt* no M»r»thio, di»p»c o  r^o 
»ntyo illitiiseo le. dc u d  eicvtore’lo  de
ll> .'A»

0  Marathio. «Œ  uita popa.’»«io dt '.Ot 
B J  tuhiustta. e onda «acMicii » ltutrv\io. 
B is  jo ie  dopor de nua dc M  » J  lie U n i, 

pírttnretr. »» »at«jo parti-lo l^ ite c i
Li &>-•» Itotrl^uM. Supÿoaliarroi qcc 
partida »pe«at cent* Hndelalion». Rec- 
I Î  m l par» tqeelle otUv. Ora coeAariacpar» »qeeile 

o eJMTMl* e O *K»Ud»», aubjc de I ’ d»

deeUVUd» t
( i >ea. e v .. c*>b, l**)i ; 

naaeo «pfello. K‘ um •«« . . 
luMr» dart a> *eu Mtae e » terra marinla-a- 
IC, d^n». par ie-1 pit«>4> «trel->0, de laa i 
íelir rí<'* »í*> c 4e wrte u l i ie 'la « B

—J t  a u  u U < a  eatav» quaatoo
•lai» Jo i, do «  3. J» v J» a  t  » «»>*0»| de 
»»U  S  nuifciplM , v * o * t i t  d ..W  tr. ». 
riee»«, prori « a  tr.i »c.wa o reiuitata totU 
<K-ul «Kfuda 13tó>. Oodofn-ii r.ar-ia 
|»1| altrace a tl.O fó roto» ! Al via rv iun  
!<••»*|o« e»r»a «» •> m*»Wtp*a» l i .-.

Or». 14 l» J  + 3.W» (o. qae a»a rotirjin 
u  rei^all aia lã » $ . C v,-iret»« o» nia 
the^araoM. cs» » w  oi » aualcipax qa< 
alai > fiüan. a W J*W . wte 4, • VM»1 do «l«- 
l.r» la d .U » M U *  » ... E e «  corrotoioet.
rvac do Ur. C.cta Kodrv»»». que»» 
r.m no mtaeiic T...  S-.rl. entlo. p>»̂ <«l 
qucoDr.OHt» Kolr.*UM tilrr» r.lo ta*h» 
un » ' »4»iiw to  Intervir 4o KaUde T . . . .

Ou i |U  ul>ra a. c i i  p»i.da, ahl nr.» a l ie  
pou.--c f

Sea ««tld». • Sw<*íor Drbtac. p>t “ r 
4cc Sa»V>*. 4 himtsa Bila(r«*eo...

—Alod» *0 B*U4» de 4. publi.-aslo o re- 
un o  tat*4 da» •JcífO'-». oaa » le .w io a  de 
a iu  d il»isauapia*.de^»*vj» q u ijia ttli-  
iita»» t t t& S  (D r. Kiol Ma-had» 14 
Dr- ocdofrtrta 0*9. Sw iaaodsM  c»v ou- 
ueeo a>» 3 .0 » cowetaeaiea i  ab .H c*» d» 
cap a i,te » »  1Ï.SW- Kkad» f4 u a  7 moa.- 
itp o t a» a-nlaol ! . . .  K o  «<c*tor.d.do 
V ir» tk l, r.H na »Uai dr 29.CO» c aV4cre- 
M o f f  i-de 4- :>r Co*. R.»îrur»*», <oœ 
a<ei. q..»nb> ta l» , 4» K W ) **(tore« i»  m- 
Unor...

J .  CoatA Gom e».

Ijm  illrnlf o p . . .
0  tr. un iO ot litbano Stnlut- írmpcc 

t  ictsp tt com tc tii arr« dc au lo crjlj e 
« o i a impolMci tad« que o caraclctiu, 
litlo jo . «Jccttlo, coat j  tip/toàlia rirtx iu  
qvc ic .ib j de obier no u lli’n i pleito 
rlcvtonl, g rK a i ao p «o  dc ctrca dc 300 
tuscaooarrtA pubScot c dc m*i» dc 60 
cltvtorct vaboraJdo» a dinheiro <íc <oo- 
tado, Mio aa capital, «. r,j inlerior, gra­
ça* A immxalldadc dcubnda dc fraud?t 
nuoca viMat, «adereçoa »o »r. «otc-«l 
M aruoo L itN Jj, um dcipacho Icicgra- 
pJùco, cm que V A  acoima d t ambfcCioto» 
t  dtaptitado*. *6 pelo facto de haret- 
eto». pot unt deter de Movderxia. com­
batido a »ua caodVdatsra ao eovtta.j d-a 
Citado, E  vai além. o grande fcecaem:

Espera-Eiperan-»» <»vt at*im o laça. 
i»w  'ja c  ». exc. pcove:

1/ Q je de b il«  attuitir.a o goiuno.
Z • Que oo Eorerno »e cuntctá pot 

quit-o t u » ,  m Ivo ca»o de motle, o j 
mot!to  de m ïfa tia  o lo  Invealadi em 
fln|IJa.

1 " Q jc  re a liu ri. letra por letra.aquel- 
k  teu programma de avenida circula r. 
Iv t e X triC i. tra cç ij efectfka.inurocçlo, 
t l ir id ii  de ro iijjcm . hygicae, cemro» 
a jrico li» , c tjo lt»* , e :c..e«.

d.' Qar. quindoaqu- e«evc, m  1914. 
n taV aa i in:ontrtlucwaílldJde praticou, 
taxando vflttim m tM  d« magittrado» c 
dr fan icíoo iriot vitaliciov

i .  Q ar. cmquinto exigia dc lodo o 
mundo rt.-aemot iacrifríio». tambem st 
tte rlb cd . tCCtiUnd) a v*co^>it«d«ncii 
d i RfpqVlKa. eu  v «  do gorcrao d.» 
Euadx

■»• Q jí. íop?fim lndo hyjl^ac. Istlruc- 
çio  t  varaot outro» 4trviç.« pubiícoi. 
i. exc., aatim. no» le^ a todo» wta bene- 
f:clo Inettimavcl.

7/ Qac Ulundo i  palavra |uta4t no 
t)ue tc ip ciu  »  u i  ncotra-idide anle a» 
ckiçÃes m aniCipKt d j ca p iu l.cn  1014. 
díctdt»l4-«« r-ítrttm to i  n ll.aa hoc» por 
un  do» candidato», nida r»ü$ 1er »ca4o
c.- r.,-.il- ̂ wrada.ncnte o compeomi:*o to­
nado.

9 :  Qae noaca d :vev, nem deve co iu  
üvum i m  iníclUc» amigo» c .-orreliRic 
airio» dc Bcnedicta Leite, que po: liv  
na-r. A» veie» o  elegeram u tcp:c»cn-

5 ^ e n ^ * i<,,,í*r” '>" ' ‘"itratocomo
como ninguém. **•<» metmas amigo» de 
Btcedlclo Leitt.

10. Q jc  .v.-v.i pre rn lea rcdinl-M  i
exprès»-• mai» t  np!c». ali]s»tfo<4 do» 
cirgo» q «  occupavas c d u  pc-»i?0«s 
po^ti.-a» qu: io lc tix .u ta ie  exerciam, c-a 
vírt-dc d  i» quart poude s. exc. oblet 
volaçOe» uiut*ne» cono «tnador d» 
ICepeWca.

U . Que lhe era im pouivel acolher a 
candidatura <fc*Wtedo, pocque a tabla 
dtrrolada. Km  cm largo de *ci ru a  
cind.d itara (•opulat e contar co n o  clt- 
mcslo popular, com o eltmcnlo M ilh a ­
do. o clemeato Dorclncut-t, o «íem talo 
Moreira, o <*tmc-Vo >>té Eu»«blo e o 
ele sento ofÎK lal do P . R  M.

12- Que ranca *c recusou a rccebcr 
a co.n:nl*iio do Ceitro  AtUstico. Qae, 
cn  l>14. o  f{«a v.»iur.

13 .- Q u í nunca *m po»!«« a *aa pa- 
liir a  de honra i>o qac respeita 
n lçio  do» failladw c* <Jo *Saltli-.lc 
que etsa palavra tenh» »ido rctpn 
e«t«u»ad>í<  o |olgamt»W d5» accu- 
s.ldo»; ou tjue. «  de.Mcalada. ba;a. for 
iWO, ». CXC. « A tu in .iK  K  4í»
it. Piaheito M.icbado e do »r. Marechal
Hcroes.

14.- Que a. ca bc«Tc pot bers tramaf 
a dtp>nçAo do l*t. Lu.t Domingue». 
c<.mo nunca houve por bem ttxO vtr o ' 
con lratia cm controoetid» da Inleiven-

do tr. Pinheiro Wacítado.
!5.- Q ie  lhe era lap i»»lve l oble/ 

pata o Etíado a tsspttUada da vn-!cr- 
rra ao Toanlina. a nuvja Raior. quando 
M o uriica s-lvi;l-«. n loe*t:»M e 
u »  pwlicolxrc» haverei» ool.do 
ca» conccisdcs. como o provou 
La it DwiUgue»-

16 Que lhe t.-a impôt».vel 
mudinça do pitoUlvo traçad > d» 
de S . Luia-Caxia» W »a «»*e j • 
margin»i5o o  rio ltap<c«;<l.
Co-oo» de estrada spenif otr *vt gi
dc aço* e 40 mil íw W  tm purt pc

tnpMlUJ.



17/ O nt n to h jE i co lp i Ihc cabe, 
ntm directa nem i»Jirc< la, quanto ù 
Inulllldadt. nt»le de vailo» JCf-
vi<04 de eu  .«lcr agncoia. cnmo *  CKCi» 
d r ütilm i.-lev

18.' Que n M U  pfcMou ip .to  1 0  go- 
v ifao  do Maréchal lie ra :» . o mû» un- 
gulnari» t  atnurdo de M4M M  î»»ci- 
no* da Kcpubl.c» con o ctp trd ioa de 
malt de M »  mil ccoi?» n a i auctMna- 
çlo  leg lilili»  à, conteimc dei»aa»tiou 
Kujr B iib o u  

bi> e»ti» o» queiltM  a icucwperarr...» 
». tac. icvponda por modo c ita i. de- 
m oratn v ia  ao povo de s * i terra q-.-c «  
■tccui>;Oc» g e Ihc temos íeíto t ia  l»I- 
M S. doJltu ld i» de %tny> (o x a w . fl- 
lliis d o  disp.-lto c de la » re u «  conua- 
riado». P-arquc a l»  jomi> ».
t* c „  sert>*. p<T tu a . dcipcltado» I . . .

l>me-»e *. exe. dc\v.t n jjfe »  de 
fcliM i de Guiroarie», porque, aqui. Iriw- 
M t ,  Já  lodo» o  ceobeccm. e l»v> de 
enfla» i  cw u  qj< metse o M o  a nu- 
caco» . ... E  Icmbrc-vc de q « . no Ma- 
(inhfcx qualquer rolitico de aldeii o v*. 
breltva era prcUi-jioL.

»r. Uibano!...

J .  Co>ta G om »«

.  ^ 5 3 » ^

O Coiv-'J/ ffirO M b fttfa  contra a  e* , 
pevtulv.i serai. d^*cit>peah<o«e. « o w  
dévia*. do ma t.ircfa. Trabalho» em qse 
le  coinpr -*e«ia b.-!•>» r..V> p o lea  fleur 
em c rie . Quin-Io o «trt i ln r o n »  a 
d ifn lia ie  eat» cm Jogo. o o>.-nl>»te »4 
parier* acaK ir pet» Victoria do uni e a 
derrota do outra. Rccnar i  icnom ltiia la- 
rt>xpvil re! o ra  a altivez d» qutxn M  M- 
p j« « n  prciicadlgnoa. Eu  qutcntrei lia 
lata convencido da grande*» da cvuua 
<1<M M w U v  q w  d »4 >  pregrovto il» 
MaranhAO, (loto, bojo. no iaita dot enni 
paiihclroa, quo tomaacrulclii» e caf-ieçon 
ido mimaram, .1 gra’-a ^  nain
un  u't v«a harer ir» .l laalncervlade com 
quo in ttl om'.ro» a  ea*e oxoetlm :ntes c» 
timalado a ca la  px**j com 0 ra iy r da 
vanguarJa briU iialo, que. de veucida, 
n i > topau. para a  eonf Jn ilr  0 j  perturbar, 
ot>>cacjlo< liiw p.-raw ii.

E  felUmeate. e *tl ahi p v a  m :«. »*- 
•ira como tara U>lo> o» 
cm anripalv.'i quo a piaucivcl o>.nbaliv^- 
dadn do £ÿautf.<lmcro<l« lompo u o  bre- 
r». <on»<vsalu «uni a  i.»LiTra falaila 0 
m rrila n 0»3 >• M ie lc t )  ito» aesii S*fni- 
bro». A «ampanli» proml»y>ra du inrllio 
n *  diat f»iail<v« «» por wdu o K»«-»-I-».
Quefcrara'B-f' .11 f<rr-*qu<ï at^cauravi
01 palw» do |‘>vo. rr;oh  la  qu« fol A 
impotiça» afrc.m ia. N l i  lapona. para 
» vlctona d-u r A t v » v ij i .  foi».- v«we- 
<4»ra a c l.» ;a  da dr. U ito iio  • Jo iSu ic.n  

fasla quottAo de prlnelpIcM, « 
•t; m oralldale polltica cio 

>• «âtu4» 1. »alu r iM r io n  d» plelto.
, r  mai» fraude# que abarrolcm
i  rmln<t!>l4 pMricio, no llM a l 

trr.i. . iuV) d iu lutiarV) a  obra dot 
eirtco i que aoeatcrllraram  u>

‘ crrdile» R»>r.ii» du trrra nia-

lieni a.-ri de boni a i ik > quKa ir a » ,

O  M O M E N T O

queira rctpoiuaW lin r o» do movlmeato 
liV ’ rtb lor p lU  ron !rti».;Ao popular c d it 
p m lifio  »oci»l di>» que »e upoucaraot 
n» pratlra do n*la?»»> crime. Aponur 
m  cba^.u taia quaii »-lo o deixar que 
todo» aln’ju a  o a-:o q-s* eliu  provocæs. 
n*o i ,  de certo, o iv »  quo deva dlrelto* 
a vaMade da o-tno< vuldota il.t< crtaiu- 
ra i, m ai *i *  do bxn ae a»  «U r-»e «m 
pat cw i » )'ii<icA,ofc> ̂  nuM velodovrr- 
te  (rivu'.oi i  vent vie. que. ifaa& lo onera, 
io flfx ivel K »oi-roùcn.nia, 11»  pcrd&a.

l>|ioi«, que a ruda «m *-'ja dodo » 
que Ifc* perteofa. e 0  nv> dur, tvette 
t**o. aeria pietum ir <[»e o dc>po]-ido dn 
p u te  que Die (« a . nao podc.por i rrv - 
»a>el, ter i  tua (u a rla , o >|Ue bouve 
poique .4 tia haver. Suipella nt>t 
U tU  Vex felta. urtla iniulto. n quem
dUaic d.i i-.fluta.-U vldoaa do laeio, 
n ij  a merece.

fique-K-, px». coda am, nlrapi-anicnte. 
com o quo II10 concerne, *-m rcd ao o a i 
»na m iK'ria, ou aparai*» » >ua s^Ari-u. 
O qoe ae nto j**urtca que a  »>rdi Je t  
cocu aeu» farrapo» q-aflra eaconder «eu 
m u  aeoblaole. e, asu rtaib id» «m pan.» 
branco ttnglr, dama de co:npo«lura- E  si 
ao oMTMlor >0 Ile» bnu 0 cuuho de • lk 
corruplo, ao fraud ikato  tó at!c-.iinri o 
e<l»;uu do »aat frau

O .Wj.nmfo a p e iu  n ^ iu .i o f a x  $. 
Exc. ar. dr. govemidor do E«*l> , 
r i  panir o i dfim jueatr». « bçm de *ua 
*la»iDl>tra{A>. cm riip e ilo  a  purnaa daa 
Initiloâc^M do r:jl:n-.

Aptnt». »im. p>rqai a  b iv ljllt ir a  »o- 
r > m.iia un> ilKuiaoalo do prova do 
quaato va lt o povo quando q«er defen­
der aeu» direîtot. A Cia. a  fraudo, recor­
reram parii-larvM »«n ntcrupalo», m  
pluito que 90 f.îiu  a  3*> de Ago»:o ?

Mat if t t  teria >eiu cia a  cae<ljdatura 
do dr. l'r tu *»  deu S-inlo .v> governo
do Kita-loy

Q j"  «V» « ija . pon'-a. «aqiHOÜa, um» 
daa fi*unu pnoclpii» d» p ijn a . po- 
Dham-a\ do parte, o» comealo», «aarja , 
u l:.'.» o brlUiaoie, a u u iu ra  do berdi. E ' 
>wo o irvnu . um otneuro m»ranb..-uu>. 
(vUeCU) u a ia lW o r. fe|ls com a >aa to r 
ie.aem a»plraç*ai q ie  o e n « r « a  e o» 
porancai que o m altratos.

E ' eu s eftflwc do $. Lan 
a il q » Meahm. q i»  iai,-v»vid>, lutramj- 
geaie, f.ol a  arn , p ria d p l» , aXerrala *■ 
• <i *• (ViMrj 3W i)Nn u i
a  «a» p w iM . oxwra o» vo loi de um 
p irllilo  opv» o seu voto.

Ah ! U '.n  vu t  tn lilA riuU  ta ; d u  ,,-j. (0( 
P>J cau.4 iInu» to in-ji que aU, em S 
Lui* O onw fa n4o »o lê/ »  frau Je  ! Pci 
elle. «4100019 <i* quetn o itn|K>Jiu, qUCm 
obriitoii 01 iliriK icile i da |K>Utica loc.il a 
lorourcm  a» m'-vai E  .-.Inpicin para o 
ai.m arno pa»> trwaeoJo ! Sd. oxtranha. 
mente »<•, or*e moiutro do etvtrgi» e o>- 
ra i«n . «aiu .le <\t*a afroaion. a  o p ina , 
paMIea. o« oftxrot terrível» da n»aIUU> 
oxu;>xu &  2S3 Iwmen». e q u ,i um „  
[»tLino  d*» aulljto. tompw, tr«n»cr. 
net» tujlr, nem a n rlr. votoo m  dr. 0<̂  
dMr(>l > V im » '

E  a n>e<a. c « a  m U i de $. Luh  Qoc-

ToU

v  V IA N X A . « 7 - A k - o .- »

iUti{">« »tpi fx au  feiu» bi-, t ,
S ic  i*»l« tr»h»llur U to t m w i ea&lld»- 
»o .11. nu? fratde. b c
bV»> Vi»a(u 4  deii '|o\^  wdo •itinea'io 
tecora tir*»»  harMo «Uiçta.

fl-.f-v*.,

IIAUK.V IM1 COKDa, »-A jSv.!o

K m  prnidld i n cu ii
««la mgiudo- 

ilt-ic.fr-4»
Urbaao
Vie**, cad» w  
ftfN

Odr
tcu

Mica. ooImo>*«9 i  aitnra .lo 4 - .c ',« l 
m.)iib> ilo^ular, nxoalî cju o eiuvaio 
Cope<« dente liomem extraonlioario e 
apanxi «ou voto ! K f «  hem a  —y  u . par­
que U n  repr^vnra o ctpom le ma- 
xitn» -la re aK ^ c la  buinana, e oa da 
ra.Va. enlcnder.-.ai devlam bein alto pa 
tentear que M  ail. a »  lerra do aanto 
querido ila  rao<>i>le. qae glorlotampntc 
ae contou Um. Itu ltîro . como uni 
Itrilode promtidlo. rap ila quai r.'iim pejo 
drr.iro de «ixura t  bob».*ra»caa> ooUo 

NlW mal» dw *>«i KOrcvl dc*«» nota 
vibrante «la eieltor de 5. l.ul» Ooni-iga, 
o rn iiar do MaranliAo. tenaei*»! na en- 
verit-vlurade cul uliio d» Kepubllca- 

E  Acomaaeguraiv.-a dequenAo abrac» 
«  vicuo, do que nAo ap.-rto o lin ponde 
raval, de quo nA» eiajo olm a.Knar^ qu« 
eu e m p o ln  vlgorow daqul Ibe aptrlo 
a m Ja. aam paraWm liaw ro  de tuara- 
ibmw-

N aaelm eoto  M oraea

PÜ co ró a  d a  lo u ro s  do 

,S n r . Ï I r b a n o  S a n to s

ARAVO »». 30-Ajco.lo

fl.J'fte io  Viaan» «Vera l* i ro.

!U P J«A T R !Z . t- ÎW u n V o  
Jxsalor. II» . Dr.G.-loftede, iO i.

l i a  IKtAfit», cncUrrat d a a p tth a  poW I- 
ea .ln  I^ lt  . I W c l V » . ,  » K = ‘ t  n m p i r e c i r i m  
« ficiwrei. /a.ir«»aM *a et.* 4 , 111 ,r. 
V a li» o  f r* ^ » r« r» a  a e ü a  U n i ,  « eadif 01M

irihtno »»»!-«. vlee^ovircadirot • dr. 
U ir"l!!e o  X k Sj J o, l» l vme» para ea<U
um ?...

O  ei/ira: e u  U a la u r**-. end* a i  h u i  
W 0 1  < « r * U n m  K«n»d«r U rb in o  S»o- 
«•a, »■)• v le «  ( m e iu d c r e *  « »  dr- M u ta i- 
lli.-. Mvîi>»0 . U S  i M n .  p u t  Cad» o a . .

Km (ir»)tkù, coalcra* aO iU-.vlv,, nun 
sa  »> r w  para • tô t»  candidat», «prtar 
da am i >dt>Nlo ;,-crU d» c«rea un . 
Ica ila iin n : a n  0 a.-.«dor * 0» damtla 
etndidaiM vCiciioa cU lioeaa, da m  al. 
4M »■.**»...

(ittn t*  n liarla. ea «rrdal* ,
ilam affirma a «fae- -. lia . qaa o I*. k. 

M. d rtijp in co a da.apital, }«ra Ir  f u «  
t»rail<aa»b> UUcUr. .

Katar» oaaoadur Urbaao p »  ea»»a elamo- 
m-.eoaaa lam iraiSlãdfa? A tlin d im x  a pa. 
laarada i .  e u ...

& R N A Q U Ê  R E F L E T E . . ,

»«a  •• » M W  an- 
S * " *  I '  W H  I B | > W  D . 1 * 4•• ~  ■ " ■*»« M W W  1

- ‘B o a  daOpinUo*—Tal te me chaîna. 
Utaie-m 'o. um dia a  elnba irm a G aioU . 
•-Ea-aque '.ai i n nam ) t  da J  a ttira  a  cbaiu a, 
E  n iree « iia rro i vkio»daTorpoia...

IV .o  B ra iil ac c»;al>a a lainha fnma, 
Valho.aqut. lo jito  mai» «M onta l ’haceia, 
torque »cu (rc/am (A livro») quetn der- 

( raina.
t)o p li», pela n t ta  ro londe».

ËM e Qttro ri no. m u  rivululode.
A que Z» pavo. com ar «nfiorio l, 
Nwmeia altivo :—a Kloltorai Veriad r ..

Ma»oq<*e*e4 *  que q-ai»l> 'adm ira ’ . . .  J 
Cravo o» deutranorico mtnrrdf 
Slnto sa IlnRua um ratço Ce meotira

2 de SeMcibio

I jto c i Vijna

M

ÎM  
10 

CT1 
t l l

- iM u a  tiartla» K js ra  prlaaira u tla ’ 

GUUAXÃK*. S♦ M t «aIo 

UMçXa a^». faittelandeatiUMote.

1 ímüdp fm pratos limpos
A- N ftítii, fk>te. Cafrtw i i i  AfunAd' 

E to t*. G Jirttt dt N tticfoi t  /te 
p srciil. dalmpreui-t itarrica. dirljlm o», a
2  do corrente, o aegulaie tdesrx-a-o». 
afim do quefkjoe re^Uud». c m a m m  
lar,:a p u U iiilid e . a louM ralUade caix- 
ravel que deu ganho «le cau u  ao »eeia- 
■1er Urbano Satdo» :

—A  Victoria do Ktùidor Urt«vi»a pro- 
vo,r* fm u ^  >lt% C »j.lu J, o Dr. U vilo
fredo obtevo vcdtu. o 0 acnt.lor U r­
bain» Ci6, xr»ia» a m alt do 9J0  funccio- 
narii>» pcibiico*. a m.tla de 0> cleltore» 
aabornadoa. tetvlo dlipcnrlld.» cm «itua 
(.Sooldaa o 'rca d " IS  conta* do rei». No 
Intariae a  luipudcuciaRxonloofnpoultei. 
Munlclploa evou San a  do 
«ar da adbe«ia pro 'l«d o fr« l* de m al. 
■k w  elcit-tt*. apesar de eaUtir a il uia 
C»«W de pev|«a^ae>la. nenhum vototent- 
ta fol iIk Ja  a  Gc-lcfrcdo, coofonno im- 
P N M  « ta é b u . 0  meuno. Suaoto a 
(arajabia. a (« a r  da adhctV. de S i eki- 
torea. ScjTJr/io im pronta u rta tU u . oo»- 
is-ro lo ial da vctaçjo de 33 munlciptoali 
attlnxo liO », «jujivid hyjve *UitoAolo 
. 0 («irtldo c .- u  Rodrisuo. alnlenç-o 
de laait de 30C0 elcltore* n» capital » 
de »<r Ignorada a  votai.t» de !© nuolof. 
plo» e B fe  excéder de 20000 0 totaj do 
cXtorfcla 6a Maranhjc.



inócuas
A  D E S P E ü l O A

Adem. Idtorc* «  p u ,
Vc*a c<«n «tu s rima» findnr 
A tv quando «rtro* prrigos 
T V fe rs !»  p»r» txoçar

Korua Inoetu*. (rein  l*to.
E dr multa iruiiliidade, 
tlnir/> fnlanilo a verdide 
Mal Dit) (iM ram  a  ningUtin.

B r a z  B o c ô

Ç om ep i o h o m em a / s i ta r

Conil* que um» d it  p tn x  tv « ic lu i 
pdo Sroador Urbano S»ato*. «fini do 
«t**r a votM lO que Ifci cw x o lffim  r.f*  
1a  capital,foi a  moJific.-v.-Ao >1 n« firo** do 
L Io v J Brarvlriro. Entn-unto, p isa d  « o 
ilia  30, a la i tiK .l.tii.v.m . corrc. ofTeod- 
van ieiile i-  effertinvi, |« rm  c .m 5 0 '. 
jm ra nu i* ! . Or.i. a*|uI 1-j'ji : ». exe.
v a l ja»tificJr-»«\ t e U f j r f )  q u e  n an ça 
seajinf<rotneltm t««.» a  twpnito d a  cas 
cV/îrofJo. ijo e , « a »  p artit <cr par» 
m eao * p cd la  * c r  p a r a o  qu« *o v a l v e r  .

Dopôw. iuS» <• que, oa=i m  jiuh ,i« m i- 
îiîûm  poUtlcai f  <n m ao * posidot cítri­
co», ©éedeeendo i  m oi»»trkta pm lenri» 
e c.üm». jnb irrfm ot a  on/im m tUca (o 
quo ninguém v ia . lanç\r>i>llio ac­
cu «■,-•>« faltut o ilc u ita H u  d* unie  
«vetmnrc. H h t  esta quo nlnguvni, « a  
rtjK f, »abe o quo é-..

S. m ,  ojm  a  »--ii o ffn ici Cômmx.ir 
a ln d i 6 do* wtaj<o* do dirfüo mil...

Il f t n n p  e «  ta ra ltr  it e  
n  Iwi'iis

Cauiou cert.i im prrt.lo  quo t l  om 
Curarapú. hwço de Add l «  Ustou. o 
entuilainw  pdai-±r,li:U!ur»l.'rtMUO S  >o- 
to i, [»>r d lo  occebitlda, chc^aaM a i pm- 
» ,  conforme ido^raina publicada n'O  
EU o ie, dt.uroa «Kroodo» po»v\x:« cora 
îutlam ulot oradorw : O  oironcl llrid o  
d« Araiijo, [oc espirito rte au o ir.w fjjra  
par.» oooa w to nowo <x<sp»oh"iro,che,N<j 
D am ocun  otcu Aueiu-ar habiUaU aeivi- 
nur-lho a atcnçAo para o facto, quo p n ri 
elle a|o  tr .i do axtrarthar. erabor* :Uo 
ddxoate pan» '.u tro i dc n tt «mud-LUom. 
Ora, para tnulfa g intoq'X ' n io p riva  com 
AchUlo» Lbb tajii n i . Itio o w M »  a» r.- 
b « ç t  «cm o (.\irjrop ii \cn io pdo tiJo  
li/ ll(cu«lvd  das obrir.içAx do rcconlio- 
riiiiomo quo o*v» terra d rvla  t»r pont 
com « ic  «- J tiiho. o nw> omJmm taot-

' W »  •> Mr.«0t«ir ÜiMwftf qtlo tint al*
a  r.-»|x>MatC|iiU> d.» tvp rw tat ip li de»- 
u  coruaa torra. prcdum o» dc >l»r aj-
çu iiiiu  oxplIc.«v3«< V>o «Wlaroçotn o*
w p irit'»  M lm  lrejirrwfioa»l>: com lui 
ilixurdaiicl» ra tn ' Atfcillc» r  m cuiu- 

oajo» ln«»rrr»»c^ ia a  elo, 
n u à  do que mrxu’.'iii, altruuticAtu~Blo 
rtdeoJldu. H» { i  alxu-'Z twnpj n . • o 
r.rvao ccuiipauhclro odxou uo ^j^ai , :o 
inerw iiun m n t o l t t  aM Ivas quo o II- ,

vain a tni* pafrif.'oJ.com a i ftt&i o fJr i 
<ii* quoi* fejda.atuoluuiBeatenub n»la . 
loin do  que vor.A prova c iU il <liuo e*tn 
cm qu« n t*u  campanha rcnhlrta. tendo 
d lo  apdido pora pooto» que Ile  uo  
dotconhocilo» no Eitado, dK î o t a  do 
mc4>nlgun para o Curuiupù, cuja ont- 
m» d*s dua* vcUa a  D cai c  ao Oiabo 
d>cTitoua*»im  m altum a vet provocar.

O  cbdc o p rin ti^ il rcspouuvél de 
tü  ilrufcç&o. ciija  o p ln li) «o c&r<le pol.» 
U à lv >  t u  J l
i,-io do p o irr o lcfal. <• entretanto um 
trtOMtn do coj.» oxc^nto  <nrnctor ««Ira 
cooia tùrft do c*porar r  o ir . coconul 
Masod Blt^ lro  •!» Cm/ : Ma» . .  Hque 
o Curanipù c»tii «  *oa» cm iro u iy .^  
p>nfae o Snr. Briclo  oca o Sor. l.'it»- 
do } i  o coaboceni, oeoo J i  o conhoorj 
o Sor. L  -ii !)(■ hI iik u o i o o conhocerAn, 
ddutsdo o P'.'det, q u iav»  tra!iva-dc 
v lr  »o a^vemo dt»!o Iu (cU ( Maranb.V).

Avozdosnurasros...
O inium ot a B ilç .l'i . . .
E ’ o que p roclvnj a vo i ln»op'ia>:i- 

te l dos a ljid ír- .x . coao p m ira o  a 
dcmonuiar . . .

Coin c M » ... rro .M iiraniiJ'i*
Hatr d íicr «cJ:.çIo  n i Cap^UII-; p u . 
coar> siW .no», t  c»!e. c.n t >dj wü i- 
iîo. o unlco onde (  d la Ic’.l» : ot> 
td it lv i « ritd jd c : onde, en  fcRra. Ira- 
d-ji o ifo  rc<altido a arreca-
d id a p «U im rm . Mo* d;raù» pomoi. 
hto t. em todo ríH o  Oo Estaio . t-5 toJo
o inîcrior. a Im icçJo d ti’.or»). Intclii- 
scn ic. a îd i n ia  ju svvj df» r<#i.îi ?n j s 
íraude c do Wro J j  p.'.î.M. ao «crvipa 
Oui ÆtanJiVt da p-j|iti:»ïc-n d ; cimpa-
sario . . .

AiSlrs nadl Km nj que m  (V n o 
rriutudo d»* pasudat nbt i>
no M iffliw . q .; n ia  i ,  co r.f nunca Já . 
e ot.o p o il»  Mr. a cxp rcu ia da vr-di- 
dc d clto ril . . . S t  o como. e.x- 
ccpciotulmeMe. lucecdc,. **<«». tr-~t+i I*IJarra do Cord>. oulro «itam cAlc »ciC  
aqudlc tc iu ü h la ..

M iio ria c n ia  m inorii ttrla sIJr , a do 
nosva eandida»^ maiori» como (>h a <>'>- 
tida naquclla c id iJr , onde tivc  Cxlo- 
frrdo Vianna voîo» c o Dr. U fh co  
Su ilo» ip tn w  10! . . .

Potiioto. * j  nos ca î«. exaa s ir, o 
resultado das <l«icO<> occorrida» n i ca- 
pital. q-«. cm tacs condi<*ts- i  o que 
Ir iiu r  o de lod» a ElelçJu . .  ,
P/ova-io optztoi loK ivo rard  i i k  re- 

•ultado.dtinonttrado teremos, iap llciîi-  
a tn te  c cm toda lia h i, a novu l.Vc« .

E ', pou. o que no* rem  h«< r. . .  e
i  o q i; cspcramai Its t f . . .

E, con.-iando, p ïrjonto : q ial d »  
doa candidatos o sult-a^ad-.' pdo cicit.>- 
r»do desta capllal p ira G 'ivcraadiK do 
M ifin h io  ?  O  dr. O rb ita  Santos, ou o 
d:. Ck^alicdo Vianna ?

N 'Jo ha duvid» asc o df. Godolrclo 
Vianna, «os^sanfa o cc<itrario nys :e- 
nln a iu vcra Jo  a  palavra desacrcdllali 
d i« tirm s . . .

E . « n ia . nos ro p an d ia  : os 627 v>  
votirt obtvlas pi»a Or. b'iixano Santos
é , p m t n t i m .  . r a  t & t f ' S r f e  n -n *  f n j  v i m

qualquer v>Ofc a vo u çla  oM idi pclo 
Dr. O-jdofredo Vi«r.»a. a qu i!, secundo 
as j.uthenlJîü^redjJio-M  a 281 f

Ixso ptrgunlo: 
dcllores d«te  
da tua total!-

t f l l  a -4S00 
et 'Cano »e 
anlcriorei), 

lia i oxicor- 
cr à» urn ii, 
aglud-as •• 

to que um ter^o 
e u-.:o desfri-cíílbaret. ou sejam 1500 
a 1700 délit». p<rtcn{am ta  patlida da 
Dr. Cosu Rodniees, arredado do pieito 
cm lice  d i coabec>da altitude cosada 
pclo *eo chelc.

O  .M U M E .N T O

Sobrariam, ainda J 'i i a .  paijvo parti- 
do Rovemista 1800 a 2iXI0 eleitores que. 
n u  y u v .n u t tlflçCct. pode.-iam lei con­
corrido. e eoncoté flam. de ecno. as u:- 
njci pua votar oa L.r. Urbano Saalus se 
qualquer ractivo. dc oeder» sup-erlor ndo 
livcsicm  pua o c-a.strarlo: ti-.M m ii» 
qolflto d tïu tld iiliT io  loi o iKMtr.ie 
plcilo, em que nais da Que em qaiîqutr 
oalro desen£relou-ie a cablla. quiçl poe 
patte lia  demenio Rovernitia, que t> 
dot o i rncio» passíveis captcROu pir.1 
evitara d e rro u c e ita - lo d o »  r.vj s-i- 
t-emos, por extr-iylo. quaeJ l:-rani o î 
rtlx p v t sobrehumanos empregados p.-lo 
cor«.-l Bnrfo, qui. nurnl J.t iv id a J: in- 
compstlvel o m  a u i  edide iT an 'a ili. 
and-xi. *C«i p iia r (dctdo q ;e  iqu i c i :• 
gc>j do Rk>),—de sabarbln em »jï>;rbio, 
de rua tu  rua. d ; tep in iç lo  em repi-ri- 
ç ly . de í  !ip :e ;v '»  a emproado, d " Sri- 
bilâador a irabilM dor e. ria ilm c iv . de 
ccéihpadaa conhc.-ido, de am ijoa aai- 
go e. a ti. a lo  ra;o. de id ce fu rt»  a . i- 
ic r iin o .—i  sjpp lleu , a ro,;ar. a p ; lir,
e. nlo rito . a exigir w w  p jn  o tco fr- 
nSo... e islo p a rta it»  as m ir.tlra i e mi- 
do» ao alcanc; da sea a r^ la  esplnto, 
j i  bat lame cxpM iiunUda no conh.-ci- 
aento à n  Switen» c d »  Mo* 
t it  . . .

Enlrctioîo, como vlmo», d t« o  de!- 
torcJ. sA coopéicerim  H  urnw p in  
vM ir no Dr. Urbann Sanlos, 627 !; 1373 
licaraat nas co sillu » .- . n io  votirara. . .  
0 :a. que conduit dahl * in  ou­
ïr» o x lu tA o  : eat* a lo  quuiam  votur 
no dr. Urbano Sinto», rais. Km  duvida 
scnlium i no dr. Ooiafr.-iio Vraitna ..

M u , tcm fsia naturalmeite. q«Tr}’>;r 
represalia oo p erte ;*^ !»  por parle dn 
pxler.lciido tvi saa valdvic, - r.p re iiü ii 
que nfca slo  je a  CXi^tpîo entre 
attim  nü> a  lite tan ; faltya-C.ic», !n!c:ie- 
mtete a cofigem para a l ealtcnur. e 
preK-rira-rt rec’rrtf i  üM -t.’- lj, c « t  
que, se isJosalislisU et a vos dac^tsci- 
en tíj. est todo ca n  n ia  dtejavam  10 
exrrcmo de apunhal»J-a . . .

JU i. d tvJe e ttla . le.-aa* <■ direlta de 
tbar c i lt t  io Io i da sa a ïra  c de coati- 
lo» c a  favor da Dr. OaJofreda Vunn.i, 
a qurti perttcceîi. e qü" teriaa tda i t  
urnas, w  n e ttu  filU tse  o o x if Jo  dos 
dcliores; a « l;lo q u e  elevari, d :tdc lo;o. 
viattçlo dette camlidífra d í 2M a I f>j 1
votot. como é dc iutt>;a

Mas n ia  é só. Falta-not, alnda. d yt 
627 volo» rettantet obi d->t p :!o  Dr. 
Urbino Santos. *>?r.ir e sep in r o joJo 
do trifo ; i t »  i .  verilicar. dettes, quiet 
o» que etido abl. e qae abi n ia  e tla riia . 
cava repreteniittem  a vontade livre do 
Cidadio . . .

Ora, desset volo» (eo=o P»àe- 
r la  verlf car, dat aetat « bo íító lt re»pf- 
ctivos), COO « 1  60.x pelo» menos, parll- 
ra a  dc luaccionarlos p-jb!l:os federaes 
r  to io t o» u .ae i oxno se
tabe. depeideat m iit ou .-ativts, ou n i 
tejarança dos s*<* loçares ou not s » t  
icccsw t. d i sym oilhia da Pod.-r, para 
ques. em regri. o leopo i l:  servira e o 
retrecim cn» dettes luneda-arlov nVa 
passara dc levet bolbat de sablo que. ne 
d itfa i c a  sopro do mtaoc iaiercase •. 
Condi{0ct que ainda nu ls «apertam  cm 
fd xçia  *ot empec^ados do Ef.sdo. *tm 
a menor jirm tia , p odeila vo ir do» tcot 
lusaret a  um simple* rsavim en» oervo- 
to  da cane{a goveenamcaitl . . .

Ma», cm u c t <onodiJ£:», -e d.nli 
it> di cm clm i a oaaSecidi e (ormidi- 
vel prefacio moral exercil*. i» dlrccta. 
j i  i-:.recti-u-nte, r .t i ulUetit eletcôe* 
pela* cabas da goverao. vem toda« os 
departaraentéas da « rv iço  pablioa, sobee 
ette* emprefado». poderenaas, em lie»

eo-t I <4:*, teplto, ver ojqaeües volo» a 
re jt exptetslo de ïontirte dr tact dd- 
lorct -

l'ai oaita t i . i  se Jeu , nw» te |»dc- 
r ii dar:

S la  *e dev, peeque, o q-a» todo* »a- 
beoas i  que. uns vioteoo trínradestes 
c^tp.-cfiado*, quando nuitot. derun os 
teot voiot ao Hovereo expontaa»*. 
mca*e.

Os mais, s* a H to poderiaat tor i l  do 
levados pelo mfdo; o* m iH—a absolut! 
m io ria—'A  o fjteram. sabe Deus co<n 
que te vo llit n i cofltciearii. an arrtd j. 
tnaltst vu es so potte das prtvaçOcs, 
alrare> "aii. malta» outrât, pelo* va^idos 
de «sai jirole qae asm ,U  r.Jo  teri» uma 
t;ol'a d : ItNë para m atir a tarse. .

E  « m  oîilra c-alti s r pod:ri> d ir. 
parque, o q«e sibtm os. dc icoxe Hsim. 
o> da o.-.Ué, >' que sempre fc» o Dr. 
O 'jd jlredo Vísna». o c i v íkU v i do cora- 
ç la  dette-» fun.'C iijairlaj, aqselle cra 
(bW ti d it  jtiM  n votar e c.n quem te- 
ri.i n t'a tvîo . se o volo da footdoni- 
li'-M  pub-'iio 'î-e p.‘rtence»se. se nao 

D U  d< u n tri^ato devido ao cargo, 
a cuja p » í;its * i»  n io  te podena lurtar, 
*îm  o p iîiija  da sciur.tr-.vi dette, oque 
q 'jtr d lic i : d i subvstcxia .

M u , »e attirn c. toda a rar.’o ao» at- 
*Ute pua dwrntfanliarrooi. d 'alll, estes 
v iî'.)» e leval-ot. Ittualuirotc. a cecdito
d.: Dr. O-.-i'iIred-a V , a q u n . a i recü- 
if jir .  p irtm :ta t . .

U. detdc entio, e Ilm lmeate. a votï- 
U ç lo  rfJ.' il»  Dr. U .vjno  Santa* cae il 
lo Sn t ci ra dc IW  votos. o lra que 

. w ap re : - i; o* vo »s do *eo l:m»o. ami­
go* pJ.tKul.ire». parcates e tutulterno*, 
c a if .il t exagerada; cm^utelo que a 
d j l>r. Ooi'>!redo V. sobe a 2051 votot,
11»  Í .  a u m  forwxl»v<l m »W ia u*Ve
a do *eo cumpetuJor- •

E  la l fix o Ir/lim o rcsaltado do ple>», 
m  a lla i» que teria »ido, ccrtiaente, 
o prociamada pela vos dat uroi*. *e d- 
la-entre aa i li.cssem  a l^ rd id e  de la- 
Isr; se a fa « ;io  eleitoral, aa notta terra 
ÍW K  uma rcal-.diie e n io  um i meeiira 
ol/icial, como. desiratadiaente. acosle- 
ce . . .

Ms*. cm lie i circum tiisdat, ea »<>* 
p tr^un» : d : que bdo esti i  ixtoeia ?  
Quai dot doit candidato* o vidorloto, 
drame d t re ilid ide d>M Hclo». triduii- 
d-a» n i i-n?i*tib ili !td : do» n im tro í? 
—O Dr. U rb iao S u to s  r»a o D r. Goilo- 
(redo Via ina ?

K ia  h» d r> \ii que o Dr. Oodofredo 
Vlanni- De:ie fol. M O KA I.M ESTE, o 
tr.-jopiw . . .  O  triatioha e n itd.t a li-

O iîH im o*. pol* fraals m i vez o dl- 
zemo»), uanbamo» as eletîOc»

A graaie m iiofia do dciiof^do oara- 
nfi-ntc c tti, dc cora;io.aia nottoUdo ..

M il. te attim  i.  ven riia  te n i*  o pas­
so pnnc-pll n i re i!i«a ;ia  do notv»

Mm », rtr!fn air» *>4«
«m inclpaçio p>!ilica do M tranUo. Se 
JM im  i.  ra tio  Jô  not attlsle para et'.ir- 
eos or,?ilhoio* e d ic lo t de grande» c v  
perança».

Pnrqne je . j i  hoje, c t li comnotco o 
cotação de»le povr.; comnosco cttari, 
laduM UVtlaenlc, - n n h j, o  t^o nobre 
brsço... Brtfoque. se aiodi crila cn n o lo  
etti.-ar. n io  i  tc.Uo por cllrilo  de uma 
vc ih i c Im en lavc! /i£,(/S,lO,qu< ; i  Ihe 
cc-neçamot a desvendar e qae n ia  tar­
dará a dissipir-tc de todo . . .

Para ití<a v.- l i t  re*u  uni j  c o l»  : sbrit 
OK'lhat... e tsle t j i  te  can r;an  a abiir...

A**: pait . . p ira freme compa 
nhdtos! . . . A tanlel*
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